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■'■'$]'.:"'['^ícamará doa óomniuiis voltara'a-"diacutir 
t^-''. . ft"ro,vistto:dçiseU;l'eçímçjito.,.Sir StaffordNor- 

J''' ■•'  'thcote, reiíDrrá óaV íàetilliroa 'do partido' con-, 
. .Bervã4or^áfiaiiilQ'asse,a'taC{4)a(pltiap,;de;jC,Qn- 

■-f^r."^am-^o^ppftmfP^#r ^.,„ _,.,^,,, 
, ....  .dispOr-8tí'^&mlema8Íad9a";'6"]CÍgonciftí 

,v:- - liborãesi'qii^.,o'm'aõmelliantec[ue9t^ò''ppdiãra' 
■":í'i"   "aúómi^nWKjárnáVoiaçilói-''.''.'■' '"■.. ■  ,';'V'"^' 
.■■'■. ^;:Aiíjaraarí^alta,■ pòcómV ntóVae ';mostraya" 

■■.'■'    disposta a.Inspirar-BO' nos exemplos de prú-" 
V;*    ■ delicia 0moderação de Sir-StaffordNorthcote, 

'viatoque oa lords doiíavam-sai/coutamiiiar 
pelo ardor bellicoso'doiMiirquaz doSalisbury, 
do quo jà tinham dado provas em varias cir- 

i'^iiumstattcias rccijntes ; dó sórto que o prorei- 
.' '.^ que cs'coiiserv-adoroa-qsperavara- colher 

TdÒ.-seu-procediraento . moderado,.na. .camará 
""""■'des comm una. estava em risco do ser total- 

■ ■'     moatedèatrui.do;p,cla camâra doajords-^' ii_': 
Oi^escia^í^opiniíCó.a fayoc do reform'aa iniais 

delflocrática3'(iaTepre8diítãg'itonàcio'naV,HXíiii> 
-';do-por, baaa a contemplação de todas às elas-. 
' ses; e eatas'ideas' eram'apoiadas'■ por: iGlada-: 
toãc.-■'■■■■■"■'■ ■' -■: ^■*-'!i.- .   ■■;-.'■ .■ .::■:-: 

Os eleitores de Northampton ■ iamrequeroii 
á câmara dós cómmünsiiütoriaaçaopara de- 
fender a cãüáa de"Bradláiigh'-perantei^eliái 
por riiáísde lirá fidvogado;""' .■ '■'■ ''"  ■ " '■':■ 

Diztí-sa tambera quQ.da^accflrdo com Bra- 
dlaDgt,' oa'aous 'etóitores Jjab mover-lho 
pròocsao pará'obrígal-o',átoniar o aoa assen- 
to em virtude da eleiçáo-quo■lliebonferiuo 

'■■      mandato;'- T ■■ .■-■■—■ry-^-r-'——■■'■■■-. ■-■■ - 

iRiieala 
i: 

.í j 

s: As correspondências de." S.^'Peteraburgo. 
préléüdom que o igoverno russo está ompre- 
gaiidò' gvSridea 'ésfórçoã pãrS diJ'svanecer'tdda 
a; idóa de uni mpyimento-panslayíata, o para 
-evitar cornpUcaçííes.cpm.ã.Àuàtm.è 'Com a 
".-AUamanha, '-■.',"~;  ' ■"■■    '       ■.'"      " "'■'"--■' . 
i^:.'Ò^incidèhto do'genoralSkoboleff.-aegundo 

' oásas correspondências,' hao'.tevij'aloaiicu'al- 
-gum pqlitíco,^ D2O passando de uma manifes- 
;'tsíçáo individual,■-que ag.espiioraè bíflciaos o 

'.O'-Ozar condeiíinavam; ■.'■■'■. -,-:" ;-",'^ ■..■•?■. 
;''';''ArirBd[ta-Be';'""-püitfr.Tlí'a"'(JaT>!tal-!'dÒT:^ 

. inoàcovitá ,que..8e;pa3sará oste-auno, como o, 
-  ntiterior,  aara.tumultos  ou; auccosspa ,quo 
'-■ poaHamaUerar'a ordora ça pazi.';,v ",, 
■r. !'P---;irap'9radÓr Alexandre iii preoccupa-^Be 
"^sériàmonte.oin p6r termo à agitação" niíiilis-; 

ta e revolucionaria.: 
Tudo b-quo' tem sido feito átéhojenesse 

sentido, pelas, viasadraioliitrativaa.^'nonhum, 
resultado tem dado ^'l^^-^f"^*'??*?,-'^il'l'r» dolmperio.-«'>'-*e-:tyü.."íeI'|'i'.^to.aggra-. 
VatlV" «síà comtudPi;l90Se'dQ ter melho- 
rado. ^^'^ ' 

O czar. resolveu íE?^í*"*^í"'"=°-."P^'!"*''- ^'^^, 
próprio do estudol.das .refórmaa tornadas ne-| 
cessarias, ^o.'acaba de encarregar o conde 
IgnatieS^e.'o.miniatrdida jüsticade ,Iho apre-| 
sontdrera, om um curto prazo, ura relatório 
úircumatanciado 'aobra>todas;a3 medidas'tO'' 
hiadaa pára combater. 03 Iníhiliatas, ^eiumye- 
aumo' do's,-dados;!offlciaes quo;haacercadas 
tendências, daB'operaÇ3es)o"do3:nia.nejo3 da- 
qiieiies revolucionários. - ■ -■ ' 

Na corte, 'diz-se que o imperador, dcaajá 
fazer um estudo, p^rofuadcd? tfto importante 
questão, afira de poder indicar dê «lóiwpj-o- 
príòos meios que'julgar "coavenientes para 
rèatitüir ã'pàz""aò3'esplritos:' --■■;-'.--..-. ! 

As-mesmas. correspondências, iaformam.quç 
postado  tneiital! do--czár é fal, què poucas 

'cOÜsiV/D,^'',cf)mmÍJyém;",'Óü';m^ e.qué 
/pá,Má'todos ,Qs'di'^!à pin .éxerçtçióV 
tica' o outras diversões prdpriaB,'do,.um-prii 

' aioneirò^Èi.uMe um-.ápberano.déstiironado.      | 
Diifflcil "'è'' 'cóiíiprpyar^sé' 'a'exactidão- deataa 

noticias, .raas,-^tuqq'leyaX"!9r|í,r.',4y^ éljás se-- 
-jaiB -v.eridiças. . v-.- "'-'i V -r.^ ;,■; ,',"'- ■-'].: ■'■! 

■■"■",'AlIémáiiliin-^i:'.'';■:■'■-•■   .  j 

■ - ü governo,austro-hungaro,  porerai ■; des- 
irieufiÒ"0aaes'boRtos."''íii;':' ■■'■" "U;-- ■ -■ ~: ii-'f, 
\;Hii,ii.,  .riU,..i   ',,.,/l   i.'/:i:\', .'..y.í. ;„.,,f.'V;..} -_ "-.; 

■<h •ny;..Q,vRtiffa; ■ !::il-i-M:: ,.' 

■ ;,FiÍQflu,4eíliiitivarí^onte,^.orgánÍ8ado o, novo 
.mLiiiste,ripi8qb,n.,prpsid8iiàiâ, jle'.Triaoupi'/quo 
reae.riVpn/.para'si.a^paata'aoa.'riegpdioi^^^^ 
goiros..' ^Na sua apròsontáçàb 'á'camácà 'dos 
deputados declarou que a 8ituaçaò"iiitérná 
do.reino ora pouco satiafaçloria, e que a 'si- 
tuação dò Oriente era-elioia'^ide perigos, con- 
cluindo de tiii|o isto quo a Grécia devia ar- 
raar-8iíyAí'tbiTá''o:nOÍma"r)i'8e nSb;fosso/tRo 
critico-ocstádo-daBifinanças gregas;'.-';Attèn-' 

ri'jJtn^pSnftSFpacfflc£p^'manter nõasTO-' 
açSéa cbni: todas;ás potciicias,- o' sohrotiido 

còm a Turquia.. 

■ ^■^^■:'::-V:-.í.'Iti^ia-- .   . 

. Preparává-Sòi.em Paíêntiol iuma aarie de. 
featr^a, para cpininèraorar o centenário das 
Yesperas'Ciçiliaíià^ ' Segiindo'o Tanfulía, 
has 'r6gifIes"goval.-nàraÒntáe"3""procurava-ae 
acautelar eventualidades'desagradáveis', teh- 
do-se já récommendado ao prefeito da cidade 
que nfío pormíttissa nenhuma manifestação 
que.p.u,des3e.p.reju[lj_cai;^_as .relações intorna- 
cionaea da Itaiia.     ~' " ■""•'■■-■■-■■■-;'-■- 

IMontenegro 
>vi;-::;'''.i-(i!» '."J' ■-.•:■ 

.,  ,, IN^.i^iy.O'!-®;!;''^':'■■'■■■ 

irj-tV.-vüf, 

■dt 

,-U.coronel bolivianoTejedBííoi- fuEilado-era 
Oruro 'pbr-pnvolver^e èní#àmag do cónapi- 

..i^.'^M^^iam-se.aVeleicaMiu'iii'niphandoos 
liberaes.; ,  y-J"':,. ;:ísíí'rt;'#:v- - ■i-í-ji;.;,;.-'! 

0. gerierál'Baqüédanü;.:IiÍfel, vfinceu^v'ein 
Santiago, ;■''i ■/■'-'^jí;íí-'yMf/'¥'":■   ' ■-  '-■ 

■■-■;■ ■   ■   Franiga   - 

'.'.D-minisíróliláJiistiça aubmetfêra áidiaous- 
Bão^dá-camara dos'deputiidosum projecto ;de 
!IQí tornando facultativo, conforme ■ a- vonta- 
de das, partes, jurar sobro .os Evangelhos, 
sobro a consciência, ou'prpmetter ■ simples- 
liiohté dizera verdade' aps"representantes'-dá 
lei.   -- _ ■   ' 
• v Fora- aaacoionada, a,lei do,pii8ino,. obriga- 
torio;^e;lliminaiido-so da antiga um artigo, em 
que JulesSiraòhprètendiaqvie sa-íallaase de 

cqrúp03tãdo.,êncoura'jáílb'!Fjíí'iíiV!píi,-;d 
veía3'.i-Aramp,'ie'.'27í/!íi,í-4Jíy{^3^'-Qa'hí^ 

;la3 ^cpcr^ 
a'tiiujie.iraS^'"' 

-f1 

Ás noticias dasrepubticiisdo';Pra[a:.jâ silõ 
conhecidas, peio^ telegrá^hò.;' - entretanto, ti-' 
rarera'os'amatiliS"-- da3-'':folliiis locaésí^õ ,que 
pòâsa, esclarecer a queatap dó confticto-italOr 
oriental," :'" -'.' ■ ;■•■;■^'--t:"       '■■■;'■ 

", :.|^dra designado' o'-dia i5 do Jiinboproximo 

iNTERIor 

duziridÔ' â.~ motáde^ãs' tarifas" Üo'transporte' dós 
passageiros e 'mercadorias '"-ha- grande' veloci- 
dade. ■■-■\-:-;í- ^i -í  -       '■-: ,.,   ■■■_:: 
-■•Forara,reforçadas as tropas, francczas fn- 
cum.bidas de-vígiár as fronteiras áe,Tripoli; 
.." p anniversario de 18 de iHarço, de sinistra 
inem.òrÍa'p'araa,;cápitál'daFranç,a,-.füi>com- 
rae^morado,apenas'.''õm-''Pá'ris' por algumas 
centenas de ènorgiiraenóá' e no raeioí dá', iá- 
différença da população.    . ,,'   ~'-.•■ 
:;,A-:-t:ainhá. da; Inglaterra, .chegara , á  10 a 
Marselha, acpmpat'iiiada:''dc.3uá''fllha Beatriz: 
i>^-rsh~^^7tz:^'-'-^-'''~as.'~~^l'-'-^-'^^ COlIÓi?Íb'.';aQflílQ:0 

Na. câmara dos pares tratóu-s* ''" jótorná- 
çaõ .dosJmraigrant03ipiJr^vsí|^«8.;n.oíK'P ^o 
Jaiieiro' ,Õ'-(|uè-'oucDj:.«,'>'"4-''ASÍraíre8UroÍdo 
por uma'-Ydihadi'l-^isBoa': ■   .^■'■^:^^0--:-   '"'■ 

' .v--'5''Á'camará doa deputados, dàPriíssía.occu- 
.,?!■!' ,' pò\í-se,'^em:torceira"é ultimaleitura; do proj-, 
-:■-■ -   Jjocto'^.el.el^c'tin.c^i'n.en^ 
■'■'■ . ~:re'aVpelõ,Bstí(4b.Vf'pi'óntáo,;,pbd^dò^ O'adlaf-' 

■"■ -'mento^da-'discusaao,! até',que,'ae ^^resoly'essp 
:, ':      ■íbb're'aiei"de''garántia9 financeiras, e^ a des- 
■--:■:; ■ ■■peÍíol;da,bppÓ3Íça'ú,dÒ3 teiníatróa,'ponderando 
'■''^■],.  :.quó'i#lad.iamento"^oír^rjèç;á;'.;gi;ave3\1nç^ 
' Í--     níentes,' pelarázãodo qué;todd3 oscõnyenioa 
'."% ■ 'd6vi'ft'm'"a0r.ratificados:átâ 0'fira de Abril,  a 

moção de adiamento j'oi   approvada quasi 
■ ,,     unanimemente, : 

-.' , - -j« O príncipe deciBismarpk : cpntiq.uav?! [!'■, ^^ [ 
■'cóntrar-'grande-/-'oppp3Íçao':ab:'86ui .projecto 

t.v-'     jBpbro'.o.monopotiO'dOs'tabaoos,'   '•   •■/'■■■■ ■■■j- 
.- ,'--':ipÍzlÍirá:4a3páchb^dp'Be|rIim'^^ 

■-■  . doriGuilharmoseachaváeriíerino, ,ení'razao 
;'       de haver torcido'um'pé ;:a'principio Ó3,raq- 

"' dice's '.tinham toniado' como 'leve o aeu padq- 
' cimei»to,'ntá3 depois; iiggrávárá-so' o seu 03- 

-<     .-ftado. -■■ '■.'.' ----,'   *■   .;■■ '."■■" ■■/"■   ",: 
, ■;.  "r -o-^Dépa-saostedesagradavolsuccosao.quando. 

■ "v '■ òjvelJíò' ãÍ0hárch"a'^ífãhia'de Madomich.no:dia 
V .-,-:■. ii'l-ij^'.-l^f    'tini", -ca y,;i '-l- -:-i r ! MPU   r---.'■*.■ ».]'.. ,.-., 1 
;:;-:r. •o.lWpipassadp.,,;,,,.;;.^  --V-.y-l'ii^^'r.'.'rV-i -.;-;:■' 

, :.,-:.--^')-.:' .'AnHtr]a-BunKi*là'-','''-7'!J'' -' 
- ■: .. -:;-.;.;rY-v;',;~-.- i-j: :■.-,.■ :.■■'„, ..;■:,.'. .:>:í'. 

'--' ÀscaraaraidÍKÓtiam o projecto sobre a 
.. .,;jwform^:a,Íntrpdnzlr,na lei.eleitoral. 

:i;"Ji "'í''R«gre8tóra R-Vlénna.'airajar^ , 
:■>-  .-: -1 aOj:ijcrni^oaanstriacoa disoutia'ni'a.idaajde' 
'^ír.'-■   torriat'inimediata''a'annexacao'no-império 

'-''''■' ,j"da¥.provincÍiá'dã-Boan.iá:_G-Herzegovina."   . 
Dizia-se que d suIlSò'consultado sobro o 

projecto promottera udhcrir e que aa oulras 
,.      potencias se nüo oppunham. 

aneiro' ,0'-(|uè''oucDj:,«,'*'':«-í'-3,si,i 
idr uma'-Ydihadi'l-^'sBoa': ■   ^r'^i,,   .,...,_ 

O sr^Síi-estre Ribeiro disse qué'iiaõ.'ac- 
cug?""''"^."í,PP''.'^ ^pÇ"3^r,;;_0;,goyeruo.vtira- 
aiieiro, do facto mo[icidnàdo'''';'irporquó'na in- 
ternaçíto dos imraígrantes, por providencia 
hygienica, intervinham agentes'aubalternoa, 
e, de çertoi'çomo'oin-tòda aparto,, cora pouca 
dedicacad'para tratar dos humildes que, v2o 
procurar trabalho fora do seii^ pàiz; S.'exc, 
porém, ácci;é3cehfo,u.que,; se. nSo podia for- 
niular-se. Wa'.' 'queixaVco.ntra'ninguem.'de- 
tci'ráinádãm'ehto,-p'ódiáaém'àúvidá padir q'uo 
ò'>0[>re3ènJantc';de''-^IÍo'rtugalinp-Brazil'in- 
fluiásó' p'lra ''quo se 'e'vitasseni'factos como os, 
que se referiam.      •'--i: *.i:-: J ■:- .j-; . ■ 

*.0,.3r. proaidanto do, conselho assegurou 
quèò'.3r/-miiiis't'ro-dos hcgdòids. estrangeiros 
nüo deixaria de recoramondar ao 'raproson- 
tante portuguoz quo, dentro dos limites da 
leii' protegeEse os'subditos portuguazcs: 

-«'0''sr.' Ca'i'los': Bento interveio-também 
nesta incidontciío-disse francamente que Ihè 
parecia plausivel^aiprovidencia- do governo 
braziloico para-internar,os çmigranlea, afim 
de evitar ia-accumulaçao.'de-indivíduos ra- 
çem-chègadósiem terras-onde hajiepidemiaa; 
'todavia,'julgava'igualmente'acertado', para 
evitar muitas queixas é reclamaçfíea; qup.aa 
autoridades!consulares so leratirasaeni'dc.an- 
n'LÍüi:iar;';'na'3'rc5pectiva3-locali(iadcsia.ápoca 
pín qué^a'febre'àmárella-grassa'com intonsi- 
:d'ndft nò'l.ipp.urio,''dp.;Bra'zilí ■'o^.faz.çffijctiya- 
■'monte grando--tiumero dé.,victiiniis entréõs 
eilropêos;»■■■'-- ■■■'■-'' -.■■r'''-:i  1.'.■.:■: ■.■'■',;;.--; ■., 

■■;-■,',-   I   I   1,1 ■   :.-N,        ■ I ,.-.,-    I        •^~. 

o.paquete, fra.ncez  ,ííoiío«,.troíf'xe,--.,fQUias 
de ■ Buenos-Ayresi o:Mdntevidóo";ã'lé,2i c'-'í,dpí 
corrente, asquaeadao' noticias-telograpliicas 
do'Paciflcd.    ■""■"■■    '■:■■'■■■'^-v-'V :■-'-";-■-■- 

:-■■;. ;■ PROVÍNCIA -DE S. PAULO ./- ■'!:^'' 

Campinas.—-No dia lÕ, 'o'-^tram da 
tarde da Mngyana,. ao chegar, à-' cataçao.-.do' 
Jaguary, doscarrillipu, saltando a macliiiiii.o 
os'Carros-róra,'do3,trilli0Sj-      , /-.;,,':, '■,.'}'. 

Além do susto quo^sofirerara os .passagei- 
ros, -não,'so.! dou.nonhumiilesástre, a;láraon- 
tar.'-- •   :■  .':-;■': •■:^:: ■■ , iV- <' -'■"-, 

O trem, quê devia chegar á' ostaçSo, de 
Campinas, às'3 horas, c 50 minutos da tarde, 
sd chegou ás 2.r.horas da madrugada do dia 
seguinte.    ■.■'■■- ■,.< i-'■■;■ .--' . . -■■ "■;.; 

—Afogoti-ao,,om ura tanque da chácaM de 
d. Euírosina Nogueira, o pardo Geraldo, car- 
roceiro.' '    , -    - -, ■. 

—r-A Sociedade Musical Carlos - Gomes, of- 
forociá hontera a seus sòcioS e convidados 
uina soiree, constando de uma-parte musical 
o outra-da .dansa.', ,-.  ".■..-.-' ■ ,^ .., 
'—O.Club Semanal realizou no dia>10a 

annunciada partida,' havendo :ba3tantacdn- 
currencia.c.aniíüaçílo. i      ' 

A dansa.-durou,até ás 2 hor'as da madru- 
gada. ^:,.;;iV ■-"        "; ■   -■■-.'   ■" 

.—O sr. ..Miguel'. Alvos Foito,àa,'autor da 
grnmmafica deRQmÍàada---Met/i6dóí-dí.-rn-r. 
venção, vae., jnpMniüníócorá ó 3t;/FráácÍ3có 
do Assis T8Íxeiràv||ogWiray ,fiindar-.u,m.'esfa- 
belecimchtõ deòiisrno.cóni à-.dcjioroinaç<lo 
de—Collegio.LucfanpTeixeirá: V'-,'.■ 'y 

- Em vJulho .dcafe-:'.annò,^ dòvo começara 

349:b9$S84áespeza'2-8:749$Íí«.  liavèndó 
,po.i8,umi,saido.íe.i3';;.-59Diíí46.;.'''';,yr;,;;'' ,',■^.■■■' 

■Eállpeey na capital, na,"ma^rugadii|ile 2ij 
;d.,JpsepharSofljiorinaide.Aleiícaí.''! ,'i .j'', " 
- .No,-;^ía;3l(Íp,páWádO' ficou'ligado;,c^ 
Rec i fe'i o ,c ab p, ei to graph i dí) ^da 'wi 
siliaii' Tolegi'ap6;.Cpmpanjt,,l!,-^.^. 

■ -,,,-     ^aHXIMERpÂTil.AZ>D0;l(»céi^'?l■'■i'^■;':^'■-■-^--.■'■^1£ 

PERNAMBUCO 

çom'mtelUgoncla<« ocotioimai, uoòttdoiajitiiv 
iippprjafites„obras.», - - .,■. -.iN-iO:.-:»o.,»,ii!!,iit" 

■]'.■■! 

iii 

^g.raâproced6r-se..íi.;olgiç!Ifi,^d um .aanador 
■Wwpreeticlie 

'■Vi 

falleceü'-a;29,"r"il3,3 ilúras dà'tai;dQ', yioti.riia 
do.padecimentaa internos, que, f'y^.Oipara'dl-'; 
guns annps, o traziam adoantadoj 'ó.'maviosÓ' 
o intalligonte-poeta Franciaco dcDrazil Pin- 
.td:iBaíidè>ra,".À.-cí!Íoly'j'd6 'iVawipucpllps.-iJMm 
conhecido, <a estimado -ina r.epui>ltca 'dasje.t^; 
traallsdb'-o.pseudonyroo do ,í;í,'ant;iiio,;Çís'-' 
triòntanor-- " '<li--. ■'•;'■■■::.   <:■, .   '.■■r,' \i- r,,',*, V-''". 

—De uma carta oscripta da villa do Trluni- 
pho éxtrahe o ■Diar,Í0\ de B,ernambiicQ o àe- 
guinte: - -    , 

« Já tive ■ a honra e' ò gosto de comer pSo 
feito de trigo plantado nes.ta.terra,. o^qual è 
igual ao.que.se;faz na Europa'.    :.;   , 

« Tooho plantado grande quantidade' de' 
trigo ediatnibuidp toda  somente  que tinha 
pelos proprietários daqui. J»',..     -.. ;,-\",'. 1'., 1 

^"  '.   BAHIA  "" '''"::'"''-' 

lausos.'. íjuacs alguns morocorara goraes appli 
i ^-tJafpoUti'da 'foii-'soiji'pt'^^^ 'òòüsiiiér^db  pela,, '. >-"' 
'alia dadica^'ao'ias-Wiía3*'/MarkU'ií^'tóbdò'.sido''' ."Hi^ 
eleito. aigliin'iis^'yeWs^poii''pròvlnÚlh^ 
íe;;'Jaiie1fóV,Snü'ml)fd^ ■   /| 
le da câmara temporária.'" "''■'",'■..-i";''»'"'   ' ''" 

: Foi ura trahalhadqii infatigável.- 

no 

(«tó 7) -.       , 

dia 3 a assembléa pro- 

(VHJfiÇONAS^, 

■'"■■"'■^;v-ffltòââ.dó-passjrió) ■'-■■■':■.'-;;:*:•.; " 
í -   ;■--,■ /"^-ír^:^;';-;'*.:^ :;■■■,. -    v^/:: . 

No dia I7as8ümirap'govemo da província 
o novo presidente dr; joaé Lualoza da,Cunha 
raranaguâ. ■ ■ 

Diz o Jornal do Ainaionas, que mal dei- 
xou a administraçilo da província o sr, dr. 
Alarico, logo a carne verde foi, vendida ao 
povo por 800 rs. o kj,!o,^quando'no tempo em 
que esse'prés ide nte'goy ornava á província, 
em virtude das-^pro.yidòncias que tomou, o 
pdvo tove sBiàpro cá'fnó- d. 600 rs. o kilo. 

. ■■;"1'"PÀRA'    "   ■     '■■■■■ 
(até 30 do.passado) 

Nü dia 28 tomara-pqsSo do governo'da pro- 
víncia o novoprasidontódr., JpSo José,.I^edrb- 
sa^ quehavia chegado,no anterior. 

A commíssilío da praça do cdmmercio de 
Bolem offeroceu .^ao inspector darespectiva 
alfandega a veiiefa'deofflcial .da Ordem da 
Rosa. - -—*.-'- , 

MARANHÃO 

Foi abar ta 
vincial. 

' Logo depois que o sr. presidente da pro- 
víncia se retirou, abandonaram as bancadas 
todos 03 deputados liberaes; nao podendo por 
esaç motivo elegerrse.a meaa, ò.quodaula- 
g^r a.um renliidd'débáta'entre'Vm.aioriada 
aaaemMea.'e -p 'íea'ííeV"dà,miiípria'lib6'r'aly'ò 
único que'ae achara no recinto^"' ''■'■^''■'-^''■ 

■A sessão foi tumultuosa. ■ -   

RIO GRANDE DÕ SUL 

[até 2 do corrente) ■ 

No JaguarSo, por sentença'do sr.,dr. juiz 
do diroi'to-'iriterinoda--.comarcá',-.'roi:;cdndehi-l 
nado á pena ultima o réu Fdr tuny to Peres, 
accusadb do crime do homicídio-naipesioa do 
Ah'enudid' da - Porcíuncula,; [iOL/.dístrioto:.dol 
Hcrval;^".'"' '■_■ .ü--',-'"-"'!' '■ -■'■■■. '.■.■^^\'.>^^ - ;:■. 
'•^■'Jiioto.'a'casa dosr. Fellx ■Vieira.-apnaré-: 
;etípítio«amenfe"o-:-i»raço3reTBía7íã:uiiTorícQinõ.' 
liá'-t.émp.oajjà,bcGórr'era'; :■.": ,i"'~,\!v;;i';!í--- -' ■- j 

- -"Em Porto- Alegre- ostavamV^nnfinciad'ss' 
para o dia 2 do corrente, importantes corridas^ 
nrt iirádo Rib-Grdri<!flnsa'.-' '' ■ ' ■■ '' -■>-:■      .'.'r.. 

Hontera, a i hora.ílajardo, fallecou nesta 
japifalo 2." fabelli5o^,dppubiico,'*judicialo 
lotaa, capitão'Joaqii'ini Toss Gòmea. '-■(■ 

■     -, -■"■ •'■^-•,^0 1 .i -.",■,".            ■ ,.    ,:-■'■> 

■ FALLECiMBríTO::-':'';;'--'*:.'" '-.^^ 
|, ;Nd;dÍa;U.fail(!ceil;'na'XVÍond^í:a-i3'Podrálo ---■r>-'% 
^Ví,',TÓa'$aiín|flán'deÍdBMfefeao>''''-''^          ''■•(--''-^^J 

'ppfê8'''s(?ús*'í7aíraÍíío3'^'Ü'í^ra^ 

f.,.';j,' 1 
' ' O ar. Anfoniõ' Rapha'oti'de'' Aliaeid»; aju'dsnto Ji.. 
ongenhoiroida, cornara,! ia.;hõntatn,^«>, H hgrj^ida" 

inianha,iOra,;Urai .1 ilbary,.:para, liar|.,áUDÍiainéíít'ii na 
[Maúca, quando, io cliegãr ãoíog-uadó púiitiltiSó Üó 
atlérrado, foi o .caya^lo do Uibnry ■mordido por 
uiria voapal'oiri'COQsaqueaoia do'gue diipároü-,'■'í 

■;0 ar;>AlmBÍdae,o'iCOòíieiroi,puíarnm fallar, proDf- 
piUnds-ae logo o lilbury do p^ntifhSo á ba.iw aobfe 
aagu.i, do que resultou a  morta do'a'nimare'flcar 
inutiliaado o vahioulo —s.-  

.0 ar. Almoida.e cocheiro nada áoffrcfaui. 

Reunl&Oflõ CentrddaEjávoiira 
'i:j^ . -;i'|. :■ tí''Comtaierolo:">^!'.-''>: =:■■■ 

Esta importante. as30ciáç'iíó-'.da,corte  vae 
celebrar, nos, [dias, jl5,,'.o.;l'7 ,^ò ,--cDFrentè, reú- 
niap.em íiueidevéra.sepdi.sejitidasas Beguintes ' 
questões : ' '■' "      "\. .,.'.■      ''-.:. 

1." Reducçüo do3 direitos de''eKportaçaó 
para os productos agric'olas. 

2.° Tratados deicorâmercio cora as poten- 
cias estrangeiras,.a, bem,dos inlereasos agrí- 
colas. '"■■ '■ ■' '■■ 

li 3.° Reforraa da lei hypothecaria para faci- 
litar-as liquidaçfles: o, :poptantOí: angraentar o 
credito-dd3''iramoveís..-' ■'-,''V''" '"■''■'"■■;'' 'í' '■■' 

4." MeiÒ3,prátjèo's.'de'promover à: ímmígra^ 

."-■--"i. 

.r-;? 

'4Í íâ: 

np prado Rid-^GráridénseV 
.'.Além de haverem prêmios no valor de 

150$ a 1:200$, corre 'era;dèsÜãÍò'o''bãvallo 
Rufo, prdpriedade do sr;.'còminendádor'For- 
tuna, cora um dd sr.' LuiziLopeaBarrétOí 
"A, aposta já se acha em deposito é'é de| 

1:000$ cadaurai sendo o tírodacorrida trcsi 
quadras om cancha direita. 

, O vapor líapitã om sua ultima viagem de' 
Porto Alegre para 0'RÍó Grande;- 'aoi passar 
pelo canal da Baròà'abalroou coni o vapor 
Montevideo, que alli tinha encalhado ao de-i 
raandar' o porto 'doyRío''Ora^dòí''8ofrrandd 
ambos algumas avarias,     -'i'"-';'-:-■<;.■: ;J-.í m 

{até i do corrente) 

Durante o anno de 1881, transitou na ad- 
ministraçilo'd-rcorroio do Maranhão a quan- 
tia.' de' 142:034$09G',om cartas registradas e 
outros valores declarados,'       ' M:   ,,,i , 

O 'seu movimento foi de, 8,281 raalas, .;C,on- 
,ten'd5i.59'3;'544''objectÓ3.-'':í-'"','- ' ■'" ■ ■'--'^■■': 
^''^Asilojás/niacòni.casdacapital reunfram-se 
para coIebrariumã-sesa5o.;fúnebre em .honra 
"â'merabríã-'dó'desembflrgaÜòr^AntonioFxan- 
cÍ3co'dé;SaUos' ültimaraèÜie fallecidoi- --^v 

|'alldcerà",nó"Cõ'dd,-ía:2^,-dÕ:in^V'ul^        " 

-I^erü ■ •■■..\i.. 

■:■ Em LÍma.circulara:uma-proclamaçnp re- 
cÒiihccéôdó''presidente o general^ íLapüértn, 
'quo,;í'eòiÍ,sp'ú'',b.,lit)Wro^d'cargp:.Os aígnntnrios 
dessemanifostó, era'huméròde 2,100,'fprara 
cPndemnadosa uroamiilta:de,ccm-p'QsÒ3.' 
", O's-'^SS.'notaveis qde'^'assignaram- a- recla- 
inaçSd á favor dei Garcia;' Cãlderòo váo ser 
'multados Èin .qiiareófaVmil scSes' em'prata. 
- Cáceres sutimetteu a um.conselho do guer 

Ta. oscoroneisMas-Hanízoi Bonifaz o-fjVar- 
gas," prisidri'eiroa'no' c-mbatc-dc Ayacucho, 
onde,, além.dos oíBciaps, subiram a âCW d:nu- 
ra.ero"doprisioneiros,;t0[nando-sp toda a ar- 
tiibaria'e-grande quantidade, de ^arraaa... . 
"■.'Có'rifirma-3ép;boatpdé,qnc Echeniqni, Ne- 
to éíMóatáni tontarara.Bubornár ái'fo'rcas do 
general Cáceres em favorde.Pierolai'" r 
'-.'A3 riias de Lima estão cheias de coronéis 
e'DU'troa offloiaca'qne'abaadonaram' Caoerea. 

Nicoláo.-- Píerpla partiu-para a Europa 
cora'':sua-família.  • - ■-      -íí':';■=;■-i-ii,'-:-', 

,■■ "'noHvIa''"T-;-''-'-''"'■■■'■':' 

A imprensa boliviana continua a oppflr-se 
a Ioda idóa do pnz. 

~^^.::^;M' 
': ■ --■':-;"-.-,■:..;(í[í(! li'dopifssado).^.-- -^.. 
■''-&■  -V';ií^^;-^^ii'w---^i-'-^"'   '-'■ 
- ,Dizó-Sí/«''áí'iaí^,ítíqBÇ"por'pprto:riado,lido 
paasádo'^'foram;sòspen'so3:'.c'mar|dãdos-respon- 
sabilÍDdfqüatrd-yvereãdoros.dá-iCámára-.mu- 
"nici'par'dai.viila das Ban-asi^piír-í terOm.- dei- 
.xadp-.,dé*-,cumprir ã ordoih,;'da.^pjèsidencia, 
manda'ndo'^iie fosseTOintegra'do'noseu.rpga- 

rêapectivo . procuraddr Jdão ;)j.Máur 
itiHnrlHV.-. .■.-■.'--'-■'I-''-' "'•■-.■: ■i-l~.'?---.'i;».''>v>^' 

Maurício 
Wandorloy. 

.^-iíSíS ..6^-r 

-,-'.-■-■ ;:i-.^','i'?E ARA",■'■'■■;■ '; /-; 

,-    .- r'(àlé2 docorronte)-/, 

D'eppisdo'muitosdiasdejverao, que já iam 
causaódoyãéciaa.apprelipnseòs, corneçára' do 

■novoò-inverno.'-- ■ -í- ■"■'-■7-■--.'"■ —■ ' '.' , 
-No-diá 28 pela manhas houve na capital 
chiiváB''-6)'rroDCÍaes,acompannadaa''de'fortes 
trovoadas ; chovéii taióhím poplosamenté cm 
.dquirae,"MecBJana,Pacatubae:HarattgUBpa. 
Aatmosphera continuava carregaaa^^a-roj- 
nnva completa calmarÍi..sVv~"''''"'''''  '-■. 

Foi assassinado barbaramente, em. viagara 
de cobranças pelo Piauhj;.o Br.-,-á.prigiõ.Soa- 
res da'Silveira, fllho do capitSo Joaquira 
Soares da Silveira, do Campo Grande. 

Foram estas a receita e despesa da via fér- 
rea de Baturité no anuo passado: receita 

SANTA CATHARINA 
.,■,■ -■(['..',   :' i-ii,- 

[até 6 do corrente) 

A varíola grassa com iatenaídade no Saccp 
dos llimÁes a'Pantanal; KaVeli'dd'na príraeiri 
localidade cercado cincoenta.pessoas ataca-; 
d,i3, tendo já,fnl!ecidoun8,,YÍritè indivíduos 
á falta de tratamento. ' '■''•_:,.-''■! ' ■:■■■■'■■^■.. 

^':-- .PARANi'-'^of'-v-rrK.'- \ 
'■'■■'. .      --vi.;-;'- -'1-"--•  ■     ' -. ;.■'.;■■-",■',■■   .■' 

■ "■'.'•';:;■■ 'taté5)' ^^ ■;■-''. ^■■■-'■■■■; 
"\,-, , , , ---','   i 

" A Província do Parana, do 89 do paaaa- 
doi'dizpaogointe'; ■ '■ ',■';,;'■ ''-.'■'', .'■■'■•.■'.■' 

. «'Hontera.tivemos pccasiao,,oní,i'e outras 
pessoas, de 'vêr jáibastantemontd des'eufolvi- 
dõsaíguns pâs de-noaaa/itif'i'ii maite,^ qué.o 
é-.tiidíoso:- e Intelligente:" sr. _'■■«:■;; Eraygdl.p 
■\V:éstphalon coViságuííi,obter por niéíd'dà'.',sê^ 
incotc/ cuia..germinaç5o,ató hoje, na opiúiso 
de rauitos^'^is'a tentaram, ims3ava;com0.im- 
poasiveL;,':'-;;'.'.-     ','..",'-'■■■'-,' ■"':" ";■-'' 

.«lO'ar.'dr^-iWestphaian'tov-j a, amabilida7 
do,de declarãr-aoaque náoemp!.■gou.-i^d.p'fb- 
'ccaao'para.a.gerniinacao sé: nao'0 natural, 
ial:co'[^o'ó o.bsérvou noa lugares onda o mat- 
te nasce éspòõtanóamcnto.',,,; - 
'■- ít O sr. dri-.Westphalen resolveu, pois, uni 
graudd problema. Mediante-o proceisò. om- 
'pregádÒ,ppr,3..3., p'údú Olíüattu-rôproduzir-:--^ 
por-,raèiõ,'.de,-.8eniente;! b:.qüp'^jraporta úm: 
grande riqueza^paranôs.--.. c,.- .j,!,. u-i;;-    ■ 
■" * O que-resta'saber agora é se a diffenn--. 
çadõ.çlimaodo, solo nao influirão ,ao;;a6M 
deaaavólvimünto.j,', '.'.        '!"- 

< Regiatrandõ tao importante noticia, con- 
gratulamo-nos-com a' provincial- ■ o folicíta- 
raos o digao.sr;, dr. Westphalan,- noaap .illus- 
trado.araigo. o conti)rrane'o,',','jielo. brühante 
trinmpho que,acaba dealcançar.»,,',oi,r.ri-!.■,;,' 

Lê-se uí Prooincia do Pátaná: ■\_/- 
'■« No'dia'24 do cdrreõté'ÍDáugurou-sò'a es- 

trada queligaestacapiial-.a.'Cijloliia'do'As- 
snmguyí.iidepois-de examinada ^or.'.recebida 
pala commiasao nomeada pala câmara roiiaí>. 
cipal da 'Votiiverava, conforme determinou o 
presldedta'ida'provInoUi.'.i, -,".'.;',V(r----'l'-^ ". ■, 

< Podemos afflrhiar que eiia estrada; áoiá?- 
se actualmeata muito boa,' e.que foi-quasi 
toda reconstruída, apesar do limilado credito 
consignado para essa fim, ndtáiidó-aa^cniro 
33 muitaa obras nella feitas, ■ os desvios dos 
morros Tanqiieira e Coame, e as graadoa 
pentes sobre os rios Piedade e Ponta Grossa. 

çao-estrangeÍra..rf-.- ^i-nii^s-.- .■■■■!■■ ,n-M.„- ,„---■ 
■i'5.°;PenhòKde productõs ,c valores aBrico-" 
Ua.:':'".'^'^:"'-':"/.^;^f' ■'■'■■^■'■'■■'v '■■ ■'-■-■ ■'■■■f.í;-'" 

íi," Premíoa á'agncuÍtâra~,'"'o'propagárid}i-''v':*' 
dos :respectLv.oap'rodSp"tóaj,;.:'.-'..,.;..,[, '-:;;■,-!,[.-'"' 

-.-■'7.° Modificação daã>itarifa« dás^-ijárádas do;'. 

de-^grãudeff-dístáhcíásiutür-':.,,, '    *   ' -.  ...,-^^!^ac^ 
XÍEÍ,':ònua. dos ;prddiíoto.3 j jrirt'cit-:; 
pondo o G3tadò--ilnanceirO'ão-:pai!!77-r^"""'-' ' 

O flrá da associação, é representar ao go- 
-verno acerca das raedidas. mais ..urgentes 
p'ara' increraeníó-dó çoramercip' e 'lavoura, 
mas deseja previamente franq'uear larga dis- 
cussão aos interessados, para que as repre- 
aentações.toraerti o.cayacter de uma delibe- 
ração de claaaes-,    - !;,,,- -:;.,.--,." ,-;, , 

ExpoBlçfio anithropologlofi 

O ar. barSo Homorn de ^^èKo''p^e^e'nté■ollaeIpo- 
8içao com umacóilacçâo de machados de pedra do» 
aoligos aborigonea deata provinoiã'^í-::l ■:■:'; 

O «r. Harmaon von Ihering, naturaliaU muito 
diBttnoto da provÍDCÍB-do-^Rio Grande do Sul. ofifa- 
reeeu ÍKuaI,ip_flii(o i^ma riquiaajipa, coJIacfiSo, repre- 
aonlando müitaa' dosana'a' de typos' dá''tíiachado«, 
[acaa ,0 aerr,otpi de podra o grando porjno de frag- 
i].iéatoa;a;t',¥,a9D9 ;4s òarró,,, álguóá, 'cacliimb(lá,'■6ll;.,■ 
tllao,po^t^incBntoa<í^.an^igQ^ iddios'das'proiimida- 
déa.dacoloni<do. S.itou'r^hcq',p''do'^o^tiwB'pontos 
daquplUprovmoiaí:", '        '  ,'.-,     ' ■ i'-'''   ■;-'"■ 

ELEIÇÃO GEU'AL.DE SANTA-"-^ 
CATHARINA'   ' 

,- ;jResultado conhecido, faltando as  fregue- 
zíasde Garopabat iLugeàj^S. Joaquim, Ba- 
guaea, roritibanos e Campos  Novos : 
....       .Conselheiro Mafra 317 
"'^'■"■MarioalUidVOírvéfrà--^- .-287' ■■■' ■ 

■y-m 

-;-';;e 

^ 

./'? 

■I 

Segue bojoparai-piii^dmaiib'augaba o ar. d'r^ Mi- 
□oi'l MarcoDdsi de Moura a Coifa. 

'Osompre^^dos  da aee'rataria 
atá a eatapao do Norte . 

vSo ■companbil'O 

, O coronel Paulo'Deifino da Fonseca,' diii' ""í 
tiiicto. tabolliao^-dè3fa;;'capitali',".'foi'nomeado,' ■ ^'; 
l£oo'tem;-polo:-juizo'da(-direito'da ->-v.ará;'-,-,-.--- 
pàra'è.tüiw jriterin'ainento'.'o'iofflcio.do '2f ..íT,-;- 

tabelUao do pubVico'-jiidicial einotas è o de','^ 
official d» regiatro-dà iiypotheoasidasta co-'";'"; 
marca.'"",,!,   ■■"■';'i.■,'.'^,!:'-l,.'";^^'!'T-'-.•'-- "-'r':' '   ' d- 

Na aocrotarl.'   dj "psiicla/'ii'iignaram (armo, da    ' 
M gajo mento, \-:lo Françiidp   •'^      -   - 
• tinatfl Pedra A^'J.-aio^i 

'\ rt s'orVÍeo_'dJt,i;-,,srd4"i 

'^•j y.hnín !•'.,     '/Li S 

t:., ,'aram hontbi-!'. á es'ta'capital, ás 6 ho- W 
T,-- (1; ta-nle, vinda-,de Santos, ■ 200, immi- ÍA 
gr.^ntcs inlernados./- 

i'í'l(!.3Í 

Foi (icliildo 'dacòmpalhta'da,Ort>Bnoi, o.fiiardft -'^i 
. jncado Pranoiaflo do Ariwo, potlneanaaidadi 
iicai'poriiaii.'i o haver | 
Contado PranoiaCD do Ãricjo, por ItteapaoidãdàpÂi-'.':^ 

p(Ííiao.-'"^--?-:?ifii,.i',,:i!-i,:,.' -j^M 

Fnlleceu, lioate'm'neiia cliidá.p.nrofeiior'.^^ 
pubUoo'i-'da .frcKae3liir:dD.Brac>, bÁÒQárel:]!!- '^^ 

■giiel'Antunes'lie Moraer* ■"-.■■-. "■-•-.i,^--.-!:,;,"":;^ 
• : :.i:-iiii .}■ ...i-^-i.-:.-.K .\ --^v :.'-i.r,-. ^cl^ ■■■-AJJS 

.-.■, -.'^■■.-i-iTn-i-:,.  . . •/  «toé^. .  •.:•'■ í}í-..\-.^í'J~^-^: 

Tlio«ti''ó"'iiícíocjlItMÍá     " '•";-i:;L' 

Em Argel, ardera o 'liieat.-o íí.it-oa.il. íOí, 'ur'a. 
vi.i biver neobuma vieliíLi. do !Qc>.'ndÍ?, 

-ci»»- 
.^..;i. ^i„._.„i.T,v^UÍV\'^;l«^gá 

"•■ 'i,!-^--*-- 



■ ■iT'7í'.'''-'Ks'"-'í ■''■■' "^fl^ -■::;vy-;':^í^^;í^^r^">."Ç-'-;r'| 

1 -   1-^,-í 

OORRBIp PAUL!8TAJt(>^'!dyAl)rÍÍ' ^^^M '^«'EJ 
Ir''': 

S-; :s. );;-■■; ■■■;.■' 

■    ^í^--,-3Í?^l^ ■ rfe- .■A'.'-,' 

íii 

Nil íaoBflo do lOQBdo, do anta-hontom.í.oa íM. 
Paflfl da Mondunça o Corroitt juatiflcáraia dousro- 
(1 UB rimou tos IIUB foiauí approvndoo. 

DonoU do ocaram oi ara. Moiva yaacoacalloa, Ai- 
fonaa Colão"o Vieira da Silva, oncorrou-ao a -clia- 
ojBfiffo do art. 1" do projocto soliro a pumça" 7 <>i.'- 
mo dofuríodoea'dp;.;.Ii.lló:io vótanddí^pof faltado 
nünioro. , 

3flguio-ao 11 diacuaaSo doa dúmãii artigoo do iiies- 
niD projeoto, Hobroóà quaaa ninguom poaio^a,.paW- 
vra, ficando, polo mOBino motivo, adiada a votação 

Eatrou ora S'idiacussao ó projooto do aulilios o 
lavouru, O ar. visnoada'de' Paranaguá roquorou o 
adiamonto. DopoU do orarem ps ura. Junquaifa, pre- 
Bidonto'doconaelhoiLottb VoUoao o Teiiaira Ju- 
nior, floou a diaouaaio adiada. 

—NBOimaradoadeputadoa.Bnte-hontep.o.ar.Att- 
tonio do Siqueirafundamoutou um raquorimento.i^uD 
fleòu adiado por tar padido a palavra o sr. Pereira 
da Silva, propondo a ■nomeação do uma c»mmisa 
para rever oa impoalos gorafla e provmciaaa. lamr 
bamlfundamonlDu ura projooto sobro o alfandega,üo 
Bolam, o sr. Cruz ^    '■■.'■■       ,  ' < 

Dapoi» continuou a diacaasBo do paroaor sobro ■& 
Bloiçío do 2» diitáoto,dB,Ooyaz. Orou o ar. Antero 

■ Ciooro, floando o dabato adiado pala lioro. 

.■:;.;;>,/!■;;; 

i^' 

y^- 

.?i.f-'..0":-;''-i/ iF:,';.:;íj>;ir-(-.jV;.fjt,, .-.-.M, 

HDG ABnlL 
- ■■-.~i-'-- 

Estação. Cenlral\ 

Afordem do dcL delegado de,policia, acha- 
,,ae recolhido ao xadrez ,0 italiano. P.edro Par. 

;í''rüto;'ipQrJec.e3iíàiicado.:o^ sati  fillioVnS^i'^ 
;::*) iyflicipei'SQnflo^oncoDtWffq^iitiHojfTta&pr 
ffquarftià iJe'ÍJitocMtos"B sèierila inU' e sais- 
cootosrôia.  -. '■-.■■■.■:■. 

— !'oi' ordem do subdelegado do noi'te foi 
'posto em liberdade Hoiiri<iiie Joaó Miguel. 

Èaiação da Santa ípliigenia 

.V ordem do dr. delegado, de,policia acha- 
so recolhido ao xadrez, por vagabundo, An- 
tonio Fonseca. 

■ Esiaç&o-d<fBi'a-s~-~-'' " 
JJflr-ardBÍn^áo subdelegado foram postos era 
iberdade Gustavo Schmidt,   Braz Alvos de 

Eetttfl-OFíira áni numero de 58 o a maohlna eta a 
moama qué oalávo na oiposigEo nacional. 

■■ Avexporionotícorrouparf'itamento, oiaminando o. 
miniatrõ õnm todi a áltonçtti) òB divnrsoa npparo- 
lhoã O iadagaidõ oom todo o inlereaao de var:o« do- 
tal haa. , , 

Apagãrám-ab o aaoondorara-ao diversas lâmpadas 
om  variaa aalaa   A plataforma illuminada lao aó- 

lonle por oUaBBslaia porfeitament}, clara.  ,_ 
Dopoiadaluz da Rdiaon o ar.-dr; AarHo ^oio foi 

aitinguir ratos lampadna o roaooandor a de Jiblilo- 
ckoff pjva sor bom aquilatada a diíferonça. ■  , 

Osr, barSo do Capanoma o conaolholro Galvão, 
quo asaiatiram tambam i oxpoivoiicla, flatüo oncüvro- 
gad'is do dar parooor sobro o aaauraplo. ^ 

Poio ministério lia guerra offiuiou-so ao 
pfosrderite desta-provinciaí-prevenindo de que 
o credito de 3:000$, que pede para a compra 
de 2il cavallos destinados ' íL companhia de 
cavallariaalU existoíita.jáfni concedido p.ir 
aviso do 3 ilc Outubro de 1881 e ainda por 
aviso de 24 de. Janeiro ultimo, fpi^,'^^'™!^'* 
a'thesbiiraria de fazenda a quantia y:4iu$dán 

para attendeVa- toilás as despezas do ^ lo 
até ao flm do oxarclcio'vigente. 

FaJleceu a 7 de Mãi-ço em Chilon-sur- 
Marne, ( França), o negociante desta praça 
José Worms, 

Nosaaa condolências k sua familia.;.     ■;;•;: 

"'ReàHzoü-so''ná'segunda-feira 10 d6:cor- 

'ííe8ciò'""yá 'caixa, H_à Spciodãdà Benoflcente 
Mineira. O lucro liquido dòssé beneficio mon- 
tou a 83,0$000.- 

Foi publicado um decreto concedendo prir 
vilogio a Joio Leoni de LaeaUle para os ap- 
parelhos do sua invenção deatluadoa â ílxaT 
çSp dou óleos essanciaès do café e suas appli- 
caçEíes. 

yiacia, afíirraándòvque, a imciátlya' da oroa- 
Q(EO de um fando:de;Bmanolpaçiíò nesta cfi- 
pital, partiu dos republicanos nà Aasomblêa. 

Nao ú verdada;;)'arlLu dos dra. Jaguaviho 
u BaracboquD onfca dó dri Prudonto de Mo- 
rnea; jà haviam prjípoito. medidas prudentes 
e cnorgiciis^^a flm'.iia melhorar a sorte dos 
iidasos'CEcmvos 1 . I'-v^ir:'?   '<3l. ,!'■ ■,:':--:" i 

Ao dl-. Prudente os rcpubÜuanos acompa- 
nharam... .. poriionra da/flrina.-...,. . 

■ Este deputado, Selando dos seus créditos, 
na íyííiis/ão íiat/í;);* abíindpnou 03 tsous _ cor- 
raligionarios/il inglória tafoíá* ida.'abcir as 
portas da'.prOYiiiciaiitiinda'j-a míiiO.riOWero 
de eaoravoâ!   / -'á,'  ' ■ 
■ -A 7-'/'0);i>ici«',c.alourse:..ante,.,-a ..negreira^ 
questão : e.... quétin cala—eònsonlo  

Ainda foram os d rs., Jiiguaribe- ó ': Baracho, 
03 que mais se'baterain cautra!aropuUioana 
tontiitiva—nílo- osq,uocendo o dr. Raphael 
Corrêa que esmágo,n 6; esmagador d,r. Mar- 
tinlio I'lado Ju"hiqr"..v.V-'.'■■ 

Esta ô verdade conhóciila. 
Para horirarmos'o.-dr: Prudente nSo pre- 

cisa a Prou^mcííiíescurosor OH factos. 

(,. ;,^I.,','^)A' opiniãoíla ivovincia....' 

. 0^ seci-étáriò da Relação 
Devo conta ãj iuQiuií. aoloa, òomo funcionário pu- 

Trib^nnrcuríiIfetBiíVurB ■ 3-]iiiiea !Í^uniii«vT>üy-,.,iuiif. 
aocSoau vviapioveéaí.i'  , ;■ ' ■        ■■ >-' ■■■ , 
"'•■'    L^-''"' -»."■ )V^'-■-■"■:■    .;. ■ r-.':,;'   -.-'■■,-^í'.^\, 

S. Paulo,- 13'do ,AbrU-do 1882 .-.:: 
- , ,   ..,   ,.,'■■ .'í*\ 

'■,■■:;.' Dr.BHAZ'1,10 MACHADO. 
• '•&i. ■ 

'^ íB ÀBòta.Eleganle   ; 
■ Eu abaixo assignado declaro q"?,,^eixoide 
ser empregado dos srs-. Dohoul.FiHio oJta- 
bollo. desde ó dia 10 do corrente mez ; iittú 
poaao deixar de agradecer 03 buns modos por 
L'a sempre mo trataram, dignos 'l^ «3t""«; ^ 
oonsidpraçilo,.desQÍp4ho-.,muita foluíidadc e 

pròspcráçíto.      ■""'' ■; -   ■ 
S. Paulo, 11 de Abril de 18S8. 

^_    ,,    ,   ,       FnANoisoo DA SILVA ÍÍEOo. 

Vapor Nacional « America « 
■   ■ Conipanhla.-riiullata :.de,,..^..;..,. 

Foi dispensado do com.mando doate vapor o 
sr. 1" tenente José Maria Vaz Lobo. Damos 
á companhia parabéns pelo'aoerto dessa mo- 

Constã que será liomeàdó para- S'lbstituil-o 
o sr. Màia, actualmente c'ommaiidanto do 
vapor S, :/os^,,oqual goaa 11 essa-linha geraçs 

sympatliias.'' " .:  " ''■■", '^'^^:" \ _; j'.'' 

^ÀO'sr, consul p6rtugüe7 
; A convençao^onsularjnâp^gavaute aos loi- 

noslèílOesdc^lassIrfánidas?)^'--^ 

.;"0 ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DÍAS.~-B3QripíorÍo, Travessa da Sô n. íi,re- 
sidonoíaíi fila da Consolação li. 17.        , /.    , 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA c solicitador tenoii te jíüroiiel Ra- 
phaolTobiaa do Oliveira  Martins, Lafgo'de 

,'■*.- 

^P- 
Um interessado; 

..^- 
CastrO;'Emygdio:Talia Ferrer e um escravo 
do dr. Domingos Antonio Alves Ribeiro. 

'/•   . Estação da Ponte Grande 
Porinfracçao do  art. 17do regulamento 

policiíl; fo] multado qm 10$000 o carroceiro 
Joíto José Bacalhào. 

attendidos 

Foi concedida licença por três mezas, sera 
vencimentos, ao 1° cadete da companliia :de 
cavallaria desta província, addido ao:l° re- 
gimento d:i mesma arma, Francisco da Ai- 
raeida Garret. ■■■-■■   ■ ■ ■   .      ■    .-'-■■.;.■■..■■ 

Pelo ministério da justiça foi remettida áo 
presidente desta provincia, para informar, a 
petição de'graca do réo José Maria dos Reia, 

U^. 

A vários requarimeiitos pedindo garantia 
de juros para ongeühos caáírae.s nesta pro- 
vincia, o,governo geral deu.esto .despacho, ; 

Já tendo sido gar a atido lodoo capiiul que 
coube 4 província de S. Paulo na distribui- 
ção dos 30.000:000$ fixados rio art. 2= da 
lein. 868Tde6 de Novembro de 1875, nao 
pddara por ora os supplicantesser 
pelo governo. 

OBRAS PUBLICAS i 

■    ■"""'"   ''"■"■ '''''   ' ' i2il.e Abril       '"' 

■ Offloio remattflndo por cópia o orçaraanto na im- 
portância do 7;318fl4t2, juntamaulB com a informa- 
ção do angenhairo Farreira, ralaíivamBDta n recaaa- 
trucjao da ponto da Anastácio, aobv5 n rio Tiala, na 
oatrada que desta capital vao a Jundiab^. 

—Idem. idem, solicitando as naceaaarias ordan* ao 
■Ihasouro provincial, afim do sor paga á Joüo. Casario 

- do Abrau a quantia do 700(000, importância doapan- 
dida com os  concertos das obras cia estrada quR d.i 
'Bapital vaa a froguoiia da' Ponha 

^dom, idam, commnnicando'qua, om vista dj ra- 
olflmáçao .dirigida pelo oncarragido das obras da BB- 

V J.—S"—''''^ iinriníSfiiiiHm vaa a' Ponlia do  raflsmo 
por dütnai.i f3ÍrT(.ntBÍr8°l«"'''...-i-ct?eiií#pi-«iii:a3'.'-ra'' 

. . minejinn,  einiirort^írganlaar orçamento para Baqân-   __ _ j..._     ._   ... 
SlBj.irosl. t..ran.WB oauaado» pala^ultima eochetíte, ■gijijido^'inuc^ao-03 seguintes :, 

.:uncortoa orçará am'BOliOOO. 

E. F. D, I». M. 

Devia inaugurar-se liontbm a estação da 
Ressaquinba, entre as de Barbacena e Ga- 
randahy. 

A nova est^içito dista de Barbacena 24 ki- 
lometros e do C^rundaliy 17, sendo a dis- 
tancia desta ultima à cfipte do 420 kilome- 

tros. 

Ao exm. sr. presidente da 
.Relação de S. Paulo 

Dignando-se v. exe. de rosponder-nos de- 
clarando, por um míd entender do pedido 
qiie lhe dirigimos, nilo ser esactodeixár-sa 
do   distribuir ponfuãl   e  intogralmentp. ,09 

u!ua Qxplicaçiío dos termos om que'foi còn- 

.,        ., Santos 
SEMANA SANTA 

Ao muito digno prelado desta diooase pe- 
dimos providencias p.ira os actos menos re- 
gulares, que poy ordem,, não sabemos de 
quem, foram praticailos lío sabbado de Alle- 
luia na matriz. 

No srcõ' cruzeiro' estacionavam dous sol- 
dados, que com a delicadeza que lhes é pe- 
culiar seguravam assenlioraspelobraço, or- 
danando-lbes.qücSü retirassem. 

Os soldados não:foram abi postadose.'c-ino- 
ÍKpropj-ío da autoridade policial, o que sô 
aij poJiiria ;üVribuir ao s'r; vigário Scipiao. 

larcce.que sélugarea ha leacrvadoa na 
igreja para os affeiçoado.^ do sr. vigário ou 
irmãos do Santissimo, deviam estas mandar 
uma pesson capa'z dO' tratav as senhoras com 
urbanidade e sem tocal-as. 

E' bom de vôr que o modo de tratamento 
dado naquelie dia.-áS "senhoras assemelha-se 
ao que tom porcostume dar corto vigário 
aos aeiis parochiaitos e até aos próprios col- 
legas, quo com ellesorvem na igreja. 

Afim do que , o povo/pudesse saber donde 
partiu a ordem da mal considerar-se asse- 
nhoras por occasiao das fesiividados, na ma- 
triz, soria muito' bomiquo se fizesse a divisão 
da parociiia de , Santos, .a;ic.újo rospeito já 
passou na assorabléa provincJEil uma lei que 
infelizmente' nio foi sáüccipÃada.      , 

Oh übatuba I quanfd-é8:Í8liz !" 
Diga-nos, ar: padre S6ipi3ò, acha bonito 

quese pratiqyeraactÒsEÍ.ssim namatriz 1   ■■ 
Ah l.sr. padre^! ..■."".;,..:"."■■ '■ ','■' 

.   -ESTR.\DA.DE .FERRO DE TORTO   ,. 
,. ,,.ALEGREAURUGUÃYANA 

■ O sr. ministro da agricultura recebeu te- 
'legramraas dò presidente da provincia do 
S. Pedro do Rio-Grando do Sul o do direc- 
tor da esteada de ferro de Porto-.XÍegrc a 
Uruguayana, dando conta da_ viagem que 
fizaramem 83 kilometròs da m'esma estrada, 
jiarcorrendo, o trera 50 kilometres por hora. 

. O sr. ministro respondeu felicitando a pro- 
víncia do RÍo-Grando do Sul.    . i.i;  ..... . 

''ÍJUZ electrlcn'de Êdlson 

' ■ Na présança dó ministro da agricultura, dirooto 
'dáeatradade farroD. Padrb II, diversos euganliai- 
ro8 o muitas pasaDas gradas, .realisou-se na aatacSo 
central daquella aatrada a aipariencia. com a luz 
elactricta dj sr. Edison, que também estava pre- 
lante. 

Depois da chegar o trem da sorra apagaram-ao as 
lâmpada» Jabbloo^off qua estavam fone ei on an d o, o 
ascanderãm-sB as outras.  , 

''Í'í FOLHETIM: (4.9 

O RÉD DOS 3i%.MQIJdROS 

.  POE,. . 

..-.: ■^:       ........EDOARDO-.^-- - '—^ 
■    '■ f-.. „- ■. ,'?- ■■■-- 

..■".:,.. o.    .,  XXI    ■:;■-- 

(CoiiíínliafifnJ '   ''  '' 

, , .   O Filippo da RoBsi, assediado por tantas duvidas, 
V.íazoqua teria feito qualquar nas suaa circurastan- 

oias   NSo rBaalvaa  nada, a adiou qualquar dalice- 
' ração para quando', achando-aa em Lonoroí,' tjjféMa 

;_-Íí-con.taüÍda_a-,dÍre.cíor..da..s.oçÍ9dAd8, o,a^v.B»(o. 
'^" certo da que atáentUo ilio paaiava da ■apD(í*içSoi. 
<í'    Chegando 'á 'graúda  raotropole,- tratou/primaíro 
,', que tudo do que  lhe  diiia  raspaítoa li'proprio, a 

apreiontou-se no Banco Boolcer,  Huai & C'.' O ba- 
- rfla Qodetiohea diaiora-lho eiaotamen tea verdade. 

e bam o aconaelhira rsoommendandii-lhe paciên- 
cia. Primairo qoa coniaguisie falÍBr,com 0 rei^fsi- 
tavel ir. Boobar, teve o Fraocavill^ de o procurar 
■eii vezes. Da primeira vez que ih^íaiiou, nao pô- 
de .demoràr-sec.im elte por .dai* jlo dói minatoi; 
da sBgunda falloo, mai foi.com  W sr. Hatfi lendo 

' por coosaqueacia do recomeçar.tclda a coDveriacto; 
em inmma, ao oabõdo oitodláa^So tiõhá còiícliii- 
do ainda COUIB nanhiiina ..Uma maoba, caoçado U 
dBidfl» a vindas continuas/pensou emcoidardo 
ootro negocio, e de «o dirigH"  i direcçSo;d« SíKIí- 

- díide àc commercÍQ e exportçção. , - ^ -. 
Al 11 encontrou o  mosmO  volhito  a qoem annoi 

antBB, Uracio Bsnintondi BB apreiontára revalando- 
se-lhe como membro da,policia  internacional. Oc- 
lavío achou um acolhimento, frio  o quasi severo. 

. Boniolendi, por effaito.dó varias :carla«. «aadeu- 
- cisei qua LoorBnço.MiüinBlli eicroT.ei>vOCC.nlt«- 

mente á direcção em.Leádra», já  nSo »B,aobay«,om 
.'    graça jooto doa choÍM  da  aociedado. Considafa- 

varo-o como" nm-'eleiaiiito''perigoso, e tínUam-no 
como Ul post» ia paríp. O sen menaageiro auppor- 
tOD por cooaegidiile ii eonaaqneoeiM ao pooc» crfr- 

-^dito^B qn»ií tlViô tAaainr-USo obitanle OeUrio 
Bio perdan o anirao.je qaandd o director wrooatroo 
^iipoito a terminar,» audiência, disse-lha'; -- 

-—OeavalhBiroBõáiniéâJi eucarregon-mBde nna 
mísilo ospaeiãl, jiJnto do sr. director. 

—De miin f pergantón o'velhito, apurando o ou- 
'   tido, eumo o caísllo qoando ouro a voi do dono. 

— Do   senhor,   com  offeíto;   uma.  commiiiSo do 
con lia aça, do uu segredinho, accrescent ou Octávio. 
filiando como  um homem que intenta mostrar sa- 
l9ar jnUt do qoe ruImenU aabe.. 

'â^'^;   ■'■-■-      -:   ■ -^ f^-y.^ - '"- -i-^U'i.^ 

,7,,1°, "que o secretario nüo dera contii om dia 
do.deposito doa emolumentos do mez ultimo, 
som.quijcommunicaase o justo motivo de sua 
[alta, portanto, cumpria lembrar-lhe a sanc- 
ç5pdo art. 135'g4° do .Código Criminal; 

2°, chamar a competente attençSo para 
qualquer conta do, custas, d priori nonaide- 
rando a elasticidade do respectivo regimen- 

to ;,       , 
3", provocar um rasgo do generoaidade da 

parto do tribunal, qual o de ser ello próprio 
quem solicite ao poder competente a suppres- 
sSodoa eraoluinentos do officio, que rebaixam 
Q seu sacerdócio. 

Eassim n3o ha motivo algum para v. oxc. 
rao]estar-s3, certo do que nos .mereço como 
em geral a maior veneração. 

Justus. 

;.; Fundo de emancipação^ 
A Provincia ilc hòntcm em artigo pro 

domo si',a, procura pâr-se ás boas com apro- 

— Eniao queira diior,,.    ■ 
—DQVO ontragar-lho'.naa suas mãoa,   unicamente 

nas suas raSos, um objecto de valor,   de muiliasirao 
valoi'... ' ■ ... 

Ouvindo estas palavras o director da aooiedada fi- 
tou os astutos olhinhos gazos no rosto do Octávio, 
Parecia queror adivinhar, fitando-o, so aeria um 
amigo ou inimigo Octávio nSo ad aupportou squel— 
Io olhar, como lha comprohendou a aigniflcaçSo, o 
dau ao rosto a erprassSo que lho paioceu maia apro- 
priada pára inspirar a maiima conflanpa. Ainda 
aasjbi o dirqçlor nüo no dou por vonoido, Ã sua os- 
parleiioia sónsucnmadiasima faaia-o aaíar òonslan- 
teraanto é'm guarda.Da mais sabia olle do encarni- 
çãmontò com quo a policia procurava os oomponen- 
tea da sociedade da qual.ara chofo, de modo que em 
todos OB daaconiiecídofrvia um espia oooulto 

£m v.Dz peia de reipo'odar ao Fra'ti^villa, tornou 
a pegar na carta ouo eata poucu. an,t«it- lhe entregá- 
ra,.apãz-3e a relel-aàttêntamoDto- Dizia ollo com 
offoilo qoe o iBU portador.ia ohoarregado da filiar 
de negócios com o director da Sociodado, mas nSo ao 
referia ã que foaia tambam ancarragado dé entre- 
gar neDh.um «objecto' de''iiiuitb -Talór.' Beniateodi 
nlo'quii.eacrever nada a tal>''reapeito,'pa1a: velhís- 
sima railo de quo os tratafites sa',âãm mais na me.-: 
inória do qnB.'na eicripta. Sabia-rid^nVdisso, ,haií= 
ter necôíi.dada do'o fazor, porcjuo'e-'iir^tor dá ao»* 
cia'da'da" vfliido o estojo, logo adiviaharia'dovar con- 
teralgum objecto precioao, mesmo por nSoter na- 
nhtima'filba ou sobrinha,) s' quem qoizeua pròaenr 
tear, ..   ,    ,;.-;  -'' . ■  .    .     " 

Dapuia  dá ter  relido  a carta,' o directar.aiada 
3ne parpleiocomo dantai, ypltflpajipara Qctavió a 
issa-lhá: ".-■   ' ..■'.■■■.■;:. . t-rfi'.';:- ,;-.-^-.;! . 

..'—O ir. Beuinlendi naomafallaem.que paaahor 
deva anlrí-gar-ine qualquer objecto da valor.   .';" 

—Mas rBcoiumahdou-mo qiiê IhaTallaiaa n'ojle ro- 
calmante, a accrescantou que apenas o tivMs'B'in- 
formado, osonhor maimo mandaria buacar.o^^qua 
devo entregar-lho. —■ '■-   , ' '' 

. .—Maijdeqae é qua te.tratat parçnotoQ  o direc- 
tor,, que corôBçaraji a perdera paciBQcia. 
. —St dtà colar da brilhantoa,  respondeu .Octávio, 
a oiie'tiSo'eicapir* a  incerteza do director, o que 
Jnaria a todo o custo certiQcar-aa das   suai  appre-, 

oni5e».-.> -.    ; ., " - ..   •   ,  ■   , , 
—Tem-o'cãm*ígo? perguntou o óolrb, eomeexa- 

do a p^rinadlr-ie da qne-tinha diante da lí Dm 
agente iabaltomo da Sociedade. 
,. ifio ; tenho o em casa. O lenhor s quem  deve 

irbaaeal-o; . 
—B onda é qoe o senhor moraT 
—Eu estouno hotel dos Três Monroa... 
—E deixoo li Scar isso ? 
— Mio podia deiiar da o fazer. 
—.ij'aiss caso vamos  immcdiatamente  buicnl-o, 

disse o director pUnamente  tranquillo 

'"^íSS'' 

(■ 

lUuminação publica 
Nao haveria engano na distribuição ou col- 

locaçao dos ultimes combustores votados 
pela Assoinbléa Provincial! 

■        . Um pagão. 

[,Í',.r;T 
'•■-■<:í-:- 

mmmim 

l-tL Ih'A^vf',^Vj£E*>Vf^ V-L^l i-Jj^ (-^ J' i 
^  

^í ■FAI^IjB^çilMElVXÒ.i?: '^■^"'•_;'■"'■;■;■ 
Tnndo fullecldohOntbih a I hora 

da iQpdo, o cnpltAo Joaçfulin ilosé 
Gome», om i^baei-ynncfn do anafi'. 
ultima»   dlspòslcúeãi   sorA . o .«ou . 
corpo oonduzldo. .u„mAo.. por SOIH 
pobròa, hoje na H l/S liòrn^dià ma- 
nha,  dn M-iift do "Vpiranga n. O;'áo . 
cemitério   muniolpal, ,ondci  lloar A : 
depositado, sendo   dndo' A Hepul- 
Inm, a» ££ horas, da^tnrdo. , 

Wíilo ha coiirltoW.   '■'■'' 

S. ;P. de Benèficencia^^-^ -• 
Hègiinda'BieasAO da-aláaéníblé^.^ .V   f- 

. .■■■■^'■'.■-■: géralordlnarla:,;.^,^'^^.í^'y ■.,. 

u.segtliiuasessuo niy asscinbjoift.gepiirordi-,'. ■■''"■^■ 
,nuria,.quo,lorú logor ^.DiimiiigoVfi íi,o "cor'^^:''! '' 

I'enle, às A lior'iis IIJí la'r'dena BOia'iliisrsij.Sr,',- '■■" 
sues, : em: que se li'uLura , do, pãroebriÜi'., ./".,;■. 
eoinmissSuliJe exume de.contíis ,e dn elei;-.'''-'v;:! 
çiio dii (Iirec[orin,e eonselhoiros-inorciomos, '._ ■'-■■' 
pura 0 fixercício de Í882; ■■    ■ ■ '..-T'.-''.. 

■ S. Paulo, ''8'dá Abril^de 1882. ■ •■.i----'<--: {'';' ''■ 

,--^,-',Í "José' Diiís.da Crie::' Junior;".'./'. 

'i, '-i,       .';. Presidente da directoria. 
■■^. 

AVISOS, 
o ADVOGADO DR. ANTONIO DE, CAM- 

POS TOLEDO.—. .Escriptorio c .residência 
Rua Alcgrcn. 10.:'   ;. ' V"__^. 

Advogado9.-J.," J.,Cardozo-  do   MoU"  « 
J. J. Cavdozod.i.Mollo Junior..Travofsa do CoUegw 

Fógoa: deiíârtici 

a.2. 

Or. Pedro Vicente do Ax- *'«•><»• 
Advogado,  fi,encontrado d rua Üireita  n,   1«.  ou 
om Hua rfsidaociai n:a doi.BBrobÚ3>. 18 A. 

Conseltieiro Manoel A.nto- 
nlo Duarte do Azevedo e dr. 
JoSo Pereira Monteiro, advo- 
gados:-r-.travassa dó Collegio n. 7, es- 
quina da rua da Imperatriz.       ' .    '■"      ,- v 

DR. JOAQUIM PEDIIO—madioo, operador e par- 
leiro, rua do Ouvidor n.° It, sobrada. 

Droearln Central Momoeopathl- 
ca do dr. Leopoldo Ramos, mu- 
dou-se para o largo do Rosário n- 
as B.    > (■ 

Pai-a ;tt si>;iui^:Jt^?M'a^os:>T5r 
Qual O motivo porque o inventariante di; 

certo inventario{logo(loclav.fÈ^Bmos do.quQm) 
nao pagou ciistii's.'aps:av'aliadore3;''porvo!itu- 
ra nao houve bnns em demasia pura lisse fim,' 
ou está i espera db^ôxocutivo ?,... 

'í^á'-' '■"'    Até amanhCi. 
'''^''■-- " ■ _....  -,'■       ' 

Cidade ■(kS.Kpque  ; 
.."■ ';'■'■'   ^"-'S-\'^'--;..' 

O digno vígário-dàqfiella parochia, rvd. 
padre JoSo Carlos dã Cunha?,acab-i dó man- 
dar vir da Etíropa a expaosii'Sv^uas, uma rica 
imagem de S. Roquo parafii-respectiva ma- 
triz. ■ .r 

E" esto um bello"traballio que íáz Honra 
a seu autor ;^,e); o rvd. vigário é digno dê en- 
cómios por géK\ acto quo revola o seuzelo 
pelas cousas"^a'egreja que' tão dignamente 

dirige,  ^tú:; .„.-        ,' ;;  :■■' ■   .■.-..■■ 
,Y,'"'"Ç J..B."i>A SILVA SANTOS.'   ;- 

'   Advogado-Dr.   José Estanisláo   do 
AmaraVFilho, rúa do Imperador n.,5; . ' 

i^'-^'ula'ATOuWHT!—"PoVtugueZT-Tf-ATlthc 
inónea,-.-a..»égrápWa—CURSO PRATICO,.dõ 
Craucoz e iag^o.^.-uRua' da Boa. Vista n;'35. 

;r?M>VOGa.I»**íí^jr. Manoel A»to- 
nlò^D.ntirtt-, I*o^r»tr>es.   Travessa 

"J^i: 

parta, maa cenvâncido por oiilra do qua o Baiiin- 
landi ora ura parvo, a do quo o aau emísasrio ora 
ainda mais parvo doqua alio. daixuodo ;n'um quar- 
to d'um hotel uni óolar de subido valor., 

Sshiram ambos ãçm mala demora, e iiittteram-ss 
n'uin ca6, que éiu rnènSE de três minutos oa levou 
ao hotel dos írciiirÍJífoj;-;,- ■-^'. :'•"". 

I Chegando .ali, Oo lay ioi't longa da.moalrar qualquar 
hSsitaçãp ou porpla^dadê', oollocoii Avista- do di- 
rector o ÓBlojo,,o oiíi segiiida foz saltar ã nwlaquo 
oacondia o aagrudo.'o'inoatroii lho o colar "do bri- 
lhantes, o os doiii'aii>objoctõspreoiosDa'que o' oir- 
oumdavBOi.. SabÍBt"íiiie.;eítaexpodionta..á,.aòmpro 
bom Buocedldó paraí^^ÜSgar aconheóàr o que de- 
ligonoiqm,p'p£lod(iíi!(>iíroíio;õscondKr*nos. ^ ' 
. ■ O director fibo'uBmi B'ffBÍlD'dés"srmàdo/-,.Ço^J>jo- 
deriacon'liiinãr'a-l^d|irl'.SBl)ia!pDr/.pã,fiçjá^re7 
codontoa'quõ!t![ iii»ÍM, ^o bj o o l o, -idfcgfM it^-^ar,. 
qua o aenintetid_i:5JH^feojij.niai^y«4jSVÍg^;rá'-; 
mettar-lhe. Eiií'tí^o-BoàbérapBToB*jOrnaésquB«.í 
cavalheiro Otáóio"lhBtq''ãnJãra_do"-íToabo. entSo "géi. 

i^ndba  mSo 
■^ ifejínònipri- 

Imé-oè.raii- 
'M^o. deite 

—SÍéii caro sonh'jff'dLiM'Ol 
a détãvio, pelíipriiaé!ra')rH,'*' 
iiientorao sou.a.^íí>i;ãmig9'i:'fãi:^on 
.tro dasdo o priSeic» atig-fei^?!?; 
coUrcompleláiaii:iWiíV,S/??feJv;Sip!'(i£C.   '.■   ,^ 

—Já o eaperavií pBrganlouThtlWio-nDopmada- 
'ménté\.   ' ,;;"^m-;-'.-''--^'*'":'-;-*-.'^-'" ■■■'■■ 

ia tardai ] porque .sabia lazer 
.onomini.Li'i^^L- 
õrónnncia^^wlo  director com 

^litiÜDaij).WÍKpijritb~.,dB  Fran- 
'da '■atVíSíi.%Éordou-aB p'ar- 

—Maii,cadoH._. 
parta-'dftno g oçíó^ 

Baatbd'-'flste^ilM 
aços ato inglaz;'i^i 
cavilla qualquer rdL_, — —-,-„«-.. . 
faitameatB dj o'teiMOwclq'ciftlof^de^yeios ao Amo- 
ratli, o qual,'cotittíÍBb.a'tatoria;do.caao, comoçáva 
invariavelmente CMLÍistaB palavras,qoe lhe haviam 
ficado na mamori»,'j«rfaíBrBm':parte,.dB todos os 
rolalariosda aaEnaSSa'J'iiiiblica : ;<lJm individuo, 
qué disse chamBr-:^!presíerJ!Baònómilii;..i' 

O director pego'wS'differenfes ■Objeoloi,  occol- 
ton-os n'oma graBÊiiaçiberra doam amplo-casa- 
cão, e deiiüu o 'eitjÍB,ídi»Bndo que b.m«ndanB bus- 

■   - ■*»-'|jíj(ei[üa/se porarcaso, accresr 
.rásse-''oecaiiSo:..dB.   o  faior 
hãdres parA Flõrépça,' 
rna^i.-disaè Octávio sorriiido- 

car por um doi'ia' 
ceoton,'  séfuSo díl 
repetir ajrin'sem;d 
, -VaSÍillolíé.X 
■e maliciosamejUa.^ 

—Sam dnvtdaf^lí' Jito.'iqúe','caii*iHe. o,sagrado 
da noisa lociedadãSrJii!'^'''^ *^^ força. 

—Comprahwdo'n&feilaSente I replicou Franca- 
TÜls*, que jaoi(i.''t^áKJUiniaa.duvida aobre a Ín- 
dole d'aqnells nieãi<nfioeiedad'e, nom das póssoai 
que a compunha'mj-,'?■',■'•' 

Apenas «c viu sdsinho no sen qnsrto,  pfii-ia no- 

^MMàÊÊff^^ 
por  uma I vameote a pensar DW lingolar descoberta que Tizara, 

'■^ys^f-T-'-'r.j^.'-.-- :->.-." 

d->JÍDVOQADOSDfl!'PINTO FERRAZ ó '«^-.-o- 
trado om,Í!euos'?npt"orio, i travessa da SB,.iu4,daH 
U horaa âs,3datarde; .,■  ■ ■-■-<^''      -í" 

Ageiicia  da  Cpinpaitliia Mò 
gyanaíi—no  escrlpiorío   Çpmmercial á 
rna do-S.^Bonto.n. Ò9i.:-... ^./: ,j-'::^-,.-,-,..- 

DRS. JOAQUIMÍOSE' "VIEIRA DE,CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARÍA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' BSTANISLAO ,DO.AMARAL;^F.ILHO, 

rua do Imperador ri.. 5. .. - ';   ,   '. 

os ADVOGADOS Alfredo da Bocha e Domiáèuos 
de Caatro.'tam o sou escriptorio a' rua da Iraper»- 
trii; n.í" 21 (aohrado). ■  " "■ '-■'"■:   ;' '■ 

MEDICO—DRi EULALIO—Rôsidéacia.no 
largo do Arouche n...l7 A.. Coasultorto-:-na 
Pharmacia Normal rua da. Imperatriz n..45. 

o no provoilo qua poderia tirar d'olla. A pnmoira 
idea que lha acoudiu á mente foi da precipitar tu- 
do o da.informar quanto antes a policiada quanto 
Kuocodera ; mas logo a reprimiu,, porque, compro- 
handou rapidamente quo ní£o,ora isso o que mais 
lhe ijonVinhn. ■   ■   ■   ■ ■       '''■,;" 

Era melhor oaperar, voltar a Florença, oolloaar 
na balança.todas as vantagens e inconvenientas, e 
seguir depois o caminho.qua sa lhe moatrasso maia 
proveitoBO. Sallia já o maia ;mportants,,isto B, que 
Banintendi fazia'parte do um aasooiaçílo da raalfei- 
lorea, que tinha a aéde ein Londres, o qua se rami- 
iloava por toda a Europa Pula aua vei-.tambem 
malfaitor, peroabau o Francavilla que sampro aana 
tempo do vender D sou,,segredo a quem se moa- 
traasB disposto o pagar-lhe inais caro. 

D'alli em dianto-poi», nSexuldou-mais sanSo do 
lu., fluofaria para o amprostimo da caaa Booker HusaA 
'■li-- ífciquollo oaao era realmonlo muito maia,.,duro de 
iW^iffierT-porquenSo se tratava de roubos,, mas de di- 

nbeiro'que devia sair-do banco iaglai para,aB rafios 
do^barlo Godatschen, a dê sor.pot :Ollo mediante o 
Bénintandi,- fornacido ao parBonasani'.que. o pe- 
dia.'".' "'■'''. 

Houve prolongadas, enfadonhai a fastidiosas con- 
fafenoias,,capai BB da; esgotar, a paciência do, qual- 
quer òutroquB btto tuase Ootivio, qna queria a todo 
oeusto ser bara succfldido, Era a.primeirã ves que 
tinia emisuas maos um negocio demilh6es.C,hBgado 
ao seu flm, tin ha. além da comipiasSo .devida, a vanta- 
gem da,ficar reláoiòiiado êóm pessoaa qiiê fanam ne- 
gociòs"táeB: . ■ " ' ■'■*" "■" ■' ;■ ' ■■ ."■' 

Houve um momento qne pireoauaatar tudo per- 
dido,'porque ao passo quo Bookor,ao. mostrava ác- 
commodaticio, HUBS queria a^todo, o custo iima fir- 
ma authantica a rtiionbecidá péla tal personagem, a 
quom devia sor fornecido o dinheiro, coiaa a que o 
cavalheiro'Bénintandi se oppfli tenazmente, ro- 
caiando qne a firma nio podasse obtorrso, e porquo 
sã o bário Godetaohan dovia Sguraç como, contrao- 
tanto.; .■ ■ .." '.' "" '. ' ' , 

Ferveram oa'telegram ma a entro'Londres e Flo- 
rença B anlra Florença o Londres ; ■ discutiram por 
meio do fio telegraphica,diffaroncas de 'caatesBÍotoi 
nós juros çjQB a cana Booliar, HiiasÃ C. oiigiá, 
no que' Oodetschen queria'consentir. Mas apo;^ mil 
térgiveriaçaB», depois Jde terem respondido' para 
Londres, o outras vaias dà Londrea para, Florença, 
conclaiu o Francavilla o negocio, .faiando, leconsí- 
4<rar, nSo os outros,  mas . os'.proptioa  canlráhen- 
fa»-'- ,''• .,.'.'.'" '■ [     --■ 
' EntSo talegraphou ao cavalboiro Orácio' annun- 

ciando o sao proximo regresso, mnilo satisfeito in- 
teriormente por puJsr de logar-, d mais lico da nUff 
poucos milhares da tiraa. ■;:; 

Antes de partir foi, como ara natural, ao director 
da  Socieíladi: ttc Commercio e Exportação, maa- com 
desígnio muiio diverso do anterior. Cunsetvando-se 

O artista pyrot.ocliníco DiinielJosó de Car' 
margo, bam conhecido na província de SSo 
Paulo, parte da de Minas e Rio do- Janeiro, 
tem âuaofüciiia bem montada na- cidade de 
Taubaté, ondo. recebo, encommendas para 
qualquer poiito dessas províncias, logares om 
que'passa via-ferrea,.  'X--■ r......: .,.*',     "^ 

-Assegurando a perfeição do sou traj^alho, 
declara que fa^ toda a qualidade de, fpgos o 
por preço8niuito,modico3,.í ,,(, ..:,.,:'/., 

-I. 

Riia   de Santa Xliõrexa  u. S A. 

■   NcsTe coiisullorio'lioino'eopHtbico encon- 
triirii-se Medicnnieiilns para vender,   tnnln 
em glóbulos como cin.linliiras, c "m   lioli-., 
cas ou avulsos, iiidigciiusou e);olicns,üssim'- '' 
ConiO;:     ,        ..-, ... , ..., -,.    .■-;.■::  ■   '.../ , 

Opo!ÍeldocilèGíi£i,(:o,;dõ Ittiz,; do .BryõJÍ , 
niii, dçSlIicíido u toiloB'-osi.ine,dieanienrps '. 
"ülii'iT)^niiiftifnl6sC(íí)'rtrós"clítít'i^"':"~"'"'■-":;.:"'■,r-^ 

Hidropò-^ju, Hemorrhüidás, lileiircs ínter- 
millenlPs;niulíc[c,'í.      . : 

Golas (Epilepsiü) Rhéiinmlismo/ílzena," W" 
otCiClc. ■:?SK 

pt Surtsm-se 'boticas, Vasias 
: -^-:.J,;. V: dimíaüío preço'  ■. 

Antonio .JoBé-Mbk.to,],.Q'^igi " 
Mendonça■' 

''^,.. S;f;'r»ÀTJ'lLiC>.*' 

lioteriasida pròvinfcia i^ i 
■'■■■ ■', :   ■■ '   . ■'.■ "■ '■; :■•■-■■■ '■::: ,-■ ^■:x.'",-^ '""-■   ' 
■ 'Tendo-so colleccionado toilas as pedras tie 
números para áVerifícação das que foram sub- 
trabidas da urna encontrou-se-a! falta dos nn-    '"■- 
meros ; U03,.I700, IQ^H, :?,072, 3452, 3,891, 
''sJ9,e 3935, as quaeaforara substituídas por       .^ 
outras.    , - ■;■ ■   ■ ■ ■ .   .-'."'  ,■■■/.>  i'.'. 

,S..Paulo, 12de Abril dó ISSa,-;''    -■.-■-■■--■ 

., .,-,.-■. ,.-', Bento Jòsê Alves Pereira. 

antSó ompriidetila reserva; ifalloupouco; ,quaai dou 
mostra do ignor.incia de quanto ;mais sabia,' e abstc- 
va-sa do 'quaIquor:discussüD dos nVgbcios dá soeis- ' 
dado. Desta vez foip director quomprimoliofall'iu; 
. —Vao dooididamoate-para Florença f perguntou 
ellea Octávio. '■■''■''  ■' '■ ::--j--'   -: .:,, ■.;   . 

—NSo sai ainda ;< dapçnda isso dos despachos que 
racober astii noite ou amanhã do manhã, 

—Do cavalheiro Beniátendi? . 
— Não próoisamentedolle, rotorquiuo Froncavil- 

la, que não queria fatiar mais do que,o que fusso 
praoiso. "■';,,. 

~.Eu fia D poreunía,^orque uma voj quo oatiío " 
viagem podia onoarfégár-ao 'de" alguns nagooioa, o ' 
nSo oa qonfior.a outros,maos.  „      ^ '"ÍA'-. 

Octávio teve tèntaç3Bspor um momontodo/acoPrJ- 
tar, ainda que nSo fosso.ainSo para doaeobrír melhor-' - 
o jogo ,da .Benintendi o,dos seus aocioa; niaa;.péra-' 
pioaz,,cpmo'er"a, comprolionáa.ii.que.iiá^íBandiaiJn-ir'^ 
tfbmatlendi)-«a"' dé-iiiaiB nna oogoiiios'o nãa ópera- ;. , 
ÇÔoa da tenabmaa sociedada,' cHrrÍa-o risco dó Bú com-" ^i" 
promêttor juntamante com.alia.-,Era demasiado ha- 
bil pata .que cahiaao.om tal] rede.  Para ascapar.po.-',. 
rém, a alguiiia pergunta indiscreta, redarguiu :.'      •/■■■'. 

H —iBétiiu <& muito" sobrocarroga'do'do comnussãaã ; , 
riaõ poas-íde cPrto'oncirregar-'me de inais.  -;.     ■  '   i,'. 

-TE nlo me disse nada até agOraf; perguntou o,di-:-.'.. 
roclbr.;■.:;■■■ .-,./.,',V, ;.---..■..-.■      ,>   - ■'''^?.' 

—SSo padia'dizer-lh'o. Slonõgocioa ijuá lho nBo .- 
d'zem roapoito-   _      . -,   ■■ 
' ^Ante eata' resposta rohascoram no director at sua- 
peiti'sa reapeito-do.Bonintendi, alimentada» já peta 
revelaçHo de Lourenço,MannelH.,.,, ,; 
...—E'extraordinário, diaso alie, qija 'tpiihã'cóm-, 
mia-Ses de quo ounSo possa ser infoimado/ Ignora 
talvez que ha inuitos annos qua tenho nas minhas 
mãos a suprema direcçSo da sociedade ? '    , 
'  —Mas eu nada tenho com laso... disso Octávio. CO- . 
mo quam nlo quer absolutampQle conversar. v£„ 

-^Cumpre-me a mim advortü-o uma vez poV-^tO- 
daa que o quo est& fazendo o Benintendi, é.absolu- 
iam'eatu iuconveoieaté. Díga-lhe.darminba parte, o 
ãdvirtanii de que'estamoa informados da tádo,.'e qne 
se elle deseja subtrahir-sc ás obrigagEé^ qua contra-, ' 
hin, bavemos de aciiar modode o'fBxerentrar iios 
seus deveres.     ■     ; 

•-Deiempõithàrãl •£' 'soaUmbaixado, respondeu o 
Francavilla, e retirou-se, mal comprimentando o di- 
rector, e deixando-o immerso em mil duvidas e sns- 

■toa.     ■_. ■:■. .; :'.:   ,.,:;.;-;"' -;'V'"'" -'■ 
Dacorridas vínle e qQatro-:barasi ineitia-ie' Octa- . 

vio Francavilla no cjminho de ferro para Djnvrea. 
Tencionava demorar-as em .Pada i^uarenta e oilo 
liorasj e achar-se. am Floronça dalii a cinco diaa. 
Tinbaa cabeça cheia de pr<>jectos,.entSa já nlo ar- 
mados co ar, maa apoiados em milhares da liras, 
qne eram muito «nss. '■'—'■■ 

,:,'-; (Continua) 

'^^^^^^^jM^Js^ià^s^Mèáji^àà^^sâM^Aiá^. ^M^A.ní 



c' DeorJomdo sp. presidente, convido aosao- 
li03 do Oluh Co,09litücíonal para HO] reunirem 

ojo ao meio dianarua dqQi}açti;l,;o8quina de 
Sarita Tlteroza'. '"! ■ ■-■>-■.'■'," •-,■-';; 

.    ,.,,.0,1°. aocretario,j-AÍ. i-'igMeip.,." 

 --'■'"■•■:•"•'■"•!"'-',';- [["■-:■■• -11,.^.,.[:„■ 
o ofHcIal dejustiçn JoséXtü- 

muo dtt Fi-ançii'' é': enieontváílò 
todoe òé 'dlné utélçt dàe; O^^lio; 
rae' da inaaliü>jâe';ârda 'itni*d<^: 
no OBcrlptorloi |dò! -.íairgo ;..dlp 
CollegSo IIí;SS õu]ià^Hnla.,dà' Rç: 
laçfio, e fórii:deB«aB.'liora(*.'ei,n 
casa de eua i*ieBÍdenolà. 8lt'á.;'ii 
rua doslDglexee.., ■.,:. jl,."'' '','.'';' 
 V-!-'^'''U :\'.:i- 

!:■'!!. 

líi-l,- 

Companhia Bragantinai';: ■ 
'..■■;■!    ■■,>.- •-'■■-.:ií  ■:;-,l.     ..-IIM ■ ;,'■)! 

:■,.;■.. ASSEMBLE'A .GERAL, ■ ,:.,,- 
14';.'   extraordinária' 

■'.ifi.'. 
De ordoraida'.direotoria'.^convcoo   aoaj'BrB. 

accionistas,desta "companhiaPará'réunirém-se 
ora a&sembÚa^geral ex^traordinaria, no.,'dia.S4 

. ■ do.corróiíts;iíiB,.:i Lhóraã;^. mgnlifL^^j^^.f^ 
-" r-:. ícrlp'tbfio:dtt;-j!t»riipanh'iai a'Bm^de.i,delfbqrareíff 

■   aobr6.08'nieio'ã%íiÍ3:.conT^'níeníos'dó pbtér-aa 
o  capital.'■neceaBario,. para",á,cohclU3So"'dáB 
Óhra8dás.icsi^aáà^de .ferro.;:; .■.!.;;..;''■_,■.,\:/;.|'.;; 

■Se_(;cetárja:;dap.compánHiã/)do:,.e^'tr;ada\ae 
f«rro''Bragántina,;-,Bragariça\'"4''.,dé,"'AlÍnl;'do 

'.. Henrique Armando. ,^ 

^m 

l-iíiji-i:  - 

(■iS.; 

;-^ÜM MOÇO com hoEilitações de escrip- 
~tüfaçao, com'-conheciinentodasilocalidades 
■ da' provincin', conhecendo as línguas   por- 

' .iugueZQ, fráiii:ezQ,'c italiana desejaseroccu- 
j)udó n'lima casa cummerciá)^' ,qúcr,>esta 
capiliil quer no inlerioi- da província. Pôde 
dar garanti^s'de si. '  ■ .' ''^''      .'' ;■ 

Quem precisar dirija-sé a .ruá do Cpin- 
raeicio:n: 5 (padarin.). ,,, 

. .';' '-■"•"■ - í      '■■.   !■;■'-,''' 
'/\i> (. 

ití- 
AVÚÀIiElICÂB 

f o director disr. C. dó Alencar coatractou 
dousdÍ3ÍínctÕ3'proTes3o'res,'qÚ6'Be!; acharão a 
dÍ8poâÍçaò'dos'sr8'£ÍlümnoS'das' 9'dá'máph5 
A3 â da tarde em sua aula k rua da Boa 
Vista n. 35. , ■) 

Companíiia Mògyaiiár 
Aeeembléa-geral extraordi-' 

■■■■■■■■'" "ntírla^'""*'  ""■,■.'.- 
'.- De ordoni da d rectoria sfio convidaiJoa os BrB.acoio- 
nÍBla* dosta Compantia pararBunin^ra-aeBmaasom- 
bléa e*l'o' extraordinária oo dia 30 do corrcnio me?" 

. ao raeiri-dia, no respeciiyo asoríptorio, & flrn de doli- 
beraròráaobre'uma'proposta dodr^Maríiniano Bran- 
dffo B outrw, paraa,oonBtrucf![o,.,U30 e goso de omii 
aatrada'da ferro, que;" partindó.'de;t'a«a ;írança,-, vá 
íi diviaas do Minas,-pasmando por  S.' José .do.,Rio. 
Pardo".. .VT.,-!,-!Í^-;";-.-,F; -v'., ■ ■■ • ^l" >: ".     ■.■   , 

Ficam, portanto, auspeusas as tranaíerenctas tlu 
.acçaoH doBla Companhia ala o referido dia 30 do cor- 
.rento'raezi . r     . ■    ,' 
iV.-Escriptorio contrai da Companhia Mogyana, em 

:: Canipinis,V4ide Abril de 1882. 
O Bocrota'10, 

.) ' . .■ '    Corrêa Dias. 

EARTE :S 
■    Cambtoe 

.;'.,i'!Cv^í's.'Kuld,"i2do!AbWr;d9Í892. 

Taxa afflTádahoatern  pala agencia ãoThe Neia 
Londan attd BraiUinii Bank Limited (S. Paulo). 

Londres 2U/8 d.,  â90d/v.      -. .■    ■^■,.\-:---^ 
Parii45l- porfrin'c'o, á-90'd/v:'",'f'í. ;■■.;:■■ :,: '; 
Hamburgo. 559 por marco, â 90 d/v. 
PortuBalS53'/.-SvÍBtB.-''    ■'     ;, '• ij'-^l'v'^.■'■''■ 

j-rv*^ 

V MEIICAÕÓ niB SANTOS 

■ ,     "■ .(Do 110130 oarrespondinte, en Sanlòs.) 

*>■?.■    ' -. ^."".''"■'''' -'".SantosVÍ3.di'Àbfiídà'1882 

Cootioiia caltnc;,.Cercado,, affàcliiaridó-se''iipé- 
.-'liaa p.BqaònÓB iiBgocÍQí--,ia:, baia do 3S800 a 3S900, 
. pelbt' BUpBrioroa! '■" '.'';- .'^:,;--':' ■■ n: ■ ■.  ■ 

Aló d hõra.óm.qáo 'eeoréyamea,-,ainda-nHo  oold' 
conhecido o rotultado do.lailaãiloUandaiVqúe tem 
logar hojo e que- nSo  devo ] correr mui lison^sira 
mania á vi ala da iandènoia geràí' dos' mércadoVeo^ 

'Topau 

í0JJ:^ 
■Víi:- 
■-■)-,■■■. 

■-■*' ■ 

.■i;-.> 'CAPÉ—EntrEdia.pal'a-.oilpada'do ferro: 

ti- 

■:':■.  Dh It da Aljrir. 
: Dçsiío.o.dia l-í . do.^mòz.^.^;,. ^., 
■'EiiBloncia'■.    .' ', ''.'■.";   -. 

..I  Termo, médio dai entradas diárias 

././..deiíe-o dia.l" do !mBi"       ■■■'•";'■■ 
-. ■ ífr=''"7=.'>,.íWÍ'ií'>.:de ,- 
.,.Ng meimo.penado.,da. 

Np mestno período.da..l8T9. 
.; - No raDimo.poriado dã 1878. 
.r. No'iaeimo parioda...de,i6T7; 
..'. No mesmo 'perÍDdo"dó^lBT6. 
,. No roBBraOípariodo.do''1875. 

'm-- nendimehtoii 'flsckios' 

506,013 kiloa: 
3,364.559, kilOB 
■130,000 aaocas 

■"' 5,097 aàccafl 

.3,148 íflcéiii 
■ 2,182,'snoòas 

■ ■1,137'sàoca*' 
-...2,205 sacca» 
'2,t51 saccag 

&■! ■■lcoNetjlTüiíio--Hà'[ítEbpATAb; iXi 
"" .' -Ba insdico hofntaopátha-,., -. ^ 

.'    ''íCfanUlrbs J^sloal'T 

.íM "íij-i 
í>i'';(fjI.argpj(ífl.Sí.J3cfito,. (O.;82.. 

ÉyiVcVrtÍf(Í(HÍij'-í ,. 

Mulostloa da'acriattVoa o >foT)ré9-.e^ gorai. 'i':.l 

CHAMADOS A'QUAiaCJER HORA ■ . 

níVíí-í Si ■■'[■•.■!! 

ADVOGADOS 

UOBASS: 
.:lij 

'f:;-.- 

-'.'J í-.ij. 

■.t\ -.: 

'^ Leite' iMoraes' Junior 
,;) 

r.ADÉTRllL-DE1.8. JOAOIV^ IO 

■íWíh 
•^ 

-■'"*->, íè^^^S^ \) 
ADVOGADO Karj-iNsrAKCiA .■ 

tJtr. Jofio Báptiáta de. 
Horaes 

50—HUA n» CABMO—59 

.^ ^^ 

...-. Companhia-Cantareira,. ]7; 
r---'^;;^-:' 6' Esgotos^ ■■■' -'■" ■- 

De ordem da directoria.;da Companhia 
Cantareira-à■Esg(rto'(í,.convoco,ossr3; .aticio- 
histas paraVràaAslemblóa' Girai 'qüò"'de- 
vèrá efleotuár-se a 30 do Abril 'proximo fu- 
turo, as 1! horas da manha no escríptorio 
da Companhia -Paulista, não aú para llies 
ser apresentado o Relatório- da mesma Di- 
rectoriae Bdancodo'anno social; como tam- 
bém para eleição de.ura'Director, em'substi- 
tuição do exm. Sr. Conde do Três Rios que 
exonerpu-sedoseo cargo por .enfermo, e final- 
mBnte:para;-;resolyeV, sobre u.nia ,pretensão 
dos.BTS. accionistas coronel Ãn,tonio ;Proost 
Rodovalho e major Benedicto Antonio da 
Silva quanto ao modo.decontar.divídendos 
era suas aoçílas bonoflciariaa. 

EBcriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, aos 30 de Março de 1883. .. 

.-.-, :'."--:^---r-.,-. -i-'i'       A.Bloem. 
.    '    Contador.    (. 

" ■:^':.^':-';;:;-^^:Flpres-';^'-;^^^^^^ ^'^'^:':' 
■: 'GràÜídò varlédade.de .àenien-; 
tés de flórea» que'se -yéndemao 
preço dé tSÍOO r«;-.:l.; varleàiádie 
lOfiOOp too viarle^açlês. )lLOa- 
bam de cbegar & ca8a7 de. F. &' 
J. A.Ibiiquer4iue,3-4t, Rua de S.~ 
Bento. -•-■■-". ,""(. 

têa & C'.,- anlitra 10 barricas, ferragaus -'1 barrica a 
Ferreira de Souza & Poi'ioto, perfumarias 4 caiiaa 
a V. Nothmàan & C , machiaiamo 5 cniia^. a Arens 
& Irmão, fazendas 2 csixáa a W. Cotlhinç, enxadas 
23 barricas ó ordem, chá 6 caixas, verniz 1 caixa, 
ferragens l.caiia a,j: Miller-& .-'G -, ferragens e:vi- 
dros IScaiiaa a Rodovalho & Benost, fiizeDdaa24 
caiiaa e6fardoa a Vi'Nothmaan & C., calçado 1 
caixa B ordam, ferragens 18 barricas a Monteiro 
Fontes & C*.', batatiis 100 caixas, ,i ordam, alcatrSo 
3 barricas a ordom.   ,        .;   . 

Exportação - 
...... Despachos liía 10   .. .   . ,,,;. . 

New-York—No vapor inglez Olenfyne : 
Zerrenaer Bulow & C , 196 saccas de café no va- 

lor de 4:021Í920. 
. HolworthyííEllia, 771 saccas de-dito, no valor 

de 15:820*920    ■ 
F. SAuwea-& C, 5 saccas do.dito, no valor da 

loaseoo. 
Resumo ; 
Café, 972 aaccas.no valor de 19:945$440 

O vapor allemSo Valparaiso, 
foBtou paraHamtjurgo...,,.. 

i^ii.'j.iii. 

Fred; Kruagar; ■ ;   . 
Zerrenner Bulow    C. 

., F.   Sau-weii-&.C. 
'■<_ H.-Idon & Comp; . . ,   ■.... 
. ^.Jíòtbmana' St    C.   ,.,-,.' .. 
:'■!,- .Ed;-^ Jobniton !&-"Ci ■rr--;^;- 
N-'.VookerodtVA c-". .--.   ;-:.■■ 
;■ ■ .Otto' Helin&:C.. ■..--,,-■.-. ' 

•   ;J; W. Sohroidt&C..-..   ... 

sahido a 10, meni- 

Saccaa do café. 
,   .   .       2,060 

■-■V:;'i^-.vO..,adyií)gad(r,; \,, 
- ■ -ANTONIO DÉ CAM'POS .TOLEDO'' " 
ÉBorlptorlo e.realdencla l^ 

- -.-, Ruai-^legre ni 1Q;..-.V 

-■HCKÍ-I-. rÓTtívíí^;.;\.. 

nn?(f.,í> 1 ^ '"" i''''^' tPBidenffl ha pbuco!/ dias 

TÍmnpí 4"'í'íí;',;P'^''' ^'*'^'"' ITALIANO. PORI 1UUUEZ,..FRANCEZ: RHETOUICA-.- -MiRTniíri 
GEOQRAPHIA.- MATHEMATICA8    '■ i".'^~^?^'*' 
n,ml,„A^S°í'''/°l^^^''''*™^'^-'^^^"i''" previne que honrado doado jS.do sous' chamados:'apròmplará 
?o.entiilcaaprat,cammtB.noJ,TALIANO,.pel.. sou 
mathodo comparadoí todas aa-'sUM-oxma. Üifcipulaa 
antes da vinda da oorapanhia'-lyrlcsFotiarl- ■' 
n..f."" ""-"''''''Pj^°'°.'^'='° ^^''■i'Po''Sío'"'iÓ3^pre- 
para(oiiOiaoimanflha-.saâídi<po,s.iíffodoa:ars. estti-' 

Deixar pòr ebsequió OB chamidoe,'i.i- Mso'do ir.- 
A. L. Garraux.&.Comp'.e no' eporiptiriqdesta fulha, 

e.Bento n.34;récêberamgraii- 
de quantidade de áementê8d«8 
melbores variedades ãeXrleo 
A.veia, Ceyada,UIUiòie ònt^oa 
oereaéB';'^'^;^^ '■^■.- ■■■^..: ■, ■\;^-\''í-> ':-> \ 

>rjíõ ds aâTòcaòla 
''- .. . 

h-l.;, .OS BACHÀIIEIBI,;''■:  . 

Antonio da Silva Pradtíi 

-3^-A.g8.c:>1=»-iT! 

COaREÍ6PAULISl'ANp-^13 do Abril do 1088" 

:4 If.HM-ii'i.-itioi'^-stciDci;.,;-; 
A<;j' "        ÍjÍ        tjí       i.tli 5      ■ * ^^■'^^     Í       S'"       : Í 5- 

Dp;:eWRtog-Bt!ítE?l^^ 

■■^^ 

X>E: 
í- -. r ■-£■ r 

■■■ rf "i" .;.•'; ■?■ 

■■■-..■.,'-.'.■-.-■.■,-■■.■■-,    ■-<..-.• ,Glt4Nl)lí DESÇOBEllTA  ■ --.   ■'    '■". ..'"^-z-' 

';'.,'■   '.    .'■■.";';'.:■. ^.^'"i".";^ 1'^ «OLBITIAB pur,uo'i(«M -/""' ,■-■.■"■;- ■■■"'; '^^yj:' 

nenhumvsLüWstadoB^^PXS   -"-^^—^''!^'-:^''PÍfíií'^^^ o: quo ai o da.' 

■fomoscoriseEuldo'mullos-c'uiii 110IniláirinnlinllnMijTiiintnomr.ii..n,„-. '. '■  i    ,.- . .■.■-.-■..    .      ... ^^'^,4' 
mol^l^Sç^a'^r""''T f-;"'^''"""="!'=. ^-'h"™ chronta,;-,o.ào Ün^ülÜ pMl^lri;>Bri.^apilm^^^.;";., 

■" "'nepoiltBrÍoé',t'obro;ImSoi('Sámpa!ò"iHia,dító^ ;- ;'.,-., j',':,',. ^^i.'^^l '',.'., ','^''/'*:! 'í'"\": ■ 

-'í; 

'"^íHÍÍÍílM'|'^í1"Comíríabrida'dei 

BMhiBftsie bflneflelM café 
?^^r^~ 

Primeiro premio da Exposição Industriai' 
^^■l;W':;í;r;^- 

.üíS^èá 

Estàã ■naòlilhnáiultliiiàinént.e apêrr«tçò'ádaB*x:écaininéàclàni^«e né' ;--í:0 

300- 

Soo para 

' pódeni   ser   procurados 
no eeii eãci-iptorlo.A. rua ' 
da Imperatriz .n.STi 1.° 

■ andar- ■ 
... Encarrefcam-ée,. de to- 
,doB os negoçloe de advo- 
cacia ; ó no mesmo os- 
crlptorlo    ser fio   encon- 

' trados das IO horas da 
. manha ás 3 da tarde.. 

PíLULAS DE CONSTIPAÇÃO 
' •   \ ■ j-ff 

DOUR. HBTOS,»! 

. 'Vende-se em-calxlnhas e ein vi- 
dros grandese-;peqúeno8 aos'pre- 
ços delAOOO é:»JOOO e. em maior 
por^fio a vontade do cõnkprador. 
Iiojndo Pombòiruadalntperatrlz 
a; 1B.   -: ■ ^ -' ■ ■ 

IV'   1 deacascae ventila  ein IO horas IHO arrobas S&s-liÓÒÒijooo 
»r» a .     "-  : ''■,■■:■■  -.-;:-. ■.;■-■-.-.    - 
W'3. -.   " ■'>'■:-■■ ■;>'. í'-,-';-^--"!--.'' 

I>ESCA.SGA.DQRES' pjbquénos 
• ^ ■^: ■■'.grande'. 

VEüVXILADORlBS       SuJo^  •-' 
• pequeno 
< regular'   - 

VENTILA.OOR      separador 
,. BRKJKIUORES      de esovas de   plaesava grande 

'-•. ,•   .'■ do:      ■: .        pequeno, 
IHachlnas a vapor, locomoveis o Oxas* turbina«> rodãs' d*agiiá en- 

genhos de eerra o- de canna,.molnlios etc. etc* ' tudo pelos preços 
sensivelmente;! reduzidos. ..'.-..■.....,., 

Sfto Paulot rua   da Imperatriz n. 9. 

EnccOmehdns por'carta's, caIxáda'oarreld'n°SO>^; 

9tBOOVOOO 
■«iHOOlIOOO aoovooo 

-   -IBOUOOO 
400UOOtQ 
3»OV4mhk^.\. 
KOOUOi^^"-' ituooirol soouooo eooxjoOo 

"-U 

PíLULAS»-liCALlMÍ 
DO 

'4)\ ír. tolòílítteffiòMrt 

. .SA. & Andrade,. Ineujinlieib-se dé 
comprar, ou' vendor acções, 'me- 
diante a còmmlssfio do IJOOO rs. 
do- vendedíir^. é IfOOO réis. do 
compra dor;; trata-s0 no escrípto- 
rio commercial A run de S. Boato, 
n. »0. '■■:■ (■ 

/- ■-,''. 

Total. 

605 
;■;■■■;..vA600. . 
.-..  .  ;-517 -: 
■'..'     468 
■-■".-'■■^^■■'300   ' 
-'.• -■•-■■ . 93;- 
■ .-■.■.-..:.83'   - 

;>' ^^ ,- 
■ I      4.725   . 

ALTANDIOÀ : 
De la 10 .  V  . 
Dia 11.   .- .   : 

Ho mesmo período em 1881. 
MEIADS BENDAB : 

Do 1 3 10.   .   .   . ...,   .     , 

No mesmo périodo em ISSir."' 

. '■* *''' íii.ííTãi ^^ffr - -.- . -, 
, Im po rta çAo 

;.''x  .   . 

112:021*651 
. - 18:5331036 

•■'l30;'554|087 
129:5!5t659 

18:631(866 
:;i:92$t331 

19:5631187 
19.225(243 

lUQ.vImoiàCa^d.e  por-t.o 

Siikidai   a H de Abril 

30r-t.O   ,;* 

Navios e»í carga       ...-;:;:; 

■Vapor inglflz Ààro, cáfí.para Havre.   ' 
Barca ingloia Pliny, cafe para Kaw-York 

Noticias; maritimoM 

[ '   Vapores, esperadas 

America, Rio do'Jáüeiro~13 ■ , • . 
.flírífn, Bremen o eaoalaa.—13 ...  , 
Nebo, Now-York e oacalas—1'4       ,-.v, 
Ifarenia,; Bahia. —15 ■ í í^-.    ■ \<fí- 
Rio, Rio da Prata—lS :;- 
Tagus, Southampton e oacàlaa—n.í.-f;^, ' 
Petrópolis, Hamburgo o oscnlas—17-'.'^ 
Denderah, Rio da Piata—20' '       .':-.í.^, 
Vfíic de Bahü, Havre 'e aacalaa—20^ ''^J-^. 
Rio de.Jaiieiro, Portos do.Sul—20 

■ ■■     ■,''■■ -   ""'^'-■- -   --■■^-k ' ■ 
...'     \:\: '   ■ Vapores f'd-íaliir u-,       '. 

Rio, Hamburgo e escalas—i7 
Rio í(e JniiúíriJ.Rio da ^Janeiro—30-    ■ 

MEnCADO  OOBIO 

.■■: -'■■■.■X      ií'da-.Abrit;d8l882^ 

TRATAMENTO CUIUTIVO DASSBZOISS OU FEBItES INTGItHfTTENTES 

(GIM MtelEilL SI Tils WM '■ 
Asu))5l:incíadii qua so compSò as minhas pílulas doxlrahida do Encalyplus glóbulos,  planta oriunda da Australia e 

transplanladapara oDnizil. 
■-    fuma bclla c FrondOía ürvoroqucso enoinlra no3 jardins desli cidadã. ." 

O emprego da i^ucalyplina nas fcbros intcriníltonlosé de uma cfllcscia admirável o sem exemplo nosulphato da quinina 

-.;-3 

m 
' '.-.■.'i'.ji 
-'.>^i;n 

m ■■m 

EslaspilutassãouniKiiocnlcpreiiaradas na phormocia Galeno. 
Poderaosaflirrnarfrancaracnlequeaa pilulas dodr. Uclloncoarl sao o primeiro remédio para as sezões. 

■     .   TcmoanumcrososaUcstadoí cm nossopodcr quaprovamasua cfflcacia. -"'';■ iV^i 
Todos os modicsracnlo.iquoha paracslainoleslia foram supknlados por cslo novo preparado americano,- ,"'."" 
As febres doqualqucrnalureiaccdomisuolmentoaoseu emprego. Quando houver febre temo-se as piluhis de éncílypi 

liiiá.O acurascra'Mrta. -,.'., ,. :;-. ■' 

Depoallo'i   Lobra, IrmSoiSampaio, ruada Impcrafrlin. 3,o nas principals pharmacios,;,.   '.'■/,' ,;.:■...■':'""-; :^.. '> 

THE NEW LONDON AND BRAZILIAN BANK LIMITED 
A.GKNCIA. EM 8. PAUE^O 

Caixa Matriz em Londres 
Il\«I»E3HA.TrilIZ IN", ái 

Vendas., ijfe;,.^ 
Deposltòa. ■■; 

; :.:.! '27,000 saccaa^ 
;:.....;---I6S,00O.aaccaa. 

w--^.''-Acodes de cõmpnühtioi^:;::'.',...-..-.' 

CAIXAS FILIAES 
Pará, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Snntoa, Rio Grande do Sul, Montavidóo, Lisboa e 

Porto. 
...... CORRESPOnfOEIWXES    .. 

I^ondres.   Srs. Olyn, Mills Gurrie &.Comp-' 
Paris, Srs. lUalIet Frères & Còmp. ---    .' 
BanIbu^go Sí-s, ■!. Renry Schroedex-& Comp. ' 
IVenr "Vork, SvH- Morton, Bliss A: Gomp. e outras praças de Im- 

portância no Império e no estrangeiro. 
Elmltte saques sobre as,praças acima c desconta ordens e letras 

sobre as praças do. Santos o Rio de janoiro- 
Por Intermédio da Caixa Filial do Santos foz lambem as se- 

guintes opei*ações: Emitte cartas de créditos sobre a casa matriz 
em Londres,Flllacs no Império e estrangeiro, e correspondentes em 
I^ondres,  Paris, Hamburgo, etc. 

Recebe dinheiro em. conta corrente ea prazo por letras'aob as 
coadiçúos e juros que .forem lixados pelo banco. 

'   .Faz adiantamentos sob ;cauçAo de títulos,  acções  de  Compa- 
nhias, fundos publicas, etcv    '   ;; 

Incumbe-se por còmmlssfio de  cobrança de  títulos' cómmer- 
claes. Juros dt> fun d os-públicos, idlvldendo» de acçúes de Bancos 
e Companhias e <Iu compra o venda dos mesmos títulos^'   .-'''.',' 

■"   "B-'Paiilo, IdoM«rçn»deISS».i ■; ,. ;. -,\,j   ■■l^^.:^--'l,"''\:   ''ij^'' 
Tlie^nieW.XjOÍiidou B'razIIIaU Baiik liluilted^-:vll ;^v:;.. 

-i, ..1 

vi.^AççÕES-ííj;- 

;omL Pauuala 

Aracaju—Lugearingloz-Fereií Fairy_í22 toniie- 
ladas; capitüo.X Coreia, em lastro.- 

Pondohory (India)—Barca frnnooía ' Cecils 683 
tooneladaa, comriianda'nte'^Brunn,; cm lastro. 

Dia 12 ■■ 

. New-York—Vapor inglaz (?/in/Vne,S59 tonuala- 
dai, comnandanto.S. Rons, carga café. , 

Rio da Prata'a 'eBCalaa.|-'Vapor nacional Rio 
Oraiidé 645 tónnoIadsB,' commaadanto' capitdo do 
fragaia J.-'M   Mello Alvim,  darga-:varioB gêneros. 

'.;-1-.^.-..;..--.-^ Eniradai o/2<í9 Xíríi _,i,-,-ir" ..>,- 

Rio da Janeiro—Vapor hfazileira Rio Grande 845 
lonneladas, commandaalo capillo de fragata Mel Lo 
Alvim, carga'vários generjs, conaigoagio.a^J. A. 
Pereira,doi Santos.   ' ,■,.-^  ,, ]   ,;.".-.._".,.....'.,.' 
íl.M .i/i.':-J.-. 

-^.^7:ír/.J.!->>:: 

'■'' '■'■'    O vapor tnKlei,£/íe ealradoaS doêoírauté má-' 
:. 'r/:-nífestoo' daTiiMa.f J..: A'- -1 ■-í!-'    ' ; - 
-'&\:-r-Vinho SSIqBlntoÉa^^CoíIKift/riojo". 

■-\ ?«...■.-:■■ - --4'Dé'SaiilhiniploD'.:^ I- ■'-:3iv'.-;v.^-;. 
'Jotas 1 eitiãa. P..ChÍr[uBl. brínqoadas 1 caixa, 

camiaas 1 caixa a Pr Martiai & C, lòoêa 3 gigos a 
J. Ford ã C . lona 1 r«nlo » Eilrada dn Forro S. 
Paolo, chamíos i caixa,.raí6ndii i calxaaS, Qoai- 

-roí & Voigueiri), (iaíabS barr:.;", broc'hn t caiia 
1 Peixoto Kítellj & C, prego» D birricar, papei 3 iros. 
caixaa e 1 fardo, mindaiaa í caixa a Monteiro Foa-)    Luggar inglei Horning Síar, 

Navlos'em descarga" 
V^;..' -L^Jl^; - .;i;-..;")■: :...^- í   ■•...;■  í-(:,íí:' 

,    '.     Estrada de ftrro ■ ■ 

^PtUchoauéà^SaniótiVaríóigeútioí. -'    '  . 
Palaohoinglei'SaraA .B; «ariós geaeroi.' .'■ "■. 

-Barca fraacaza'£ouí>e,'telhas' de barro .,í. -"'■.' .- 
Bsrca inela» Pacific, carvlo. 

-Pilaehoinglezfieon^nty, vario» gêneros.^--,-. • -; 
-  -   . ■    ' j ■'- 

Entre a Eilrada de Ferro e Alfandega  ■ 
Barca nomaguouio   Annie  Torrey, vários gaoB- 

varioa gêneros. 

ldoin,idem,'lübBÍdiiirÍHP.--[. 
■ > Ituana ,trii,ny>.í:iV...:-j" 
[dem,.ram!ilf. iJ-ríí.;-''"'-  " ' 
Com. Cantareira o";Esgoto5. 

DOMRK? 

,.,,.. y.^... 

- Eslevinfii 
-'riTijfíinnrírüfEiiíi 

Afl «'-par lenrJi-i. fri );■ 
modiíHçiio e olserva 

■--.;   -- ..  -       '■    .-■-.-.■    ..V,        ■- ,-   ■'-■::.■'.-( .--'ij.  •■•'^> ' :'-.-i'.■£,'.':-:!'-,-f.f-rjri-r--■■■■-'.-"..i-ISM 

I   pharmoKUlico, quBorferecBJImniaiiidüUu aiittredoi-ii   d ;illi:n()si:-iii!tiiiliLFi- J: .-.imiij c do Uicrapoulica o aulor annlicou 
I'tiTOseu noyopreparado do forma arolloi-al^)ai-:ííjdí.íOu:toi.Coiisr'n.t.'.-ieL\ ■<U^<'ííCO im.aETrMCouaT, orecommenííia 

lodosoc indivíduos quesoffrem d^sdoença^cslJ■■^iliCi■^ias,■ttl^^quid!.,5ll.lutil\'|"a!.llBCU^s 
E'appHcfldoiscícançasdeblIiladaso '  '        ' --■:•- 

primitiva, ( 

mcasc 
sJaSí 

,ai peí.síia... 

ÍHerÍJado ilo 9. l»ÃüÍ<iV 
- ■■■■'■■-     ■-. "■■>■■,"-   Ai-'-.V^i. .X- TABELLA doB presosporquofoianj-vendidos os^e- 

. neroa entrados Kontem n,areapaçtÍTáprâ!B.*',-,.^'-V 
■ .-   .• .■■ I.■.■■'.-■;-!.'.-.■.-.■■.■o^v^iv;"'~. ■';-->;i-.?-f 

.-->.íí-;:-j_S,i;.. ■m^^:>m^-. y. 

Caia...;.;,  : ;..;  ■• 
Toucinho r... .'. 
Arro»    .   .... .'•■ 
Batatinha , . • 
Batata doca. .' . 
Farintia, '. • • 
Ditad«milbo.> -• 
Feülo., -'. ,. . 
Fnbí . ■ ; '.   .' ■ 
Miihol''.'"'.'.; . 
Polvilho".'^''-.''.v'. 
Car«'ií. í":t: :?---?- 
Aipim. .   .   .   ■ 
Qallitthas . . ■ 
Leitaoa .   .   .   . 
Ovoa  
Queijo  •  .   . 

■':-í:^--■■{■-■■ 

' PBícb»';''.- , - 1 

«,. 
qjicO 

lOJOOO 
Sí:.00 

■2tao) 
2Í880 
4(0 JO 
9*800 
« 

21310 
.-ríüoo 
.*-■■- 

$ 
$4Í0. 
S 
{040 

íi^l-íi-.Cadá^lSWloí 
■t5ÕÔ'J-/=»[-ii' !■ ■ 

lííWfi)- '. i'íO lÍtro\ 

■3t200Í 

escropliulo3as;áiiTiopia.ialii(l,ia cí^Jcmicas; os-pcssoas Ij-mplialíciis; 
esgoladas, 'qiierpor elTcilodasypliilis", cachriianicrcurialinuer por n<a-3:-sa..\'(;ncroos,moços.e..Yelbo9 recuperarão ãsauda 

■    • a a-eacrpia das funcíües orgânicas. Appiin-se igLislaiíLlc nai-. '"E«™ aiUiceis, convalescenças depois do 
ier mcleslia, poJireia dosaOEUDi üutiiíii ibinnlula c£pina.il,la.Jí.>irrtLcae noícã brancas e em iodos osen* 

IvmpliaticoiiAsiiiSes que desejarem curar'seus Dlliiiitnis davem íairr us.-' dale viniio com Q qualseiaõ forliflcJdoj - 
irawidilünÍDacrçanpüsekmcnttHprKisospai^oseudasonvohiinenlpr.iUiral^^^ é o melhor regenErador,ó 

''' ~"'*        "  '"'    '   nulher 
I ac^o 

1 
parlo efla qualqu 
commodes lymph 
lraniTdil[inaQacru.„i....^.,...,....^,.-..-,..-v--—( ~-- - - - _—_. ..-ftvi.L..^,ui,„ 
malspodfrosçqübsa (fmrorniuladaatahnjeppaia os orgaDi3mo..tii:l)ílilailo5..Jmp6'enclit precoces e eslíribdada da mulher " 
dBvidaaoEeuéstadodBlnerciaporf3ltadaumMttauIanle,quBlevPus')rfc'3^«asius1h:^cçiíesnitu»« eprimIUva;*ttaam3o 
ébenellcánoltBlamcnlodaapileiaia o moléstias nervosa,',.   . ; í  , í,I \. ■• -'■'' .■■-.S -A'íi'i-^j- 

Aspessòanue scITrem do pcltó devem faicr uso deste vinhw,' i-'.imeiileconi i.o.-<arope.<lej«jni>cani-r'is.r;. g   . - 

Deposlloi   Lebre, IrmSoúiSampaia o nas principaes pham 

Eni Pernambuco, ruado Barão da Victorian. 61. 

■I'.'.'.v''"-.'>"■■---.'-! '''i  r--:il'-';i' --. 1-i   ,  i.l   I-.-. 
'^tr-iifil::,;.^- 

■í^-> 

t 
12t000; 

■3*200-. 

S300 
í 
(720 

i; > . » .>. 
.. >   »   ■ 

iuma 
um 

.dúzia 
>    ■   > 

-i 
:í !_:-■_,^HCi '^-ifii^UlUtif-! 

tOTIlVA^ lBlS~^S:i^^â^^Tmè. V. 

' : Este conceituado estabéleclmeato acaba do receLier o oialè IIn<lo 
e variado sortimento .de çalçado.dosmelhorcs flnbi^cnntesda Eu-. 

'"iVSo tendo competldornesteramo de negocio, garanto aos; seus . 
(Tegnezea aboa qualidade de aens^calçadMe--^ grande redncçfio de-, 
nreços qne acaba déttizer.'-' "' '•'?'■    --;■-'■'-   ■■ ■'        --.A-".'  : "■     ■■i-\; -/>§ 
^>-.:■,■■■.,..:■■■: .vv ■     ■■^■-■^■'íÀ.--::i^'>.-..-tó^^^^?i 

9—Rua da Imperatriz—3     '-'• -   "^ 

CA-SJA. X>0 fC.OGX£.^V 
■M ...J- 

»m ';■'.'   --'■'-' ■■':'••-•■'Z' -'^'^ '-'»J''i''í-!íí'víJ^l '■"'■■'■ 
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I      ,     . 
... : ,; ■,.-    ANTÍ-BtENNÒáRHiGlãÂ 

CURA UAüicAL EM SEIS   DIAS 

Oil 

■■^^;''iC^ff-^.'■*';■'J;^i,'\   ;:•"■■• 

:   ■.■il■■H''■'■■^t'■-■:i''■■'V•ii■-J■,;■i,t■I„fiilia^ 'da. uretra; ■ acompanhado   do' um 
E»Uíff9eçÍoooo"»l6.e'^"™«'"«*^^^^^ j^^   contagio'  do possoa.allocln- 

^i'^Td'"Sfe?'  Co'Z^^^^^^^ :.ol..t?av "-    como ; gfltt.,   .rl.e.«.1...0.   .yphU., 

""b pdUp^l.-^ti'"^'',^''"'"™ ú   o, abortivo 'ndoplado    p-r nolabiUüades ■ medicaH como    Ric.M 

NÍÓmayefi t^^l"' " outros. „^„,. , .„ ._ n,inha iniGCcao VaRotal o   no   de bsnhos trios dÍBriamonte. 
Na^Kr^^raSÍrArlufnat^^^^^ a,.inle.,.a«n...,B.r|0.«..^1 
d'ngii. par» faíer "» liij-csSo». ,„^,r internam-nto-o  Sdaapírr.H.a Ií Caroba do   Dr.Carl;B. 

nepomlo. em casa do lebçe, IrQ.ao^.& Sampaio, rua do Impenur^ n. 3,   e 

.; Deposito de ifigies;: recebidos 

Gin todas 

,-^...; 

.A. 
■.;(■. 

X5E3I3EI.-A. 

Goncalvea & Comp. participam ao respeitável publico que abrlramura Q3tabeloGÍmento 
làg'Vümòs^ViuhQa-Madeirà.;09quaes aao vecebidos ilirectaraonle.; e no mcsmo^cstabele- 

de iDHiiiiii"'' ■ ;■"■;."."" .Ti,;..',    , 
cimento têm um variado sortimento de 
<.''^í\i  7iíii--';i  ." ali ni;<S(i-i-ii;  <'<^5 

èoíáiwraoide/goneroa comestíveis, como sejam 

 'SOR!'riDAS. 
■ARMAÇAO'!.' ■■.. 

Grand^ e immeriso:espolip. 
FAXendaa de lã, ■"'-;' ' 

, ;:,'llnUoe algodão, 
^(■■:^0é<üVi (i''       ''.-'I'^'^iBdaai^,; 

;-'',ÍÀ|RyARINHO,CpM?tEW 

No üoiiheddo   ealabaíecimonto 

Oíliiiiade ríV, 

m-Oà   ,j M 

■ 'r'-.-l|l, 

j-!; 

■:;:■;'.::,;;iiT/.;!-ÇiJn'i.'.;i..-.. 
RtIA   OBiiís;tOE!«XO--,;EBQI3II«A 

DAIUTUA »A-QUinrA»IDA,. ■ 

;R(íl)&rto   Távái-fes 
Por oidem'',4Ó,vexm/, sr.' vice-consul', ,e. còÜiâ' 
■ do espolioíarrecadado do-finádo.Jòsé EOPT 

nnndea'Basto..:,' ■■..'? 

111-.: 

l''Sr-:'. 

omuitM ouios'qiwnao'meneionm 

.;,,.>,■ Bailes,baptisados 'e i.casamenips   ,, ,_ ^ 
garantindo" que negociamdebaixo do toda a sinceridade,esperam que o respeitável publico 

- '^c^l^^I^otepçao...    ,^^,^.^^ „,     .        ,„.,. 

■   "——   -— -^     -í^"'*»   SS£.<    :■!   _       

OS honraFÀ i 

yt^á,vdÍ© rt,bBoÍtóo.^^Ti-4- 

; != lit':; 

:DB. GÃBLOSBSTTSNCOURT 
    Depurativo do sangue, sem mercúrio 

P,ie erande purificador do sangue ó ura oliiEr ou extracto fluido coiiiposto do varias 
„Va«£brSrírraí e é puramente vegetal, o.que/orecopmendá a ío<>os,quantosquuerem 
Êer uso de U médiea^nto de confiança, reputado o primeiro ,m seu gen^^^^^^^ 
m,Sfí«aminada pela junta medicada corte, bem comp o preparado, merecendo, a   sua 

''^''Ttfa^plicaçao é garantida niSo.Fodw'ii'-'naos   resultados como acontecelcpm   a 
-maior parte dos preparados do. sou-genoroi-./v.   ■,*;-,: -jo'   :■-.'■ '.■; .■■■■■.:-.■ ,-■^:.;,.^í■>■....; 

V   . Único especifico nas moléstias seguintes : .   ;,. 
'    =RaóíiWaíísmo à'güdò;e cronicq,|syplúlis, .í-çciberi, xarbuuculo.,  "J.^^'^.'^^^^^lSJ' 
<-«ucrT KonoVrhéacíimnica,'bóúVas TiQbOes;gd^ 

■   Sros ouimpingens, moleBUãs-dá'pe\le,é'butrart.aiitas.doeii9as omindas de um sangue 

'^^'i'suii'dosaini'e f^ííacomíiuitõ-t^iriíFí-l^tsí^^     asiioVa^^descoliertásda^pliav- 

'"'''''""^'Sficoâhde\.s>;do'^e^Í.refecià'^q^^^ .rdadeiro tri- Esta'esDecificoó hoje usado'aa'preféi:dncia'a:qualq— .-..„. ^    "r.;""    j i,  , 
umpho q-ie Ss  alcançado, sendo^kcilitHo.de.tOda parte oade se tem feito u^o delle! 

"^-'J^t^da-éííi^umoquêtem-tido este preparado, prova.porfeitamente, o., seu  maravi- 

'^""offas oSri^Salsaparrilifarfàíhâmf ^enà^curaVé-Êmitodas as moléstias acima men- 
cionadas   Temos numero30s-ík'6tÒ3feiCttéát!ídp3..^quo'iiÕ3aütariíam;a>^^^ 

Sõs ormeus  prepaíadq3,,icm:ííap:Hma-:5xtracçaò prompía « rapid ^^P or-causa da 
v'aíÍcidade'das-siia3'VÍrtndosthau;íipéutiças,,.,;ij-[ ,:■;.,, i ,..ix ■ :.« .^--i^^v ,-y/-^^í-    „,,_ 

N20fazemos o papei de mercadotas-como^muitos aoannuaciarqmir.e^nedlós.Èpm.pio- 
írÍBlladts íuo nao-posH^mre'disto'cabe-^^^^ nos remédios; estraiigairos; 
f'r„ A sSa"rilh^ «.<==^"ba,a'ò:?r:/parlorÈelíeni^ 
soilieS'-'-em^aiao do-Bou^baixo proço..;o4upWõ :aqpiit-ecf3.cora;as;b^^^^^^ 
e raaÍ3'*9fe'\ído'ififôri()ros'em'propriedadesmedicamentosa3., .,:. -.  ■.,■,■]:■ r->-'.--^:íu... ..r- 
 Dapsitp,:, ?n\ casa de.Lebro, Irma.oe Sampaio; rua-da-Imporaírií^iiivá:^ ,-.vfí.i,,,.',: 

Na quiíÉlehni, 13  ás Í0 li2 

■ ^   ■ ciertasS 0 '3° e uto 
E'iima'veuda'especial'parado'Commsrcio 

Avaliação   esta  inferior   aos   preços do 
custo. .'    - , 

As fazendas estão em perfeito estado, al- 
gumas tinham chegado e faziam parte do 
sortimento clifjgado p.n.ucos .dias,antes do fal- 
lecimontb do proprietário d'esta.casa.' 

OH negociaiitéà d'e'sta cidude 

encontram occasiaó.rara de ,boas comprns 
feitas com grande Vantagem, podendo es- 
colher a gosto em tao importantes vendas, 
como se vê do- 

Péqueínó fésaoiú'" 

Popeliiies de U,' hsfs"; dilis â Pompadour, 
ditas oiideádas'; fn<;riiió:i' pretps'o 'de cores 
em grando.escala'; liiihós csodas'.emgfande 
porção-r.morihs, algodões,'divarsas-marcas ; 
cobertores-finos, camÍBOsparatiomens, ditas 
para séoh'oi:a, imm'eoso. sor timer to de roupas 
feitas ;'ciíaiie8 déimalha .e;.casiràirai; capas, 
paletdts, ílchús, .vestidos,- saias,.ícalças. ron- 
das, pçças do chitas sortidas, cretones para 
lençóes, baptistes, oxford, «Toile de Viehy». 
rendas, bretanha de linho, tiras bordadas, 
fltas, peças do linho, cretones, ceroulas, 
meias dei todas ■,a3;(íunlidade8 para homens, 
senhoras e crianças.. Velliidos decúre3,'pán- 
nos e oasiiiiir.aa'emipoças^dc" toda' a quali- 
dade.-.AtoaIlíndos;de-linho,e algodão,; fus- 
tao'branco e de.-cdçes .;í.ílÍúSi, cortes de-casi- 
mira;'Tençoa I-sortidos,'-", peignoirs, ^atinées, 
^WáíílíerTròf'.; , cOUe.tes'.db'.soiihoi'ai.'-AaM-A- 
BiNHoÊ MoijÁa'compíetãiiiòntesortido. Per- 
fumarias .finas. - --- .rJ,;- ■ 

Hn dé tudo paru lodos    • 
cnàda-ábçolutamònÍQ falfaneste vasto e. 

importante;,"Bortimèjito,- ,iá'bBm''"cohhecÍdo'dõ 
corpo-'eòm'ràerciali para ó-qOáloanniinciahta 
pelle..a;; Víí' 'K ',■   '.■ ,,■ '^:--'J'^::.-Z!"'- ■ V ■,:, '.\. 

Maxima att©iiç»p. _     ,,. 
" 'Çjasfeiduó-jjomp.areóimeníot;|y''i^j°^^ 

M. »'.—As  entregas, serão a diiilieiro ,á 
vista..nc!s-,Vdi"as. intercalados, aosleilSes e a 
venda será feita.eríi presença do um 

Delegado Consular 

HQ3SBT0 T-A'VABES 
Por ooiítn e ordémde' quom    ; 
j perteocei* 

■K. 8 Sua da'^Quitanda H.: 3   i 

..x^3Eaii-.Â<?-.  
Quarta-feira ás 4 horas da tarde 

-Venda ao maior lanço 
■'. Do BeguiiiíeV'45 párõs^^dcboíiúas de corda- 
vao, ditos do bezerro, sapatinhos do vornis, 

■40 pares de botinas ■■'sofÍLdas para senhora, 
ditas de coroa para diía^, botinas .para casa- 
monto ; 40 pares dd'calcado'-diario para me- 
ninas e meninos, chinellos, sapatos, taman- 
cos, ditos francezüs, ditos portuguezes, 20 
canos de curtos para botinas,^ saltos do pio, 
2 raaciiinaá:de" costura paraisapatOBjdit^spara 
ae prágos. c ilhdaa e outi-os artigos^ 

1! i, A.T-ináção Jbuloãojyo gaas íá' . í 
Em moveis: camas,cadeiras,marquozu8ar- 

marios, guarda louça, fogilo econômico, me- 
sas, chaminés, u diversos artigos  alli  oxis- 

■tentoB.' '- .. 1. 

QtÉfla=feira^ás^^|t^;as-jj^^ 
""■' ^tarde.^"'".' 

'' ,V''Barbozu Si' Iriíiíio fiigirarn lie suu fa- 
'/enda no (iia-3iio corrente os escravos se- 
t;u»iiíP«,.;.,a.. ..-.-li.^.íi.; r.^. l<;;,-><fí/. h ■ 

.Ou8todio.;píJ!'iJã«?nÍíürfl,reEtj!ar.;ijiiJa(lç,:  . .. 
30'arino's' pouOQ msipsfili fllpjlQs, .iQfii.pqU:-,,.:, :lt 
ça'i-bflrba"e |>hvsií)noiaiüi8eTeFa«i ..:;.. ",-,,■■ ,-í? 
' 'Bentrf.^'dB'cfir fnlb, I)aíxo;'iteilí<-m5o9 e , '+; 
pés'míiifo'p6tfdénfl3,-idadoe!30íanrfq9 pou-i- //;^^^^^^ 
co'máis;Sú'meiioà; é'mijito'risonlio.e'''falir 7:^ 
,1;   i-fí..i   c.nm-i!<'-'.•: í    ii.f-^'-. ■ .1..' j ■".-..; 
ITTI te ^ ' „';''i'. 

' Rogeno, preto, pObc'o^t'àírb"áElâ,'Qltu'ra'rG-''V-'.;| 
gíilar; iáfldfi-30..aniios.poiico..mflis,-0ii. nio-.,-'i^í?t 

Companhia Nacional 

g; 

no.s; é muito fanhoso.. ^. , 
. Levaram loupa de aigodão e fina òaiiiísa 

de hnela vermèlíia, Custodio levou ponche 
(lepannoazul, eos outros, dolis coberlu- 
ro9.    Custodio e Bento Ifiy.iirànidiiihei- 
ro. ; ;     .       ■':..:.■:.... ■..':,..>:.,-. 

Gniliricn-se generosameiitR a  ijtiem .os 

'■.•!,V 

■ií 
prcndot;tiièiitíogi!r;i^8e«!íénl)ti!!^;;.,;,.' ■. \":_-p, 

ttioClurn. 9 do Abril de 1882.     :   ; •; ;  ;^;, 

.."■  ._ : '■—--^..íT: mi: :li-7,-íi:'íTy-.i 

AO' Gpmmerçio; 

■'^ 

do Impiei-adaV-ã ÇWfeaní.RVÍíJ.^-' V.^', ra tratar A raa da» ^'Iftres, 31.      (   ^ 

o grande BOl>ré3ií3í».1m*^?«*"P«- 
ra'rlii, y (canto do^largo dOTMer- 
oadlntio). Tem muitos commodqa, 
cmlntal, agua e gáz; para tratar 
na mesmo caeta» na relojoaria.. ,   (, 

■ r    '   \' \'    , í i     ' 

"■ -Òo-Í^Vás' dimèiisBes [ia serraria 
Sidov e Comp.. 

MORRO DO CHÃ' 

de G. 

Ki 

feiííi-í 

__ t 

di- 
ao 

t^r:PáüHsUnp 
CASA-BRAWCA 

Tem todas as Coramodidadcs.;oxigidas para 
passageiros.-.Tem tmly naeataçfío. . 

,.;..: 0;proprietário,, 
.)      , -í,;/-  ...Zefurino, José de Arò^ntes. 

Míâriííoe 

.■Rpbepto   Tavares 

<3>uar.tiÉi-felra ás IO l/S da 
. inanliã 

ÍNóííifrgo da Liberdade 
. !?^:* JüNTBà'CASA-DO EXM. SR. m. 
:."'":'■■■  "'^EEL'ÍCIO,ÇAMAÍí'ãO.:";-' - 

iie'movEU-^SS^tandcT^o'cama^^^ 
jantarVguarç^Vestido,_commodási caieira's,-, 
mesas ayul3ái8,:'lo,nçaB.',diversas'. Armários.' 
copo3,'gàrrá^j;tiilhèrés";e'oulro3 ■trastes cm 
bom estado qüá-^seráò'.vendidos;.-áo' melhor 
ianço offerecido. 

■■'' '^'.0'PÍ'QU.ÊTè i'VâPÒR";"" 

- Commandants õ'. líi tenente -E. doi;Prado 
Seixas.; ■. ■   ■:■' ... .  ' 

Esperadodosportos do' sul,ísahirá no dia20 
do corrente, aò meio; dia;para o . - ■- 

::.'.'.-'RIo.-:deiiJíáiiéirò. ' -     .''"'i 
Rècebecarga eipassageírps. ■.:'-■)  -    ..•-ü 

.. ■■ ..■,OíPÂQUHTE-TA,VAPÓR-< -■: 

■■; CoinirialndautQ'o'""'!-''' t"oriénte--'H. :'Fàusto 
Bèlhim:   ■' ',■ ,',';■ 
' -"'Sahir'a no'dia'21' do'corronteao meio'dia 
para. .,'-,■■- 

ANTONíNA,   ,■,'.■'■;■ 
SANTA-CATHãRINJÍ  •'■■'''^-  ■'    ''■ ■■■■■■■ 

RlOrOKANDB, 
PELOTAS, 

PORTO-ALUGRE 
-., .. .  f'-:   ' EMONTEViDS'O 
'''í''Vx^.-'-—',■,;■'■ .'}-■ PARANAO«A', 

.KOoobe carga e passageirpa. 
NOT.-i:—Roga-se aos _srs. carregadores, 

píévònfr6ra'ató o'Siá'"-Í8'~dò -cbn'enfé',''''quo 
'qunnttdá_dò*de"carga'-te'mde embarcai".' "-"■'■ ■ 
"\\Recobe-se os;conhèiíimèniôs_'áté á'véspera 
'da"Saíitda-dó páq^úbVe.-'  "■-.'"' ■<■.:-■ •  ■■    ■; 

■'V.,.'^'''P'PAQúêTE-'A'VAP:OR-'''*' ■■'.' 
..-^b:;..,...,.,.-^^ívi.Uio Grande, .......;.:^...,. 

, Commahdànte o capitão d*? fragata.j. M 
.Mello o.i-Alvim.'      !:■■,• '. 

■■Egporadodos'pprtoi'do-Sul, 'sahirái'no'dia 
27'dò; corro rite aó rádio dia'párá'ò 

"  Recebe^.carga o'pásságeirçê,'.,^!','-; ";>■'■'-i^r'^-,'^' 

■ -'■-  ^.G'PAQUETE--ÁVAPOR "■■'■ ■-■V'i- 

RLO„PJE,aANÈmõ      ■ 
Coramandanto  o 1° tenente  E. do Prado 

Seixas -: = --^ ;■.-.-'*'■ 
Sahiril no dia Ide Maio', ás â horas   da 

tarde, para      > :.   ,- 
CANANE'A ■     ■ ■■'■' 

.■.V,ipüA.r;E,. ^,,:_, ;. ; 
PARANAGUÁ' 

ANTONIN*-':-' ■■   . '-■ iW'".'- '     " 
S.'FRANCISCO, 'í; *.;.. 
;..lT)AJAIir, ' ', '."''.,■.'■ 

- DESTERRO,'   ' ''.    ,' '. 
'■'"■:' '.■.-."'■■- '- '-,-■•■■•; ■ - 'RIO' GRANDE,-';-. ' ■.;.>■--■■ 

■-■;>■    \:   .,■■. PELOTAS,''"'■   ' ^' ' '-■' 
■'-   ■■■"'-'"■' PORTO ,j^_I,E.OEE   . 
'.'- .■.KIMONTKYIDB'O 

Recebe oarga cpassageii'os^     '- -   . 
NOTA—Pede-se aos srs. carregadores pre- 

venirem até o dia 2õ dooorrçníè;"que'.quaa- 
tidado do carga'tohi dõ.-orábnrcár.  .- 

Rlípebe>se os conhecimeiilps até á 'Vèspera 
da'saHiã^.do-paquete.'- 

Trata-aecom o agente; 
jtoão A- Pereira doa Santos 

Rua 28 do Setembro ■n;25 (antigãrua 
"    '«ntrional). ■-.'^   j ._„, 

\' ''if.''ã^"-íi' 'Ã^btoq[üeifiaiiie','í(àiito--: 
Ía«aao»-'^ol:-^tíuiía-^apy*^ . ;>■) 
:tó»pÍãffí'rta%è'l*tt!a&5yceltàítt-^-'Tí^^ 
tpdW^'sorte-dé'''éntíBmiméiidaW^ ■ ..■;:^' 
pai^a'' 'sorom' ■'ex'eciit'ddas'-jaa--- 
quella cidádç;   'oil 'em't'outra   .   ly 
qjizssllcítaér dé-Fraiiçai'nás 'ntala 
vante^o'sas còridlipões  para <:OB 
seus commltentes, para o c^iie 
récoÉlerani numorosas    amos- 
tras^' c'e(Í'o'exam© aollicitam—^ 
Rua de S. Bento 3.1. (. 

Pfpíessor de Italiáiw^ H^^ 
,0 profwaofi AllilipjaucoliOfferuco  aeu .preatimo Dó 

snaino ri^pliloo parfoiio âalingüá Italiana á^ extnaa. 
amiiòraa e diátinclaa anisdoi'oa cie piaoo e^canlo. 

ChymaduainWlivrarift doaar8.!A.,L Gari;aui íi.C, 
e nu eicr ptopio dflala fullia.   ;_ ^_;i^, (- 

'■'-^ !■":'-i-^. 

"1  i.V- HOfiS--.  Quti<TA-i^iii)A 13 'i'HOJSi; 

'■■'■■ Ò ■ succésso:máis.íeàtmndoso    ,. 
:-dè^èspáfíba e da,^^ 

'; ;1JItiDia e.defliiitlva 

5? É BARRACÃO 
,   Soltítiqçníe coflStruidp.^e dando yantajosã 
ronda cora. contracto ' poV'dous'annos.    A 

■V.'rj.M 
\.'.-•'' 

: íiii 

es quatro heróicos medicamentos 

•   ''inÍM,«HSít>irdá'ân"B'tó-'S&^ 

flttuainaleza lâí> deaoeradavel de lomar-se. j 
:.  ,x'*^    ;íferedieamení.;,pelas^pa^,virlnde.s.r.egenera ojangue .e  ex,>el!«   do  orgOr 

''iiisuia oa mãos Ivúmoifes;         ~ ■ ' ~    " ■ 
■;    "'^""mpoSloTein MM deUbre. ltmao& Sampaio, rua dia Imperatriz n. 3. W®^^^ 

"portado""e reconstruído "onde quizer o arre- 
matante. ': ■"■' ■ ■• ■ I, 

, _N. B. A entrega o pagamento é logo dc- 
'pois doleiíão? ;   .   -■;-■■:■■---.■;-:■'.-'--  ■; 

':QuÊírtárfeírã; ás 10 Íi2 hpras 

, Drl iieopólãò áanio»,'me*;: 
I \ dleo XÉointéopattia*' d& con- ' 
l«altastõtf'o« M diaè das IO;, 
-£■   la^boraa'da manbfi nn^ 

jj" UrógarlafCenfJral homoBO-- 
\ pàtIilcã>X»u*f(o:doRozarfo-' 
'   nii* 5tSB-;Írâe«IdéncIa   i"-"'^ 

do Trem vi,. A. JV. 

THEATRÒ S. JOSÉ 
EMPREZA'^Wk ^AèTRlZ 

'Ú 
~.rr. 

Dosejando esU emproza sor agradável a mullaa 
familiaè qiie nüo podaram naaiatir aa raproieatafQes 
doata poça. resolveu^a amproja fa/al-a reproaontar 
mais Qatã'vèí:'queísérâítéffnitirtirâei](e'a ; 

ta  liCflpanlwJ.Q, Jaae'ZorrilliiL,   viirsSo am" [iortu- 
guozi'du'dUtiaclb ;i?ota Fernando  Caldeira 

Dl íld 

x-.' y 

'')iMm(í.-L.'Bretlcoatareira'frRncezaV'iaatal- 
ladora-da-'tifiiciim':;do''có>türn3l"j/1,'«':í*í''n- 
í^;íips,"de ,Umel,.Gl;'Bêrnará|.i&'0,,ta.eii^^ 
de -sèr..empregada ,nessa casa, onereco.seus 
préstimos ao respeitável p.ublico tanto de 
S. Paulo como ilo'interio'rVp'ara fazer vestidos 
para .senhoras..0,.,crianças,..ao; .ultimo, gosto, 
com perfeição e ipreço&iiooderados. . 

■AexposiçSodoa vestidos i feitaseiQ-.:.ÍO::'.do 
corrente raez Au Pnníe»ipsi'8S0''-nín''áttês- 
tado para que o-respeitavel- publico possa 
apreoiaj:_.o.griiu,.de^ sçji,trg^jilho,^ndo estes 
03 últimos qúo "a annnnciãií^ fez nessa 
casa. -■.:--.■ ■-- 

Pôde ser procurada provisoriamente á raa 
Sete de^^triín?le^iòfréqtè.álS^^Vóltidos 
bonds, aonde-teíd',Büa,oSlcipã.,' '\y^'-[S-:^ - 

■ „. ;,0U .0,,. " ,: .. ■, 

Ai.acrSiSIl)a'»ça:ao;em>S,ayilta, i 6ni\dii,áB.',nb'|t'Bs i' d« 
primeira a aogundaBJiooha decorram 5 áünofl   .  ■ 

TltnloB,:ãQeí  Íiúçidi(;o^ . 

i.°"LlbortinBgom H oBcandàio.. '■'-■ !f-'      ,' 
8.»—Daatraia, !'   ' ". .  ' 

'-;—,. 3i-¥.—O-diabo^áa porlaa do cóu. 
.   . 4 °—A Hombrade d.   Ignee. 

-■■'■' 5.">~'0''t;onVidBdòflè pearaí..-''-.- 
6.°~MUoricpr<Iia da DauEi o apotheoae do amor. 

; jp.eserlpclío |dOB. Bcenar^* . 

.lí.actii—IiDBanda.pTn Sevilha.    ^■.'C-, > ■■.,-. ?.;í-Uma aaB-prÍncip-afláfüáí;^,-^'^''^ej- _ ^ 
3''--iga1aod6'balaaio de.p«np?íeí .Joao.|E0D0riO, 

dando aohro aa iiiargefrt do. no On^nW,.r,. ■; 
Lí-iG^míterip/da í>,íi ila Teapr.o ; ,aa ,eBta[uaa a 

aoutóraW'mgr^-,aaaDbra p^ipaíóataos. _ 
5 iiliKiq'D'iHiiinD oalao onde Tanocio dá.aooia   para 

,   ^qneoonvidou.aeítatua.do çommeudadof !   appa- 
V MçSp.,do"ta .alravoí i parede õ apparisSo.da, aom- 

hrádá Ignei.'   '  ~.'   ' ■  '" " 
6 '—Comilerio da faTcillaTenório, moQoa oB,.eíta- 

ttiaa da d. Gonçalo e de d. Iguoz, quo jS nffo esiBo 
noa Bqua,,lumuloa. Tratiaformnçaos, TumiilOB. 
!Hl|an^a''áp'DtHflDJB'doa'aojo».; ,■'■■"'■-■ 

'''■.;''ÍGIiiu*aB de'iaores e-'WrQ^ , ,. 

•rjtuiietectrieaífõg()»cáinbián'tesi'õtc;,*-'Bto.-.,.^'. -;':'. 
'.. ÕB lêfloarioB novóa Blo";doa aeeáographoa .Hna.acar >^ 

jo.QB j^ign.riDDi da epocna, por, Miria Linift. Aae-. 
(Bço,B povoa, da D. Coatá- .Maahinitrao da"CBatr^. .■, -u?;? 
.'EatVãóiavel coinpa'aicJo dramática'átliiigiQítat .^^:'^ 
griu de^í«pularidade iià BeípariháV íjiie nòi diai^ío -"■^' " 
lliiadoii,l»ãbbidod'alleliiia, e;domingo,aà;Pa3ÓhoaB ,.,,; 
iodos oa ãnnoBrèprBaaiitáda por todaaaa'companhias. ,.,;■;, 
dramatlcaa,' qiSft ■■conawvun-noB . repertórios cõino 
Jolal!itHr(ip«,do,ino_BtiiuiiVnl.Vàlpf. í:,:^ 

Eata celeVre'pa'ca'alcancaa nõ'Río de- Janeiro um      -'.'-í 
iuooEBBo como nio htt memorio em thoatroi drama-    -:>;■ 
ticOB.i , .-r   '■'--:'.:'.■-"'" ^''.'.'' , ■■'   .,\-y 

■■■•:•/■■'K*.^'^?'"--: 
Õ,.ejip&oí^alo termina antes da inela-noiler        ^7' v^-^' 

-Sábbado, líi dP corrente      ^..^ 
-■,!.:" ■-.'.■■ '[ .        ■■     ■    . •^'.\'' -  .' i ;-'.í 

baadicip.^í» abtni,,.-..'.;,-';;,   ■.^■y[-.-l'-     '.'-'v-v-.vS; 

ISmSIA^lOS SANTOS^' 
.--;>;->)i|-nn]!ri't- 

Prímeír a repreioatiiflo.da cèlebredtama da ZoM, 
tradaccio de B, Garrido"é tJúilherme ãé .^HTcda 

yENDE-SEiima boi casa nàrna de Santa 
; :Ephígenia e um cortiçomuito rendoso na 
rua dp dr. Dutra Rodrigues. Trata-se na 
rua do Carmo n. 71 

^ 

■■(,■■ 

-   Oi bilhetas (Isado-jí fi venda-nò bilbolBÍro do Ibca- 
Iro.    " ■-   ' 

Èi-aã--iAã=íir^' 

_(■ Typ. do'«Corroio..ra»lÍ3tano»-     .. 



■ii' Ríiiim 
PROVlülE.^' 

'."..■ '0'B&'sósBáòo^áiiiiaVla ' y' '■■") ■,';■ 
■"     ■"■,   ■A03'31):DE;lIÃllÇÓ'DE"'ie82'' /,■:■:  ■ 

.■■"■■"' PRÊ3IDESC1A í)o" én.' DÍnÃo''Dq PINHAL   y^ 

■  ■*,,■ ■ '('ci'iUiiimi'ao'^ •:'■■', ■ 
■.Í'''Ó':sn. 'PRDíÍó'yioE^TB^'i' oonilniload'ov'ij: ■'■] y- 

menloj.'de todb.qüe oftò harazSo parV'a'ilespbia: 
■    - -(■    ,*0;if. A, dttQiidiroz :—EalSmal idfur'rtisdo:''      .: 

■ ."■:'^^- Qár. "P: Viíflnto r -E' 'pos^ivar.'.    ■■■■'■■■, ', ' ' ;■ 
.^■'.■:'"''VTJòiBiiia,'TnB parcos, fjue.'s-'aasamlldaidanilrj'ioeta 
'■'•■■'-■ ■ sobtançSo.BO Club' de cJrfidas nilo'eiflrcojiimaattrl-' 

",-  ■  ■ buii'ff" oanSlitiinionnl'; '   ■" , . • "'L  'j ''•-'■■_"-'■■ '_•■ . 
-. -.':   u'ffloto eacapaida'alguniniododo BbmpBléncia.'-^ 

■-, ' ^í-^l!üJBão'oátiònlfii amiiia'fihúniádas"~atlribiilçOei qnü 
'■.'':    ..yi;8ilá-BS3-mhlÍB concade'm qa arts. I();B- ll'di  acto 
■:r"í- WddlcGiònSli'*'''^'''^'''!?^''' ^*' '^^^ 'pruinfoa'i i indu'- 

■"fr-A'*"<""''''*'""''' Viscdndç' do, Uruguay prui'.ioiis 

.'íí. ■, 

jíosBBJpaUia; a bTiq'OS^Iivrba'BCjari'' nnriBiiiíwdnn 
como os Bllmcnloi.ciijoB.tãrífaB-BilV-balias," o I'CHI- 
/nanlB íilBaaíIo ó verdadeiro alirriBnlo'Uhill'inDVjiorqun 
òlloB f efteõíom a InálrucçHoáema (iúnl "nío sb^pijda 
■ílvár;";'.' ■-,■,■■-'.■ -'_■;',■",■''■.'-■■■■'-: .' ■■ ■■,"■:■"/ 

Sío apoiadas .« anfrsm' cònjiiüolá'cá6atB"aín 'díU 
,ãiEoal|rliraiis eraoh'daB qyo' ---"■   -■■'■'"■-- ■"      ■ 

-..■,ujáti,', vlato 'quó' ntto "noa:'; 
Vámpo' do eDtràr<íiii'-na's'esB9o';' 

pUaiEp alBUnins eraondsB qycáariij piiüliòndasõm 
aT,ú(áõ,,^vÍ8to 'quó^.ntto  noa: íbrhm ontreg^iiesobni 

',,,ÍÍi.áRV CoNTADon DO'TnBSo'i;iio''(aV['Vlrid'odü''láa- 
SeciúrJiT-Sri' tirasi'denU'. 'vou'flatisfaier'ao padtdó' 

a 1iirarai«{;QeB,-''quò áòábá do'Fatidr-lne'a nobre'dO' 
■piitflilo pbIo'a»'d(alrictb,'roflldÁntá--ií'éStáciiiÍt(i!io' 
.multo irúítradp ar/dr.'P'ddro;yió'Bnta'dB AüBvèdo \ 

s;ói.; nb^obrrar dé' 'Bau.disburío.' ;e aag'jndo'a's: 
noUa^qúa tomaij padlo-ma informíçSaa Bbbre"ça'3é- 

"lí.Uiiilsa pjntoá';'■ "■'■■■■   ■i:'---.-'   .■.'-.*■.•■ ,; 

",_'7^,](jaril"Ò;ayalli'Bthi He'flScáirsaÇÍE) adbpta'db poio' 
'thaaoú-oíriá.nrfjíádãíSodjB iinpòstna ;■' . ■' ■'■■■,: 

— ÃTaiilodaoatabelBKar. o art. 3í dirnroJDUto'dB' 
orçaoiflnlo n .tail ile,doi« u uiii'd^oiaio ''tior céiito 
p'araii^.'ecQp'roifadasda'mBiia d-t'r'ajdaj' daVSiititOB, 
BÍQ qálíilti>,que,a ull:i.ni',aj;p]tr^fl da'iirtv'il'd'oi m'eBoio 
tirbJéH.ó'',õàtiibaláiiH''.piír(''n.coliü'c[ó'ria'í|njÚBi)ilál-"a 
taxa^irJJÍtrárlnldü \h o"120''pfircèntb,''a'neBsiPis'tior- 
coutagehà podom Bar riiviatnã caru'o'esia'aaiabBlaci- 
doiparn'ks oiitrSs'oataffleaaa'arreoldncio j't-.". "..■■'• 

.„._.-,,,  ,   .gíVÊillae-parCíefeB do:i:Sntelli!f^'E3^ 
LsriuVpeioíííttlí^iJeaorííurirein^aiíatorflíMíéi^ 

.;■. Vfaiabara ■']ulgJ'oan(Mlaata"«"atíp£raBiab;do % 20 
dõart'.- l*vporÍDdhecõndo".Spená3'-"a ,auí~ÉB'i;ülidti 
.p»rtB.'-;'-■:" v!--^-' ■.- -'■'-■■'"        ■■ -.■■':■ 

; Tanto uina Tsrb» comi outrn, çrolo quB  chagam 
ao-dioBmo aooultado. ■ 

.Se'^fl o' DiiéiaEo;.a() gotarnb.dè jiiítòHaaíSii para 
diapender an v.frb|B;Bpb a denoiDÍnEçao,'dB'<Bao pi':- 
viatníi» inoluindoMéllaB gráliflnaçOQk'aoè ólBníaoB 
da aaQTBtnriáa peáaaia dá fura pbr serviçal oxtraor- 
dinarioB;''^í'''ra3oavflri; Ba'ô]Ü8to'''q'u6-o prasidaiitã 
tenha asta' a'ut"or,iBiçaoi oonvérn qíie aaja limit»la;' è' 
nunfB oxagéíndá,.'  ■   , ■' ' !      ■-!'■'■'■■ J. -i ■' ■ 

Tom'os terbaa pàrft"o'B aerTíçpa evEntuaaa a ainda a 
concDsaao de abertura da credílõí ein' õásos detir-' 
minados. Julg^, partãntaj BUlIlciáiite á verba da 30 
contos, acreacoiitando-se a palavra  '■'gratitljnçOí'B'.> 

Oar. Joguanba ;—Eu teahourav amanda radii-, 
zindo n oito CnbiOB. '. '',■   ■■   ''.:■■'■, ""'i 

O ar, P, VicentB;_—Aprsaanh' tambam- uma 
emanda auõprimindo no art. 30 a parte que-dii,; 

{Lfl.)        ■ ■■.- .;■■■■- ■■■"■■""   "■■-;■'.-'"■.;■■■■ 
Ò art. 00 da let quB esta di'poai;Sa caandn'om: 

tianar aài Vigõr^ autorias o go'verno 'a'abrir ereJl-^ 
tos para occarrer dsípQiaa com BBrviQua'vcitidOJ'am 
lei. ■    ■ ■'■-,■ '■■' ""■' *'"'■■' 

Esta dlspsaiçSb é unia'modiQcatGo'tiatavel da Isi 
da 13 de Março de.]878^ iiua, BÚfaoaltaíaao gqver-^ 
ni> abrir oioditba õm carto* a  detertninadoi   ca-ioa 

Trata-ae da confeogío,do.orçamenta e'por consB'. 
quàacla das daapéíaa qua'lem dB'aflr.'teitas,"é ■ n6o" 
vajo razSo HISUIUB pata Ba..cbncflder esta autariaaclla 
ampla ao gaterno pari «bf ir'creditas. ■..■   '■':' 

Com effdito, ar. p'ftsidonta'/yie'ao; governo fossa 
Jioilo abrir oiodito espacial pira- cada lai . votada 
aqui, o râaultado aeria qiie o orçamanto Ipardiasua 
'raião de sari    ■■'■     ■ ' ■  ■' ■ ■:'. .;. 

ííeatas candÍQOoa inútil-Barla''o';niiaiu'estorça para 
pUrám harmonia ã la'eitncjm 'u déapuM da''pro- 
vinda,  "    - ■,.-:,:■■-,:-        \:    -_ :■.. 

Ou o preaidantB nao'lanCarS'iaao dejaa faouidada 
B entSo sarS inutil adispOíiçSo, oU laoçarS-mão^da 
direito .que liiadú aáaaamblãa, a nbaae caao teramox 
doua orçamenlOB;   .-■•■'-- ■■ ■ .-..r' .■- • 

A lai dõ 13 do Março de 1878 tem- suaa: rania 
gens, Esta Ifli n5o foi finita unicamaute para 'um 

■ governo-ad vera o ; cila teia era viata, iprlnoipalmen- 
ta aeabar com aqiielia'velho ayltlBinB da 'asaemblÉa 
de-vatár orçamantòa q<iB,n9ò reprBBentavam-a ver- 
dade da dflspeza ; -tore aia viata habilitar-noaz-^dH 

a caahecer as de&puzas autoriaadaa e iniiito ". prom'pto. 
',de altandal-a da^adminiatraçita. . 
■'  Sa'piavaloceB^a'a faouldadiido praaidantB da pro- 

.' vincia abrir.creditoa qua uaueaiEo prsviBtos na   IB-  dos outroa impaáloa,   a pa'aidoa it HI 

.■.v't'aiilV-^^piiraiear.Ticoa oa(nj»uBí,iB,BBkl(s''afelitít.° Japcajfifito?, ..davidnmentd-'ljiuhuoa 
■ -desenuiJibtio^ktreadBlpS eTffúíffáH'3*rrà?^ *  '.-~.^,.;,.,.,.-i',., ;- >■_ 
-.:  aibilidade' de eBtabe1ecer;a.harni_ania no-orçamento 

■.'" '■■': Tainbam peço a auppreBi&b'db art. OS, iilstB ar- 
tigo dii Í 

■ ■ (Lê.) 
NSo vejo TBífio para que rravaleça esía diaposi- 

'Çfio..Entretanto, a eate respeito, tambam-podarei 
'acr informada . pelo Br, coutidor do iheaouro e é 
pDaaivèl qua em viata daa auas informagüss eu muda 
da opiniSo, porque, raapito, apooas tenho duvi- 
das, o nSo jmzo formado, 

S&o''B9ta9 aa'iinicas doniideracDea'qua au tinbi  i 
faiar sbbre.o orçamento. 

V.   Bxc.'vio'qua eingrandeparta éueatau^do ao 
c6rdo coin a nabio commlssfio;. ■ ■ 

, O sr. H. LabUo :—Tem   fallado   como   espirito 
verdádaiiamenta pratico.   - •  '   '  • .i: ■ ■■■ 

O ar. V. VicBQte i~Nfio daseja da (drnis algama 
embaraçar a pasasgam db orçáinanto; o ae demorai- 
tÜã algum (empo a fniar iaataa : cou sidera^ Se a, : fui 
unicarnanta,!)).intuito da esclarecer b mau eapirito, 
para' dariúüj tfotoconsoianoidio. Da mbdo:algum 
está em minháa' vistas embaraçar a paaasgemdalai 

-BnnUB ; ao'contrario dseeja coitcorror no rqua oali- 
ver'Bm mim paralqua-alia seja bám feita,a piraqlia 
O'goverDo tenba OB □eoaBBarioa maioi'da' poder re a 
liaar o bam publico, ■    .        i;--. .<; ..-r;ji ;; ,iv: ;■• ■ 

(Muito beml Muito^bern) 1 ',- '. "      ';■'".',' 

SSo apoiadas e entram conjunctamenté km" <íis- 
cuaaüo.algumas emaiidaa;'qua sarBõ "públiòádaa em 
avulso', viatb que',não ooi foram'batriigu'eB'com tem 
pó dsenliarom'n'aaBWSi). -■    ■      -     ■■- 

- -      .■■''■■    (-        -■.,.■ 

Üsn. JAQUMtiBE FiLBO :7-,Sr;.   r- — 
-jVBJo que,aharaaatll'adiantada, e n9a -cj 
rarrááis 'esla'di'i'cussao iporétn.preciso juatiBcar àl- 

' guniaa emendas'(JUBVOU ápreso'nlar;'hias'5acoi milito 
reabmido. - ;/.    ■ .'    . ■'   . - 

"*,-■,,,Sr., prajidénle, davo.declarar qua raatraenle sor- 
!:piahendaq-me vâr consignado oo   òrçaüientp quota 

.  para pagamento da,óffical',da',,'gabin'ele b^iiiaiB ám- 
prcgüdoi exliaordinariasj'quando 1i& para ásais' de^ 

,    pezna hfio previstaanomasmo'orçamento n "verba do 
-^■■23:0DpípOOr; „■'.■.,".;,■     .''/'■.   '..''\.--- 

^ ■NÓBorJeraéntoJ dns biltras pr>'ini;iÍa.Bsta^'daapB-, 
■/ijis'evsiiÍua['3,catfto-j"terféltfl'm;iitB"daâcíiiDÍnad*9';\mB 

. 'p'ireca qüaVbrílEnadVdõ oíflciSI'- rio", gibi neta;': por 
■ ■ ei-implo, nlo devBsar m»i r do 2;4O0S000 por;a'nno. 

■ -;P jr.--R;: Lobato !-^0-"offlcta:.;do.-Vl>'na"'e' DS'-' 

- ,leío'ordensdo,1arn'limy'grátiflcaçilb.-■■',';;■■,-■.■.■..   . 
O ifr. Ja&uiribq :—Ca mando üma emenda ,IICEIC 

'pra"8Ídént'é',','ÉBm 
ia qúizéra demo-: 

1^ 

\-i 

.X-A^Jianfada-comirjsSo'prjwlou' úi^''releva qtiis'io- 
,aéfyjÇb",á'p';bii"QCia.'.uíiituí^ii(ídb [a'j-oiddoa) ;cbnil<- 

■"..n^ado^aplaauofçaríieãtó eitá.vcrbi ptra'o fundi do 
■ emnncipaçàol,,.      , .'-   '     ';, .   '\ ..-'''. .^ ,.;,';" | 

'; : ^'J5'A "'"■ nocess'dida qüB-.todba  nía 'desajivámoa 
■■-".;Vê(,8VtisfçÍt(iI "^\cóinmiíB"Bb'rBBlÍaòii''ii.má'yá"á'.íoe 
," r.--'era,i da iod'os'nis. "■■■^"':    ' ,,,''', ,   - .„^" ■ 

\.,,.'--Enlrãl"»nt;9, cijipi) eii linha^ãpreianodó no'CÜmèijo 
".■"■ '.da;»ésaao nfn.prpjèelo"j)iió.'d iva'aBiili(lá;âó'áó' ",i'iro- 

dueto"daa later'aj próvinciaca,'aasini. Cãmb- tambeiu 
'     ao  da  loteria do, Ipirapga,   mmdb ,'t>'mliém j ^uva 

- ,émeõda' a,mesa para quamniadã do 'prodocli da, 2' 
.  . .lotérÍ!i^,d£Í.Ipiranga qiiovái'íer,õitrahida. a^ja appii. 

'cada emÜeDenam ,do fundo.de 'amaiidipaçilo. - ;    - 
.. .J^Voíãa:—^11110 púda, Iam appiicáçao détar.^inada 
v"'por'lei.    ,-',',-,;., '..,. ,     ",/,    .,,-■" 

"'.^ Oar. Jagiiáribi.:^-Uasaa'ejeblaa j&'rorVm' rota- 
daB com 3  1* loteria,   e' b.'^IiiTÍdo''dB'aniBncipiçllo 

'"'- provincial 6 umi necaa^idada indecUnarel. 
.^-; Eu poderia tatender-ma em considerações sibra ci- 

- ~-lcáaaumpta, iuaíiito a faça pirt ab^ev-ar..' 
■   Oat|a,emenda 6 a.segnint" (ifii.  ' .:'■''''' 

,,i',, FJiíi.ÍBer.lo|dB qualquer impoalò deimportaçSo ou 
.". (]B transito, opapel quB entrnrna' província  do  8.. 
"■,Páulo,ou»ol».paráirapraJsãÒ da Jornais bu dá li- 

vros,'a'igualinehte ílcaó i<eritáã''de impbitba; os 'li- 
tros.etc,"^ .     ,    ' "p ,?.,/__-■." ^"-, ,   '.'. ; 

: -.V.Conílo qne lédbameaüxiliarío eá*'livMr"dõ''im- 
- ,;posio,:ó Elemento que''aos du'coin a' ra'-triicjij o 
■-"-■'p'i'ogff!'BO,ii.S"lib«Màda.-■.-■"-"-• . 

■ ' \ ,Conféiao"a Tí',-«O.í ir;",pr£sfde'nte,;''qua revarido 
aa tabelUinlo; Bobai 'ajyeciBcagao a''ra«pèitò doV 
llvi'oa ;'lÍB>nlre as-'cla-ajllca^DeiaraB' èfpecM para 
todos DB óbjectò'1 qua nld eatifera.-u deaigcaioa tra- 
garem liia lioln. Creio que os livros eitario nej«B. 

Ni D quero tomar tampo ã ci'a a cr<!io quB lembro 
unia d s loc Üiln tio maior alcauíc, a qua «ntreiaato 
pbuoii pódf.ii'^! I!B lucro ■ piu^inc'i, adodo com^ 6 
onsradi) gaobimoi auia faiando com qiie «inatme- 

-■  -  ■ ■-  ■.,' -   ; -.    ,-:■ ■';í^''¥-% ' 

Crnio; :■■•«■- 

.■!-;/.. 

''■• ■■'.■;..:.;.l .Ji- 

■■-.   •'j If- ,P"^''laolo,--tér.respondido á [ad6a-os 
pontos do, pídldo do infirmaíwaíaito -pelo honrado 
doputaüorsr. dr.. Podro-VtÓjWd.t.' :-■■.■ i -. 
', Oar.'Pedro.'VlbenlB.—Kato'Uialiafnito. 
■ O "■■ Roíflgo Loh .lo';-ü.sf''.cpntiidoc 
perlaitamdnlo'; muito bem'. ■■ ■!*■ 

rarporidou 

de'trabafto ■ii5òtraraadcsfilqire'na.oildi';' 

-■ —Qual'a Importünciá ','dá'spondid'A'com aa' obras 
db B9miriBrio:eprsoopJI,' '.a'nnturizi' daaaiu 'obras','-B 
ae allaã cóntlnu.im ; ■;     ■■!.- '■■-.-■■" ''  

■.— Tinitmo'ntbf qual 3 óò'nvorÍiijncili'dfic'rintimiár 
'em vigor i"dl9p'dlçab''do;'àrl,'03 ■aji'lai'W;8t)''A-:dè 
I'SSi-, como'preaortvo'p 'a'rt,'30 d o.'projecto". -'■'-" ■ ■ 

'' Q'iianto'ab'pKmaTro'piHtij'leuiib a informar quo 
o ajsthama.da.fiscaliSBÇ^ú. ánn rendas proviu'oiia 6 
D'mé'3[ú'o''Baguido' pala fazenda geral.' Hi arracada- 
cBo.doa direitos da BBhida',fai-sr! a-cobrançfi 'do.iin " 
|iij(íto''érà,'vÍ8t;» donumBrode'kjIb'grsimiia aoxpórtar 
dõalaradb paio exportador, do yiilorollleiarda pautn 
BemanalorgiiiiBadV^pel^-maBa'de'ratidaa .da Santo?, 
qiio vigora'eib todaa.fli eataçSaü 'da proVinia, onda 
o cobrado" dsaa iiiipòato'; B'cndovqua'o pafò Évbri, 
ficado nil ocToaiao.da ernbarqua,-', 
■ -Adncima dè legndos'e'fciacansaae' paga cm VíUR 
d3,goia do eacrlyâo do'iavorttarib.'iift'qual-aa f« 
mencAO'de to'Jaa na eircumsUnclaa reUtiváa n nrre-' 
aadã^;Sa dÕ.ioiíiaatb i é, a meii 'siza da eairavóa 
em viata do'bilhete ,dj íabelliao *bhdá tam de aer 
paaáada a'l'cscrlptura. ■ - ■ "i 
. Alani disso.oaoxáctorêa Bilo obrigadbs'a juntar ia 
contas BS g.uins' da decima c'legaloa a licranjis, e 
bà tabeiliaea n remétter^dirBstaineBta ao tbe^u'ii'ro 
a rêlaçló diiaiontrncldi-'oeliibradjBBm. abiis'oartb- 
rlòsi'-au]e'itóa.aó.impòflto. de meiaaiza.' Cooi'e'atoa 
documeiítbi faz o thasourb á 'cinfrimiaçío com a 
'arrécadàgio'mencionada .noilbiláncítaa d<i3 ' CXB' 
òtorea';'-    . ;.-'   ,' ",■,'"        -''■':.-   . ■ 

Em relaçío" aos outros irapoatoa, que' niodepon- 
dem do-Iançamento, bam como aoa deque iidab'o'da 
(allár, d'Í"o cuUactor cuniiaciineBta ira'proffioao'coii- 
tribuinla,. tirado do livra da talio, no qiíaldaVBm 
constar lodna^as dccIáraçSoa miinoianndaB no coalia- 
oiiiiflitto,.reríi'9tlbn'dò ao Iheaoun a relásflo nomihal 
das cobt'ribuintaB'cam'.'aa'i'mpartanciaa arrecadadas, 
íioa tarmoaílo' § 3" daa initrucçO^sde !" de Agoato 
Ai jl87d, o. dapola defeila' a publicação, nó d atricto 
dá eatá^So, determinada peli arl,'24 da lai o. IG d-i 
laoi,     ,^ ' ;.,   ,   ■■■■ ■;■ ; ■   ~.i. 

QuintoV'poram, aos ira;;osto3" aiijailba '»■ lánçi- 
manto fpoia ooiáo viei. áab'e,'oa"impa'Btoá 'proyiri-.- 
bioaa •andB^diiãa.naturBaKe—-'impbstna langadoBiB 
nftò lançadas), laiiho a" infiirmar^qiin antüs dá rnpu 
oitarcicioup log"ar de'cbbt i'dor-db'lhoQ"jiiro o pagi- 
manlo ara falta ii vista'de cbntiBaimeutoi iguaa<-ao8 

Rccflrdo 'oom.os 
..-^.-1. j,.r-, . ..j_^..j..,   .___. cadó')''pala-i'm- 
mp^is^pífeSslí^-;-"*-;'^'';'^''^'.:---."---'' :",',-   ■-•'^' -^■-■--■- 

Ao assumir o cargo quoaiorçi, rccinhêcabda. pall 
pratica quo linha do "serviço idénlcj da'Thezourario' 
de Fíznnda, onde sorvi até a vojnara An minlia enira- 
da no Tbcaouro Ptovinoial, BB dilEauIdadea que, acar-, 
ratavt para'a Repartição a iooroioa enfadonho trabalho 
da liquidaçíia da divida activa cimo, sjstbcmi aié eit- 
lõo aaguidõ, rapreEonliíi sobra a conveniência doadop- 
lar-aa quanto a estci' iüiposfoa, •> aystbema da ca-tidao" 
da qua traia o Dccrelo geral n.= 5^43 de 2í! dè Dezem- 
bro de 1874, que fícililaa cobrançi axa-ulira dassas 
impriatoR indaiiandenta da'quoUe trabalho. Essa ayslbD- 
ma íoi adoptado.no oiircicio eorrenla, cmo i. BXC. 

vsrá dos mous doia últimos rdlatorios. 
Sabre b segundo pmlo da ihtBrpellpj5o do nobre de- 

putado tenho a Informar que o aagmsnto da um deci- 
mo por cento na porcentagem das cm'prcgadoa da maaa 
da rendas de Santoa vaia sanar uma lacuna qua aa deu 
na diatribu fiodas quotas, feila pela tnbeüa a qua's'i 
'reforaalei^n.oiía^Ja^Sda^Abrirde .laao; na qual' 
nSo .foi 'contemplado, uoi'. eaoriptarario ; aeuio qiip, 
em relação 'i collei^toria'da capital, nSo hiaibitrio 
nas tá(ai ostrpuladds, ni art. 21 do iirq^blo,,por-ja!0 
que uma dassaataias é ri'Iativa.a arrecadacao'dos'lm 
pdí-tos não sujuitoa a lançamento o a outra para' arre- 
cadaçüo doa que dalla dapãndem, 

V^ pic. sabe, sr. president','quá pslaautoriaiçãi 
òanfor.dá paio art; 40 daleidòorcamaãto "viganto, foi 
pelo Ihcaòur^ organikdo uma taâalla daí porceiíta- 
gens, qua devêm ear po"cab''dfl9 peloi ojactoroa da 
fazenda privlnclat a aeu-i escrivães, mar^ándo-ac 
n'eata tabeliã d"uaa taias, aendo irnaíbr para.os lin- 
pOstoa sojeltós a lançamanio, por isso-quo dopondem 
da .procura por p'art'a diis eiactoresbo- outra,'a ma-- 
riar, *para oa detnais;impo3loacüjo' psgjmBotao con- 
tribui ata a obrigado a fazer a bucca do cofre. 
' Creio qua'este'fai b panaamanto da nobrd cjmmN- 
süo do lázánda'quando estabaldcou nquallas duai 
taias para a colleoloriadã capital; as quaas, enlra- 
tan'tb, poderão soffnc a* 'inadiílcaçaia a que ostHõ 
sujei'as as poccentagci^r. das outras eat^çüca, pois riito 
vajo 00 projecto dsputi^ao que o prahiba'. 
.   Üar. R. Lobilo :—Apoiado. - '   ' 

Oa/, c^iritadordo theaouro.'r—Em rdlBçüo.a tiia^a 
daraiidas ae.Santoa, parece qua o.masma' nSo^poilani 
dar,-8a.'iifiji'..a'ú porqiiB, pela nalurÜBnVb conclicflci ex- 
'cápcíoníe'j'deBaií"'rBp'arlTçã.>",-.-V 'mail im'poi't nti' dn 
ptoti"n'cia','aqmo pijrqua dopQndo dé, loic.ipauiiirqii-' 
altera a tiballa'maiidada vigorar péla lei,n. lij dfl 
iBBo,'.;-' ;■.;;.:.;;:.;;.: ;:■; ■ ■:;,.:..: 
■ .Sobra o randrmanto'dia..!)rrrairs3, cuja 'cktiuc;^o'. 
éprdpoBtt.rio art, 30'dj^'ypfojecto, tenho a informar' 
'^UP, bm viíiàldcj quaarb'^fia árrecdaçito dõ aiorcício 
.lallffiJS-^ lSã,L;aino^Q ao^respectivo,' b lajço ,do Ihor 

■á6'urò'j-lé'ádaB»-.htrrelra do Piquete a .quantia.de 
7:170^314 sendo 0lgg91 do emohmíntói', 15S0O0"de' 
multas. 5:8aiS500 .de .lixado b-irreirii a IrlTlS^iO 
da laia addicional'i.e ado Sintó^ An tiniu dó. Pinhal 
aquaátiá.dc . IO:50átl3B, aenlo 54S997 do .primeiro 
inipoatu, lejMOdò spgiindo, 8:7GSElpO do terceiro'.o 
.UloSglifl do ullimo.,, SB cora pára r-sa a impórtan ■ 
cia das taxaa'cobradai na'tidrraira com.a'aque.davem 
aer cobradas de Imvuito da transito nas eairidas ds 
terrò,:.e lonaiderãndo-aB.qjB oãda cargii'iiro eàp^luia 
-lOo'kilogrammas iiU sete arrooüs,'átt-indando ae' ai 
faióaeatipuladas.ná taballá n'.;do projecto,.O'Q n- 
iaçli ao. café,.«-tai» di barreira ê .niaii' vahiaInBa|; 
mas^smrelaçãi a uútró quálqijeri i»ánoro'de"fl<porla- 
çSo, a táiadi.fm'''0,4to di trauailo'e sujárior.áq.iélla 

Sobre ii obras'd'r)'Si''mÍnãtip'Epiáobpat,'aan.docim;o. 
é eiliiboleoiriiontb'p'articulirl'nao tem' o^lhéióúro a 
flecalisaçSí des'ai'obra'', .'curaprinir-ma, 'òiitralánli, 
jlbíarmar qua foril-i êntf.egúei a.o rvd.lttilor da'iuelle 
eáUbálecimenti,'emvirludu' dn ordamdi gCrMO, 
tlàofó a*quota marcadano art. 1° g ia do orçamen- 
to vlgBiiIa omo a de 8:OUO$I03 ds que trata oart. <n 
do ma-rai orçamento.        ., ,    , .,   ,   .   J. 

Quanto ácoavou.eneiado permanecer no oriatliaiiti 
paraó exercício do lS?2~1883a disposição d t art. 03 
da'Iei.do orçaia8oto''viganle,.lenho a informar qua"hie 
parecó!de'toda ájuiliçi. Oá.óxa';iorãs'dáa,Tend.i'i prj- 
vindaeij demiltidas pbc'nSo tcraín' regúlirisado "aiiaa* 
fiança), de accords com a lai da 1880,- cbbliatiam 'ãm 
ezemcio'por torça da lei n.-SS Ada 3ó da Jnnho da 
Í88r,atl.''«.-' ■ !, 

'Hultoi dèiaet extclorai a'^uardam a reíolegraçSo 
'pjf parlado g Varno sHm dê presta'cin snu flançis; 
e'naodjiilaqua'etlBD, n3o lendo <olarrom'i>ido o exer- 
cioio, asjam obrigadoa ao- pigamínlo de dirciloa. 
Peço permissSo para ler a dispo) çSo daquclle art. a 
V, etc. verá a conveniência na aui conserva-^o nu 
projrcto ein di cusaâo. 

ílA o'Brt: 45dal«í n.SO'^A ds 33: da Junho de 
ISSi.)-     "^- ■'"'■V^.-:;^:.-;:,;^rri<'^."-:.-;"v, 

a^v^.a'^S."":t*^^í'í'»^<'-<''^"=8"'"»^ 

'1 Osr.'R, .Lübato-pr'oniihcla'um''dlicu'5Òqu8''iiBa re- 
cebamos,' ■.."  ,, ,.."J!,!.' . ■   ''i;- 

:   -i^/r'. ■',' ; '.\    ^    [ 

Oaii. CAUPtysSAr.LEsi-'ronBi'a'palafro mala pard 
dar uma oi|iiicai;ü',- dóqua pátaP^conlmuar' oàto- do- 
bota;  '-.; -■,■'-    ' '. .1... ;■,'Tp..(JíJ      .   ... ■•.....-.:,■' 

' ^Eu.cqinprehendo qua oMosájiHá assoinbliia.a'g'li-^ 
nhar,lampopa'a podürdar'rr(;a'ríiantoú provlneia';-'B 

■nela miri|ia' parfa declaro quo'dojvenb'ijni'mbdo'' cóntrl- 
buiral pari cuntrariafo.íle louváíSl lotuilo da' asaera ' 
blía. ,. ■'■ ' ■'_,' , "r-'m' ..,.■ .i'-,:,- .."i; 
_ 'O quo toiiho 'do diior,'8r, presTiíóiite, 6 no;aaniido 
do,roitabelecer-a-9rgm)ií'ntaçao.;'quo'aorvlo da 'baaa 
para a'apreaénl"açSo'dãa-''ui'rbndBS.quo hontem offoreoi 
í. ounsideraçüo da csiembUa.'.T-'j'-*,    '■>£■-.' 

li'bem na'(urali]uo n1bsBjai,pb3Sh-d o nobrorálnt r 
da oommisiUo, obtgar i accorJocain o jcíndrii rapi- 
blicana quinto aOa seus calculas,^iiifirq'ifa partimos da 
pontos'divorai-S|..c pottanto ctiegarBraos também a 
reaullaloa divchóa,."'--' '; T-,-.'^"i-' ■.'.■ ..-"::'-;", ^ - 
' .'À quoalão, iürlanlO,-cifra^Jíe'c;B subcr qiialdo iiúa 
Ioir;oi:-':.lni;llior ponlo'do'pü^^í^dfí-pom aoua cálculos, 
qiialdõ'ndatÒva:ba3B3 liais aagdraT011 maboafilli- 
vt>is.;_.:-—^-.:.l•. ■■:'.■,',''■ ','.'.'vV^:     ■-',' -■ , _".■-' 
:iO n-ibro'. relatar'da'commii-aciie'ntBudo que-ab'isB 
melhor," flss|mríiomo'-i)''n|)hcá;depuiado,ro»ldanta'.'ó[n 
SántÕBÍ4iiO';'n 'única base'pòiMèliVporqiwnaBtíd 

(Libra's ■biidia^da'.-renadarraca'dada'ftbs^tras'iillimDi 
eioroicios,;'.,.- ;.-.''"';"" -,"-..",'''. ;/■!!.-■,■'■-'-■ -■--'' 

■ Sr. prõíidenlb, quando BU tivo iiáiniciar a» miohaa 
conaidBrticaDs'-'para ■fiindam'inlar--á,i' omtriJtB'-quo 
flp(ii'eptaiõm'iiBríia"da"tnlnürii"V()publicarta.'.'ASo'llz 
rnyBtflrio.'O 'iò êontrãro"déblíréh'dóídol!o'iíOi''ecoin 
'toda'IráoquBÍ;a--'qne' uai:mrjava'por'.pnolo!dd partida 
a'módíada'prb'du;çao'o'u'aa^l'éiiliiltqiiiilàaus-lrBViUl'- 
timiis:flxarcicio3'.- -■'.- ■■!;'■ .'. .';..-iii ■-..:;■ ..;.-i,-ii'-;- 

; DacUrBÍ ■ què-.-niG' ííaátimdu.' dcsViiíbasBj'tomava a 
p-taíislica' da' "p'riduo^eg cama' b'as'a para o'me'b ca'- 
CU1D,-O fnndamo'iilando o mauprocaditriênto,-pOndá 
rai one quando ae trala:da renda/produzida poMira 
proJucto agrícola; nJm sompra'o'er[aula maia aáguro 
ó nqnellaqun repousa-sobrain m'edia da repd^i vari'fi- 
cada; pnrquo, dhia au, êsla producçSo pulo aer 
mal r, nüa sú pela influancia da-tealaçOes.icomo pslo 
ougmbiilo da iiroducçao provanionie.do deaenvolvi- 
maoto da cultura, acoraaca que, principalmente ao- 
bro o eaté, nesta província, im parecia loals si'guro 
o ciiculo, que partisso'-da estjtistiM dá prodU'Tçü'3, 
parque 6 incontostavol efãra de duvida que oita cul- 
tura tém.tidi augiDcnto sempre pragredsivo, aqus a 
súa prjidiiccSo'nab dhagou-'aioda'aa aou maior raaul- 
'líidõ.-iApártãa,!]' '.;■'" '-.•■■'■ 
. "Lu^v'ou"'dafíi(iost'r.ir-ao'njbradapuladi qua a baso 
qua adoptei, é aem duvida a maii segura. Segiin lo 
umi estalíatica, que coti-idaro liei; porque fui orgá- 
iilãadanã ilraça'd9"Sant;'9,-veriílea-S8iquB o calculo 
baBfBdb abíiràa inédia"da'iiróJucçSo "õ muito failival, 
lomü paásb a damohslrãr.' 

Nó exercido do 1373—1874, B eiportação fdra dp 
T72,04'í saocas, a .no. aiproicio BBguinta fdra dn 
8i3;510, ETimB-iai7, foradB.6õ3.78U; .ara 1877 
—lB781orarda"Bíi3.«73aaócKg''dã'60,kiIoB, " 

À madia'de'itB quinquenia, daria óomb resnlládo" 
790,576/ portanto o calculo da praducçilo da pruvin' 
ai«, adoptando'por haa.e a|msdii daprodocçíu díatd 
quioquBnio, sana no aiercicio Hegoipite 1878—1919 
do 703.5711;-entretanto os dooumonloa oHioiaes de- 
moudlram quo a producçi^o nesaa axerciciu, ou p>ir 
outr»;:'»' exportajaj polo porlo da Santos, foi do 
1:202 ilOb BàcciB, o oua quer dizer que a media 
dava em'raaultada 407.120 aaacas para menoa.da 
que a exportagSu reahsadi.'uu apresento este argu- 
mento, para''máslrar qite^o nobre'deputaddadopton 
uma base Éo:inpletumante fallisal|'tomandO'a madia 
da producpfii)'; quar noqulnqrfáoia qiierno triemiiu. 
JVou raoslrar-au nobre deputadi como sa- engana, 
mesmo em-ralação ao cicrcicio actual. 
' Segundo D HBH ooloulo,-,a producgio no esaraicjo 
actuar nãõ chagará a OO.OOO'OOOdekilo*; entretan- 
to cii veriBquertsmbem em doaúmantoR oiflciàei, 
quà.dó'l°de Julho a''3l-dà'Dozdmbrb de'lasl, .'lato 
érbO''l°^BainB3trá'da:dctiíalifE<iraioio,v-tiatiamUido 
export'aduá'7t!l'.074 8ac''as.';';..-' -,.    . " . -   '■;'." 

aab3'ò,-nobra:deput»do que eloBemeatra davo pro- 
duzir-n^ceBaariamonta, u-na 'quantidade mooíjr na 
eiportaçào, dü que o H". ■ . 

, ■ "INSb apjiaios:);' - ". ^^ 
' Sábü V,-exc, sr. presidenta; pala eiperieníia qua 
tem da nossa lavoura, qua as ramasaia de cafã t'lr- 
Dam-30 maia aatlvas exactamente dos m^zes de Ou- 
tucro « Novembro em diaolé, 

IpmtOBtacOi'B do ar, li, Lihato). 
Garanto ao nobre depütadj que aste & o facto que 

aadiiem todo 9 oaalada proyinaia. Portanto,-aa o pri- 
meiro aemastra, que pela rnzíio cotada deva produ- 
zir manoa qua o segundo, apresenta a aiportagãi de 
771.674 snoca-i, É bam da verlque i produação na ao ^ 
tual oxercicio da 1881—1B8J devuãubiraproxímnda 
mente a l.GJO.OOU-'sacaae,' que ó am quanto'aata 
calculada a axportaçia pãlo portDjdí SantOr-, ' 

O nobrB-daputndo ha pouco dizia que aste'calculi 
õ failiviíl aiaatiiinanta ptla facto de ler eido feito 
na praça de SantO', onde in&o ao aonheco o estado 
da lavoura, ' ■     :, - 

li' o contrario, 
A ligação intima cm que aa acbaai  oa Uvradords, 

que expor;am'0B aeila pfõduotos pela praga da'San 
tos aom os negociantes da.'meami praça, permitte á 
estas calcular com maior aagurança aabre a safra da 
café. .-.-.-'■ 

A^eim, pola, ar. prasidanle, paracema ter demons 
'trado que aqui trBta-.ieapenas da divaraidade. do 
ponto  de'-' paflida, 'üi nobroa deputadoa entondam 
ãua tomaram uma' ba.ie muito secura , mas au acab i 

a demonstrar aoai as fuctoa B ató corn aa argumao- 
los dos pfoprioi''Impugnadoras da emenda, qui a 
sua ba'a ú inteiramenta pòsaivsl. 

O nobre deputado tambam'- procurou demonstrar 
quo nj pFJJfl.to de orcalna'oto já tinb.i sido previata 
a aohra p.-uvf nitfUte (ias daapeaas qua níi seriam 
roallaidfa. -; 

Mia, ^igdiido O 'projecto'do orçümento au oncon- 
tro'O'Btfjuinte:.   '■--,   '' -'■■  ' ' ,.*'•' 

Entr/i o calculi da-aommiãíaT e 'O c-iljulo do the- 
Biuro/jrorfn'dial ha cati daÃlfjiialdada—pira' mal.s 
40^:85(182,14: para inenoi 377;580í(IM. 

' ' Conf(o.ri'tando-'o"Oft*3':iluaHí!"p[irc;elí>í cu acho o 
íesúltido/rúal daaSa.eiSn.S, qua pndia lar sidopro- 
vialó-pulírcomtuiaaaò.' I -■ ; -   - - . ■- •. ~"'"-^ 

- Por aoi?.'Baquoaaia, aa o verdad i. qua a.comiil saao' 
leve em'viata apenas i-atii.siiijnii' corrcipoadanti á 
dotpflaas q'ua'proravelai'entV.'nan^-::"8cinaih.reaIiaadE!, 
d evidenía-qiia de nBm;iim';'modb daatr'ni^i': pur ouo 
làdii o mau calonlov.-. ■."' './--i; .'"•.■,',*.   ";. , 

DJ tanto',;oonfrjQt'«tido:ejta qiíaniia.oò.m o-aaido 
damonitradò pelã minfiiÁí^umobtati-i do honlorn; 
na'lnipu!laneia'dB'&3.-707S!0-'.-]vinl»aa-de3app3racá/ 
eaaa.'3:1140, eJiciivn"-aWilírieiE'dã'aõ:lfl3BOÍ3. ■ T-^ 

Mas o tiobra dapataito'hnntim^iidicbii 'iima nova 
[bnta da ren la, porque am fez de 250 mil asecasloi-, 
portadas pala |inhi:do'norla, ■como.eii.tinlia òalcq- 
ladoi-'diasc quo devia-sa cont.nr 3í)0;mil aaocis ; e e'u 
abi vou Biiconlr»r,.á] praç) do3lO'ra. por kilòvo.ya; 
lar official do mil o.'vinla cjctoa, qua n ráziío da 
3 1[2 ,1' da impoato de aahida, produz ..3ã:700fl000, 
qui confrintad) com o dallcit qda ha pouco apontei, 
fui apparecer,o aaldn-da .10:a3lSS0l)p5 ,.   . 

Sr. préaidónlo.-còmb.diiiá.nHo. tanlii em viata 
propriamintc discitir, o.,pr.'jecto de or^imanto ; 
quií npansB rcslálicIecJr os.meui Rrgumentoa para 
mostrar que o nnbra relatir^-da commi.saoi quando 
nadi, t)ínou'p''a,r* B9u''calculo,uma  biso  cbmplota- 

mantB arlíitrarlá. ■■...- ■-r" '■ .i . 
Por caDBoguin'c, se o nobre deputado, tomando 

BSía baa! arbitraria paudc affirioar q'la nSo 6 poisi- 
vsl encontrar-«a no orçimanto reautaai para baixar 
os linpoat'ia, conforma cmjlim da basiai emend is, 
au, Urmaaindo na baia que tomei pjra o míu cal- 
culo, auitántj a lhe-<<coritr«rm, latié, qõeno orja- 
maotp-ha força sutacienle para aloptarem-sa as 
'ematidãs noJ taruiõ' em que foram.apl-osbntadaa. , 

■Portanto, ar. p'áíidautey i-u « oi ftiaua amigoa 
políticos çàntinuamoa'» vo_lãt;peUa.''braendiB, 'tiea 
comoffira'ca aprciantadaa.V      -.   -"' ", ,,.1   .-".-■■' 

frf 
Kiyeésàao opdíkmi-iit ;;; 

' EM 31'DÊ"HA:RçÓ ' DEÍ  ÍI8B3' '" ' '-"''■' 

■ ■■■ 1": -PRBHIDKNOIA DO SE. HABÃoipO. PINHAL V'',-:,-i 

SUUMAR10;-Expadia'n1e,—Hequarimeriloa'.-Pii 
. rcceres,—RrojoQlos.—1» parlo. d», ordsw.dii d*.— 
, -ilequorimentodo sr. R.,Lobato,—pfjBfto.n, 171: 

:—ObaervaçSe» a amend» do sr. M.,'Prado -Junior: 
—RedactiJeS;—rrS' .pario'aa o'rJem  do^dià,—I'Vo- 
ta{3o do emendas au orçamaulo provinalel. ' '   ' 

'. A'9 II lioraa.da.manIian.foila.B chamada,;icham-só 
presentes oa ara. B.irflo.do Pjnhal, C Aranha, S; 
da Mott», Vallada.1, B. .de iMaraefi, F,. Camargo, A. 
Qiiuiroi,R. -Lobato,-AbronchflB, P; Vicanlo,'°l'!ioo- 
philo Draga, It.,l'cataiia. Ferreira . BragA, Caalro An- 
drade, P, Maohalo, Piedade, K, Cruz, O. Piza, C; 
Salla, JuBÚ Odcar, Jjguarihe Filho, P. do Moraes, 
Bourroui, M..;Prado Junior,.A.-.Cocreia.e B;íima; 
foliando aém pattí^ipaçii os miis sanliorea;'//' 

Abro-fu a aeafilQ. ... . ,.  .■;■,■,'.'■'•' 
EMidi e approrádá a áeta di anlecedante.' 
üar  I'.secrptaKij 10,0 SEgoiota-,.■;,.-.!. ,.:V. i,v '  , 

^r.XPEDlENIEi 
.■Ir-; 

^V.'---^-':-*''^, 

- 11' ''j ''''•■'r'-^-''-v''-'--'--»^''^.''i'íi''í-S4'-,'£tóí^i;{^-,i_ 
- 'Um dü,sGcrelario do.-gflwnorBraeítendo-^-iBtorüitt- 
çâo' daoamararrannlo.pil da.'.Casa Bránca',"iobrB' í 
passagem dá fazenda da Miri* Ignacia Uraii'dli, da-" 
queila'^munlcip.o.parao de S, JoSo daJiea-'Viata.- 
A'eommiBaa.i i!á-oala);lpticá.- .. ,..;., „ '^ ■ ■ 
..'..Ojtro domosmo/iremnttondo informaçDêa. d>!a <}•-- 
mjiai munici.aas da Faxina, Cunha a Serra Hegfa, 
agbrelpasaaganB.dè f»iení;ia'.do.una -para oulroi-mu- 
nicip.ioí.—Al.qíiBai..frz*..requia.çfio.-.,. :■,(:, ,: ,-,,i. . 

Outro do mesmo, íemaltondo-o.otçáinBnti j'» ró- 
ceita e.desíoia da .câmara municipal .da ÂtBíÍÍ":=£ii.' 
cominiaíSo-da câmaras. . 

Outro do raoímn, ramettendo o orçimoníoda rc- 
caita e deapaaa da. cimar.i ■ municipal.dj Ribnirao- 
Preto. -A'raesma commiiaHi. 

Outro do meamo, rameitendo oBicio.i-dia-mesia 
eleitorais da. Cara|(uatatuha a Vlla-Rella,.obm as 
actas.da elciçHo para .um'dapulalo provincial.—-A' 
commisífio da veriflcaiiao de poderes. 

Outra do maimoi.communican'lo a sanoçilo do d'- 
crelo relativo ao imposto iirodioi.—Inteirada. 

Outro dl cainara municipal dn c pilai submellendu 
á approvaçlo da.assembiéa .um att.-do posturas.— 
A' commlsíSo.de camaraa.  .    . .■ 

RliQ-'ltftlMIlNTOS 

Um de Carlos da Carvalíio a outroa,. pedindo pri- 
vilegio para uma estrada de ferro daS, Paula'a Ju 
quii.~A' coramissSodecnnBtituisko ejúaliça. 

PARBOBBBS  .  .      :       .      -  .,,. 

Pfio lidos Oi segulnles; ..' ...    '.,' .:..' '  '■ , " 
DacoramisaSo do .câmaras,' manicipaas, approrándo 

artigoa de postiiras provisórias .da eánaara da Villa 
do Ilio.Novo.—Para a ord-m doi trabslhoa. 

, Outro da maama approvandu. arts, da posturas da 
câmara doUogy das Cruiea,—Para a ordem'doa Ira- 
balliOB. 

Da decjnatituiçai o justiça, sobre uma ropreaen- 
taçSo dos'habitante t da fraguazia dos Itamadíos, da 
ponte do Tíeté, concluindo cora o projaclo aaguinta ; 

V  li    .  :■  ,.     ":.      M.     aS2     ■,.■"■;:-■.;...". 

A.ossembláa provincial de S. Paulo, decreta :, 

Art. l*^Fíca doaliiiada do município de. Balncald, 
e anneiado ao do T.elã, a freguezia doa Remédios da 
Ponto .do lielé.—"ValladSo.-rB. da Maraei,-7Pia,- 
dada,,,;!' ■...■.,     '-.■'    ,■■■■■ ■■'■''. 

mas-dBclari'iiua'.recehi- ajudi'^do.'-cusio -daí-Saiitos 
"iro ei.-'--■.'."(■'^.'.■:,-u-.:;j ;i    .-  ,..    .,--; ,;■■'-■ 
.0 'Br-:i-Uarttiiho"Prado-Játtlbr:—'Ano5ia'emenda 

teu) por ilm,idar ura-corte noS abusos,.u aqulparat-nos■'. ,'■". 
iOÍ "O'utros'tunnalonori(ia'publicos,icdmminandór60 ■'    "  1- 
uma'Juatapflna'ao.'iiao oumprimcuta di deçar. ■;:■.'' ''-. -^ -vi 
'"'.OínobrojdapatBdi.aprotBeUio.c-mtta minltaá prp-' >i-^^ 
EosIçOes-at.ín ju-tiaslmas, id filhasidof iira'claraór pu-,.' -sS^^ 

!ic'o.que.pede. prbvidancLs' 'a'respeilõ;;'a'CCilem bii' ■'"■''/■■ 
recuiam,. uoaao dovor csll comprido «ttchilond'i'-')';' 
'j'Sobraia r"onEíaia5lo'da-qUO;no,.iio9ao paa/nHó.BB'-- .^.-'i': 
paga^çom'prbilgaildadé ositsana,;,'rapieBenlaLitu-,.,e«r., 'i.jií^ 
relSçii/aS que'tHjpajsa-n'i'Eiir'opaj-sugeilo.a ãproala-.'.Víití^ 
Slo'idoa'Brfl;'depiitadoa òlseguinleieaiudij.quo-flziflár, ■^'^■-_''^^i 

re o iB^uraptn, E um oxama- di Hiihsidloif.elaiçljbs,'-'^*^:'.'}^; 
o te. erb'toda EiJiípa, a qua;por,Bi'r BB.iumpluiiilarea'' ' ■, '•':) 
Bania o pouco conirirldo, pojo perrai'asfio para:01 pi)r,'   . 
rcievendo-iie o' meos coil^gas oabuio que cammetto, 
roub'ando-lhes tampo; a fãliitando'SüasattBnçbaa. 
-'Examina'ol ut^ pbr uni'dassiB.paizca:';; ^'    -  -i ,.'■ 

'■"-      '■ ■'■   •'-'■ ■■■'"■-   : -•■ U:   .;   ;ii,.!.;.'■ ..■'.-. 
'/nyíaícTí-ra.-^Eii-leuí BllJlduaieamErfl-i, dosLor-... 

dea a'dOn CCmiiiunaí',a..prímejra  compoata.'de.^dDi    '    ^ ' 
mombris, a'quo'adqu'irom-.essa.-põsiçfio p[r,dirflí[o       " ;: 
liorediliri',: por titulo-heraiil-irio,   pòi).*,tltulo,do    ,,    .'■ 
prinCipé, .da'lerda   eocloaiaetiojçlb Bté'p-jr/iéloctivl-:...-'-   ' '." 
liada, CBmií'B'pjam>í)B|iare8 da/lrla"nda''áiüá'Esco3-'' 
ala; ináá toi,)p_ura"rÍos",;nfto'-r'3cebBrâ"subBldiíiJ-;.'.".^'-'--,-.', 
r'.'A'.doa cooimun»',-qu?'"so'compOí'do OSS'iiienibroa,"-': /;   .- 
wáiío'" ptó7Í»nnoajiii.é!ei,tq);'pori;elEitor(á-eêKsita-.'':'■-''" -. 

_-.A.'Jmp_rimir ;^ -. ' J;..   ■ . ."V-i-'-i;.' 

. PHÒJÉCTOS       •'■■■•. 

E' lido, julgado objàoto de deliberação, e faa & im- 
primir, o segoinle -.   ,,,■ -.s.j'i" 

-    PROJECTO N 203 

CancBLlendj sepultura a Salvador da S,lvBÍra Frei- 
tas :na egreja: de Santo Antônio da Boa-Vista, co- 
marca da Eaxica: 

1» PARTE  DA ORDEM  DO DIA 

O ar^ R. Leba'0 (pela ordem) observa que a cisa 
efectivamente rasolicu que a prima.ir.i parta' dii 
ordom do dia fossa occupada coaa a discusaSo.do am- 
preatimoá companhia BrBgantin3,;de preferencia 
qualquer ouira nviteria; masque ha.na ordem do dia 
projectos de granda importância, qua .nio pâJem aié 
daixar da aer doladoa n'ala sessSo, como é o quo ho 
refere & taxa nildiccional de In °/. aohre o oafá, taxa 
qua deva aer lupprimida quanti anlea, par aar illegal, 
a O'que marcí o subsidio dos deputados (apoiadox), 
o qua entretanto tem eido e continuarão a »ar prete- 
rido! pala discuiBilo da qiíbstao braganlinn, se nio 
tomar-io uma providencia que. propfle o orador á aa 
semhléii, requoreado que'saja^a quoatlb do empres 
tlmi & tiragniitina aJlada para depoia que sa votar as 
outras maleriaa da ordain .do.dia,.Í8toej para depoia 
mosraq da votado o orçaraaotópróvioclál [miiitohem). 

A cisa, sindo conaullada'appr'^a'n requerimaot.b. 

TAXA. ÃDOICIONAL   DE  '10'"/i'SOBBE O'OAFB'   - 

■'Enlra'e'ni terceira discussão, a fi'saia'debato appro. 
vfldo o prnjectb n,'234, que eli'mina'-Jo'-'DrsamBnlo vi- 
gonta'a laxa aíiliõional 'de'IO "/„ sobra'dlreitos da 
sabida da café;—A" redacçSo. 

9^000 librãs'éatafiinBi,('qii"BV 

LSuocíò.—EVuiiiif-raunaroJiiã.co.DUüis disia^'coni-,'.   " \ 
toata da'duas.câmara" :■- a primolrH^ltjiiaí^oontadá.. 

33 mambtoa'.'B'que ó.elaita pB!as;B'áso"ãibW.6"s''proTln- :''.    ' 
ciiea'B '0»"CÓn>BVlio«imonicipà'eV'-'da3'-trc3,g<iiúCcí .s'l^^i 
ctdadBii;'"BBrvB'"ttF atui turn an tj. ■'-    ,,.•-,.'—,-:^."'.' ,;.;X-i-'^ "■■;,„_-' 
■ ;A.''eeguudaéleilã'ein.rartB diractamanij^a-^tí^iaríi-.-^:.:/; 
te pelo süffragiojd-ii iiani!g,'iki»'por, eliiljf*iiQjjoíÍJ£í;f-'^ ' 
larlos'e aómpoitãiíell9S'.(nBinhro*TPCebe,!5idtt-nm>-''-. -■ ■ 
I'.aOO'cotOaip'jr. áeiBío 'àiiJiníriaidéiiquBtiü-itÜMsip.:"-: 
o que"'B'ifiÜ^lá a tJ12SO0l) bii  1.703 Iránoo3,;".ioiirnTr-í2íri 
db-asao' oar&bio.l)cl2í^lj2'.uu att) rSi», qua â,,a''ha3á~^,''"- 
por:nda adoptada. .7'r>-~.,^-.;'-''.'- -'"'-''■, 

Sendo ella dirtaoivida ant^WíuÇü.'!l[ÍJ"'^^'''''°" ■' ' 
em ca^'o da s-'asBo extraordinária, recebo cnda'ftj"'"" 
salit'inte.uma indemniaação da 10 coi'Oas dlarían, o» 
4904'0 'róÍH''nãD'pjdondQ ôm  caso algum exceder ae 
meiicioriaitaa l.vOOoordaa.' 

Norueffa:-^K' uma mpnirjhia constitucional, com 
um parlamenta de:iominado Slorlhing composto de 
duas câmaras—a Lagtlimg a D-üdelathiDg. 

Os seus-rapresantantaa.aãa. elaiCoaem commum, 
paio syslhamade dois grau a, e reunidos á que ele- 
gárâ dentre ai a quarta parta para formar a primei- . 
ra câmara que é o Lagtning. 

O miudatu dura 3 unuaa, e oa repreaantantea tãm 
OBubsidlo'diario'duraatB aB-aessÕes do'12coraaa ou 
'4S720.;:.■;/':-.      '■' --- -,- ,; ;-,. . v'--'' .■■  . .^'.■. . ; 

Dinahiaraa.—E' uma monarchla limitada, com o 
■BuRigãdag, que aa compõa de duas camnraa: o ' 
Landalhing. com Cõ membros dos quaee'12 nomea- 
dos pelo rei, e 51 cleito-i pelo aysthema do doía 
gráua ; ao PoUcthinir, composto de'102 tepresen- 
tantea eisitoapalo auffragio'iiniveraal... 

-Eltea tãm ajuda de cuato e recebem .durante aa 
aesaSes OcorOas diariamente, que aqulvala a 2S3S0. 

Bélgica.—E' uma monareUia constitucional com 
duascaíriaras. A'daa rapreaentantes com 131 mem- 
bros, eleita dlrectamenia-por 4 annoa, renovando- 
sa da dois em doia'a'nnas ; por toda a aeaaHa pa- 
gim-Ihea 200   florina manaaes,  que  equivalem a 
r52S2eo. 

0« deputados raaidentas em Bruxallas, on^ aa 
reúne''o'parlamento nSo fúmaubsidio. 

O senado, com metade'do numero ;da deputados, 
eleitos directamente porSannoaa renovados da 4 
.èm 4 annoi, em sua 'matada, exercem o mandato 
gratuitamanta,        '' 

Paiies-BaiDcos.~^' uma monar'chia com estados 
'gafaes'a poasDindo-duis.câmaras... A primeira com- 
posta da^SO membroa eleitos, pelas.catadoe provin-' 
ciaea por 9'anQos, e em BBU lerço re'nava'da de 3 
em 3 annoa. Sio remunerados com 3 fiaiina diarioa ■- 
durante aa aBSBi3Ba ou 5^700, a recebam ajuda de- 
custo quinda abu residem em La Haja. 

A segunda  câmara ó  composta  de 33 mambroa 
elaitos directamanta  por alailores censitários, o re- 
novados am matada du doia em dois annoa, tQm uma" 
indamnlaacao annual de 2,000 florina, aquivalaute 
a l;533f|88ã róis. 

Qrandc Buaado do Lunamburga. — Daade 18B7. 
Bob a protecção do rei dos Paizes-Baixos, conta uma 
sd eamara.com 42 membrús, eleitos dirsctamcnto 
por O annoa o renorudoí da 3 om 3 annoa a aua 
melada. Ignoro se eieTcam o mandato ramuneratU 
vamenla. 

.áOBSTOiO DOS'DRPUTAbÓa 

""Vrbaüam^óiaia.pyilínàíYpHii^WlfÕM 
dlisueiao, e procjJendo.aa a vi)l».jlo,. d tppfayada 
o jiri^JBcto.   ' "        '■ -'"',f; ....:'? 

: O ar. Abr«Dc'iRi rojuer quo aoja addiada .-para 
«minhã « viijujao dat omaodis, visto achar-aa a 
hor\ m-iiti sdiaiilada, 

A caea, aendi cowultala, rsiolva pela afirma- 
tir»;- ■i-:±i:.~'-r::'\';<-:}.-r':   >. ■^-.■■ 
■  •■■  -.    -  -..^í--'   -.Al,-;»,.        ■--.<•*  .. 

'. ■■.■v-^-S';-„'-r-";'-r-..-'"AW-^.i;'.^--^-s S-- 
■■^.:^.-5Ê?F7.5S'-_-'.!:.:h:.-.-..-j.«iw:ri';-»^!í:;'3^;-   ::- 

línlraBiii.eogiiuJa disensaSo oprojoclo Q.ni íJIIB 
marca oBubsiuio.dus.dfipaiados'para a futuro legisla- 
tura. .!   .. "X ■"     -   ■ . 

o are. MAitliNHOlPitino Ji;Hio.n;,-r Snrl preajdanle, 
nSo-venha impbgnir o projaõ.to de aüSUL^m. °" aujei- 
to á condidaraçia,da jBsambléa. Venho'.UP'Camanla 
flptobe.itarumi emendi em .noma da.-mÍnoria reju- 
biicana; .        ''-'   - ,. ..     .'  ^ :-.. '■■ 
,0 ar.'PinheirJ Machado: — E ll.o S muito j.uaía. N 

:.. Usr.-Marli-Tho Prado J.unior— Nlo.iO.mqj.inícn- 
sa'sri prciidriile, ao'subsidio'aoi depntadis, po^quo 
lèria^issB contrario âi- idéJa da"mbc'rsticas~^'qUJ.-.aii'çf 
repreaeniBmos,.porquB iria-islo da enojnlro ao.do-iejo 
du que todos tomem.^pl^le narepreíeQtaçSo dn.p'o- 
vinciaou do ptiz; paio, contrario,irepulariios o subii- 
'dio É- uma necasaidadBiparaos. que nío' diippera da 
recursos, .e que ier-je-iiao'furi;ados .a nfio exercer 
o aau mandato, desda qua ella nao exiítiisa entre nús. 

Mas, é t-rca rccoahmotnioi quoQO miindo todo, 
rfeahura paizÈ tfio gonaroüo o prodgo na pagamento 
de nnbsidio comu é,o noiso.   

.Osr, R';Libato.i,—V.exo. por carto nao so re- 
fere i p-jvinoi» do S. Paulo. . . , 
, Osr. M. Prado Janior: —Sem duvida, .reflre-mo ao 

Bub-iidio da asíemblijigeral,'e.enlendoQdo qiiea nossa 
asscmbida profincial lera.um aphaidio auDlcíeole, ba- 
stante para as rclrictas necaaaidades dJ deputado. 

A.em'indadiE oseguinla, {í,fl) a g.i" Nio receberá 
aubiidio o deputadi nos dias em qua nSo. comparecer 
as spssDaa. .      -   .        .  . ' 

ga-'QuanJo feita a chamada, e durinle aaesiSo 
vorificar-se-a auaancia da qualquer; deputado, ,serS 
con'idaralo, o que relirar-se, como nSo tendo compa- 
recido ».      . .-„,.-..-     ■'■■i~i'. 

"i U fr. Lobili: — Se v. BXC. proputesseagratuioada 
do nosiottabiilho eu .aceitava; mas nío conaordoque 
o dapulado fique lujeito í impdalfão de uma lei.  , 

OU. Prado Junior;: — Nao podomos sem oflenaa 
ã< idêta que ÚTOjamo) propdr e qua daieja.o'nobie 
deputado. ,,    ,    (..].■. , ■ 
, .ÍÍOi.oflméèvilãrjiiabuioa, obrigat o dapulidoao 
cumprimento do >ea dever, ÍQdemiiiúl-:a lOj quando 
exercer o aac mandato,'estivir pret'ando sariiço» a 
província. lofelizmánle «ala.r.ào ,é n coçducli geral 
doidaputidos que abusai no cumprimento do seq 
mandato, ora não c.-iraparecsndo M sessOes, ora retir 
rando-se anlci de findos os irabalhuj, e no entretanto 
recebenda B.peiar da tudo o subsidio da provinda, o 
que conslitue por lerti rni ahoso digni) de censura. 

Abusos estes qua tam chegado até o ponto de dc- 

fíaZia.—E' uma minírch-acom duas camiraa. O 
senado com numero indeterminado de'membras da 
escolha do rei, maa em clnsasa espaoiHaadas, e a 
câmara doa deputadoa com 508 representantes, exer- 
cem o m'andato'gi'atulta. 

Sespanha.— E' uma monarchia com BUas cdrtca, 
que compEá-ae do senado e'cougresBb; 

Eabe aa 'conipSe de''431 membros, aleitas por 5 an- 
ãos a por eleitores censitárias, bem como por um 
corto numaro de cidadãos dispenaadoa do censo, em 
virtude daa fubcçdaa qiia exercem, ou diplomas que 
possuem. 

O senado composto da 300- membroa, dos quaas 
130 nomeados palacorãa e tirados do'classae especi- 
ficadas, em virtude da certas direiloa sendo vita- 
licioa; e 180 eleitos pelo claro, sociedadas EcientiU- 
CBB, éoonomicas,' e'aa'nniveraldades; nada recebem 
de subsidio, bam como os deputados : convindj ob- 
servar quona Heapanhá o mandato 'á facultativo. 

^aa.aaaomblãáaprBvinoiaBB IieBpanbalaa tambam 
niob'aiubBldlo. 

Portugal.—Z' monarchia 'denominada ta'mperada, 
com ailta cOrtes, que ae compile da câmara dos pá- 
reas qua conta.US membroa de origem, haradiiaria, 
nomoHçQea vilaticiaaiifsília.^pBla. re; .em claasss s 
condiçíla espealilaadaa) o^uo.uao.recebem subaídlo. 
-,'Od luembroí d> câmara doa daputaJcs-aSo^em nu- 

mero da 149eleítos dircctamento.Em'140 cir'conBari.^ 
PÇ301 do eoníinente B,CDt]i:iaB,-;]peIoB cidadsos dlie- . 
fea-db-fajgiiim.o.u Éabando lar'acsnrcser. 

■1 
■-.-■.'lil 

'.S'íi 

e'op.iulo -/'iodo; 
Cí-uiUiiti'■':!■".-. ■   ...   _ 'V ■   '    ■•.''-,'ç/' 

Proposti.'-'ai leis paio 'sanado _qa'O imperador, o 
cipocialmc'(''a eia mataria raligioaa pslo n/iiodri. ou 
■ilida pala tbanciilIariapriva'da,,'prbmuleam-.;ÍBollaa 
irri',:uliirmefl;í: OM por um roacripto, nm ukaae, ou 
um nanHaats aeaignado palo'.imperador.' . 

Cü a tiido'ei'i 37 priivloiiias'axistem .Inatitdiçaea 
répicentaiivai, complariieótoVda emánoipajào dos 
aerviVa em ISGI'V - l.!^,--,   '     '     "r 

Bx. 'tem abi aV ■-.sii'mbU'ia/proviuciaa eleitas por 
3 ann.-J pelas'iaV' -iblúas. dos .fdlBlVíctOi da.'pro- 
víncia, V ,    '■      '■ '.', '■ \'J" ■'. 

Exiatim as asaam ucaa de districtos, eleitas 'por 
diveríai cathegonaa Ja Bleitoreu, e queeiercitam 
o m'andaiigratuitamiits. 

Grande '.i^'jido da I .-i/urtiííi. —'.E* uma monar- 
chia com um pi'.'lamentj danomíaeila Cándtng, aua 
BB compSe de.4w^daoB: e^uaBtraV.cIeiicá!, burgna- 
í( 8 campònaea. ;i ; ."i"- 

A primelrJ nada 'flcebo vm Vlrlnde de auaBTüDC; ... 
çaes, aaa 3 ultimas i:So p'.jas paios «ãus elBltorea.- . 

SflHni«tia.^B',iidieítkJq njinatehleoilndepfln- 
deotepelo tratado: de SaVlitardeilS da Julho de 
187S, a t«(B um.'parUmiDty couipoito .dfl.daarca- 
mirM—tinado r Msemblíal 

OI ■anaduriiem-iinnBiQ.idf 
por. d [ rti la~e(ÍQàti 10C1 o D a 1,' 
Íiodiréotoi e'por 5 ãnnoa, 

g 4 em 1 anaó*, alo têm ... 
A.   aiaamhléa  denominada Cidnaría depu'.itiloru] 

compQc-ie de 157 m.'mbrof, eUliCs uma  parte pelu 
anffraglo da doia grins  c três  pEio dlríCic. t i.or 4 
UDOS. 

BioídsW,  doa'iquaea  uni -i-^'uB 
l."õi^r3»e|»;itçãp»!o"suiría- ÍCV-lüi 
a. refiovani!o-.íe a matada - ■'  ".'A 
uaubalJio/ '  ■   _           -   - "■   ""-rjira m 

"fcl 



■ ;;j'fc-:^ 

.4 PS" 

"^m^^ 
'■l'f\ 

.'^1 
: ^'■ ■ ■.■"■■■:,■■'^.K^Kv.-í^^í*^^ ■■^•J''x€W^i^f^^:^:. ■ i". 

SUPPLEMENTO AO COPSEIO PAüUStâNO.-^ÍSda AbHi^de !882. 
;.-; U:'i' ' '.V'. 

Bfloebam, haiBoiio aojafio 2 ducaSoa iJlurlus ou 

Stnia. — Estado Indepondeote paio tratado de 
.    aerlim; finm» moQarohin com una assainlilfia oa- 

olooal ÍSkoupohtina) iiuiJ BU compOa üo IJl doputa 
■    doB.aoudo :S nomaadoa pelo prineipa  o 131 paio 

•ulFrnçio   unlveraal, exoeptuaclDi oa creidoi con- 
tracUdoi o noldadai. 

O deputndo nuBDÍo raBÍda oaaa Bõ davo raunir o 
assDmbléa, recebo a Htulo da aubaldio a ojudrt da 
custss B quactia do 2S2:0 róis diários, dnade o dia 

. dapirtidaatS do DroatOBao ao Bflu domioilio. ■ 
'■.' Além daíBí aiaambléB, poasuB «ato pa» uu 

granda aasamblé» quaéelGila aicluaivíimaota para 
OBBOa espeoIaliBâimas, oomo elsiçao da novo priiioi- 

■ pe, quando o qua murro nu o  daiia aucoasaor; elej- 
■ uSo da regancift, naosasidada do mudar a conatiltii; 

çfio, ou quslquer aeoalBcimBiito da caracter gravo. 

■  Tui-jHÍa.—PalaeonstitulsSodfl ISllloparlamento 
turco HO comiüa d» camaja doa doputadoa o Eoíiadu. 

Oa dopiitííos aio eloilos por i aonos, e alÉm d» 
Bíudí de cualiB racebara 20 mil piaatraa, oqmvalan- 

■ te a hOõõiSOOO. 
OsiBaadores nomaadoa palo.Bultão, tomiO.OOO 

■ piastra*.- ■    ■ 
JÍMÍjarfa. - Prinolpado  autônomo. tríbulaHo do 

império  turco  pelo. tratado  do   Berlim da.lS7«, 6 
. umamonarchiBliBrodltaria couBtitucionaloora umi: 

,' raprosontiPfloquesB coinu3adfl.uro«.a»800iblé™ no- 
doDBÍordlnirii eieila.palo.auffragio univesal B„,IíI- 

■ rootD, a da uma  alt» assombléa em  numero duplo 
.- daquBlla e eleita pelo meemo systttiuna... . 
■ Siloos rapreaontínteselailospor 8 anuoa, e.reca 

bem indBmoieacio'aiJjoi queíOfio . leBldom onda ao 
reúna a aassemoléa;.        -.:..■' ■ t;.. ;■!':')'-•■ -.: ■■ i-. 

>■!■■■■-. 

_j repraient 
"■narU 2,000 drachmas ou .7208000.   Naa seaauea ex; 

- treordinarlaB eervem gratuilamanta; tando Gú^aju;-- 
ila dacnataa.' . ■        .. ■        /.,-..,:,    ; 

' Franca.—Tem duaa'camaraa. Oaeuado coinpoe- 
to da auo mambroB, doa qusca. 15 insmotiveis a 
aloitospab próprio asnndo B.225 pelus daparJnimn- 
ton 9 coloniaa paio safltagio di doia.griua.,    ■ 

A câmara qua aa compQa do 535 membroa eleito'; 
qolo Biorutinio individual a aulfregio unJvoría!..paf 

í - 4 annoa„ •  ^■.' "': 
Tanta oa aenadorea como os^dopulaios racobani 

,-   armualmonla 3:24|)g0D0. B oa rupreaentaotea daa co- 
p looisBB^iidaa ajuda de eustas. .   ■ 

■■''      Aiísif-ía,-Impnrio.  Poaaua   o fteiobsrath qua ,so 
compOa da câmara doa aenhoraa e dos deputados., 

O.í SBQlioreB adquirem o mandato par.direito lie- 
roililario, em virtude dos Cürftoa que occi'pam ou 
por naniea;üo do aobarano, sando O.BBU numero üli- 
initido. . ■      - 

Servem gratuitamenle, ,-.:.: 
()s deputados aiD numero, de; 353, elaitoa por (> 

■unos, além de um módica subaidio diário duripte 
a eesBíG. recebam por ida e volta a Vienaa ISQ ra 
por lagua. 

ifunjria,—PoBsUB da duaa câmaras, :a doa mágnii- 
tuB com 700 represBDtantei servem gratiiititnieille 
A câmara doa deputados composla por 417mambrn:i 
eleitos por 3 annos, tem am subsidio Sio,annual di 

• 800 florias, ou72PSOOQem»ia 6íiotinaalí7kreutzerí 
par dia, equivalenlea a 4g716 raia. <     -^    . 

Suisia'.—ConÍBdoracio. ■ 
Pojsna umaaaaambléa fedoral, que se compQa do 

'  duas aecgOaa ou câmaras—a c^naollio .das .estados, 
cujo» membroBaSo delegados dot csntSaa, e o con- 
aalho  nncional   eleito paio   auffrsgio  universal em 
toda a confaderaçan. .   . 

O conselho  dos leatedos  conita da.44 deputados 
'   dos cRntOoB, eleiloa doua por cada.um. 

S&D pagoa'pelos canti^ea, e geral men ta a 20 fran- 
cos diários durante as aaeaOes. ,1.     , 

A duragão do mandato varia entre um.e trás ân- 
uos. ■   . .  .      ■.... t 

Ai eleições fazem-se n'uns ctntOsa poriatermadii 
■.   de sBU parlamento cantonal, n'outros .dirüótamaota 

paio paro, quer em e^crutinio,  quer levantando, as. 
'   niSos, como acontece noa laudrgumeninden,  ou aa- 

somblÍBH ptipularea. ■   
O conselho nncional, pleito na razão da um depii- 

.   tado por 20 md almae da popu1a;So total,.conta boje 
.'    133 dapjitadoarepattiduB pelos oniiiais.. e meios c;<u. 
"■ "■ tSes,    ■-. .:-..-■ ,. " I-     ■;■,   ,-        ■, ' 

0'mándalo dura  3 anno*,  om   renovaçSo  total, 
um subsidio do 20 francos diarioa   durante" as  BCB- 

-r   Búfla, além da BJuda da custo, «obro a caixa fadoril'. 
Os eantOsB em numero da 22,  com oi metoe CHU- 

laes, puBBuera 2ã legislagüea diverana,  com auss re- 
present» çBes, eleitaa de divetsoa modos, /c.com di- 

•     minutoB Hubaidioa a seus rapresentantos. 

AWonicin/in.-Império. PoBBUB.O:Eeii líeicijalaa;, 
eieito paio BufTragio nniver^al o per 3 annoa. O^f 
reprEsantantcs nada laeebeoi, tendo.aiieosapeasn- 
gain nas liohaa ferraaa partancentes ao lüstado. 

AAm do Raichatsg, compile ee o corpo li'gialativo 
do Impario do rai, e do conaelba federal. 

' .-'     Bundasratb,  constituído  do   altos funceionaríos 
designados por cada um dos ristail.E Hlleioáça, e 
qua PBrvem gratuitamente. 

Vejamop, porém, o que ba. a reApaito, am ceda 
um doa 2^ ÉatadoBi que conatítiiem o império da 
Alleoianlia. 

i° Alaaeia.—^ò tem Bctuaímante Tepreàehjiáiitaa 
ao Raichatag, vivendo aob um rogimcD capòcjàl. 

2' AuAdíií.—Ducado com governo monaròhico. 
tenda uma sú câmara, com, deputadoa eleitos por 6 
annes, sem subsidio. 

S' Soiíe.—Grande ducado, com suadiâtR.compOB- 
..tn da duas câmaras.    Um«', havaditaria H oaoalbida 
pelo Bobersno,  e a uulra. eleita pelo auiTragio uni- 
versai  de  dons  grása.  Oa reprãsantantes não t,em 
subaidio. 

4' .Bnuíera,—Iteina com duas câmaras; a doa 
senliore* e deputados. Aquella, cornpasta de mem- 
bros hareditarion e escolhidos pelo Boberano; esta, 
peio ijstama da doua grãos. Oa saiiliores não tsm 
subsidio ; e os dapulados em numero de 15Õ, ipian 
do nSo residem onde sa rcuQB a aaàembléa, tem por 
dia 5 florins ou SjflSO. 

S' Bráme,—Abi o poder é aiercida por duas oa- 
miraa, 1» Ã burguezis. eleltoa pnr diversas osthe- 
gorÍHS do cidadãos ,■ 2' o sanado, eleito vitalicie- 
mente, por um sfstema complicado entre a hurgiie- 
zia e elle próprio. Oa represaiitantos da burguczía, 
em numero de~I60, eie'.'ctm omnndato gratuito. Oa 

tiiitadoa oloitoB polo ayitemn da doua grôos o por 
3'iinnciB, Bxorccm o mandato (tmluita.. 

J4 PrHSJÍn.—Monerchla com duns oamarau. 
1» dOBuenhojes, com 303 mombri-a, nonicadoe pelo 
rei, o por dlrei'to"l!érDJitarin,nío tem nubaidio, A 
duB deputadoa cim í34 membros, ololtoa por 3 ounos 
a pelo eyfltama ü« doua graoB. rciiebem um eubsiuio 
q'le reft'ictamente dfl para vivar. 

Em slgumns provlnciss era que sa divide a Priis- 
hin, por virtude das laia voladua desde 1812. astilu 
orgaiilíadna asaamblÉná ropresontativas.locaBS, raaa 
nnda sai -ain' rclajilb^aos aubsidios, fionndo n cida 
uma delias a atlrjbiüstlo da o delarminnr. 

Í5 iiauís,—(Racou maia volbo) Principado com 
uma câmara de 13 deputadoa, eleitos por li aaaoa e 
sam aubaldio. 

i6 fiaujs.-fllKinQ moço) Tom uma cnmnrn com 
10 membros,- una noraeidos í outros rlaitos paio 
fljaloma tlirooto, pir eapaou de 3 en""''t^i"!" """ 
rants Bsa'saDeH 0 inatuos diários, ou ÍBU&U. 

17 Saxoiiia fiíni.-SioilHnihia com camaradus 
senhores Bdoadeputudoa. Oa aenhorts, quando titto 
rasidera.onda se rouue o'LandtafT, '«"'/"'^"''^J 
ajuda da custo. A^ oampira doa deputados, com Bi) 
mémbroa eleitos.(lirootümsnto a oim supplantea, 
também'sao romunarados tas condí^Ousdos aeiino- 
ros.-      ■     ■ ■     '    . 
■■';', 

ÍSSnxonia Aliembufffa-Vluanát} munarcliicj com 
uma fá oamara, qUu contU da 30 inoinbnís, elaitos 
por 3 nnnos e auiii sub"idio. 

19 SUM Coimrffo SO!/Ií2.—iíeto ducado com o da 
Saxe-íiotba, .reuiildoa _8ub um aú governo monar- 
chico. trtm uma cnhiara cominuní.corapoata do duns 
■partieiilares a.cada um doa ducndoa. O* deputados 
sifo aleito* . peio. pyaloma-dfidouB grãon-C .rocepain 
"düránta áaaeiBflBBOBeKUinta : 10. mareou diario* 
oü^- íjiOO quBodo'nUo residáui no'lngar da teuniflo 
daa'caiuarae, a fi niaccos ou S:7U0 ahl-roaidindo.. 

20 Saaâ-Mciitingen. — Díicaio monaròhico; cora 
uma camarn qun tiinceiona da 3 em 3 aunoa, aio 
reaebam OB rcprpaentantaa Bubaidio. 

SlSaas \Yeemaf-Eiseiiach. — Orarnle .ducndo, 
Gim o mesmo njaioíntí do anterior*.     '"' 

-'^2:í S'cViaiimfturi/u-Lijjjjfl.—Prill ei pndo moiiarebioo, 
com umii camãrn. ana saua roprBssiitnntua eleitos 
por tV annos e i licphondtj illariaraeate durante as 
sessOes 11 marcos ou 2^750.' 

23Sch\wH3bur!io íímíDisíaii (.—Principado, ■earn 
omn í6 câmara.''Eld:i;ií') directa, e não havendu 
maioria absoluta, sairuuuo aaorutiiiiu entre os mais 
votados. Depriladus eleUnH por 3 anoos, e recebrn 
do durante a arsaSo o rtatrictamente necosaano 
para subaial'en.;ia. 

24 Schv>art:bwijO'Souderhaiisei\. — Principado 
hereiiriarío, lendo uinn câmara com rep'eaentBnlfa 
gratuitos. ' 

25 IVaíiíecA.—I'iiiifiipado. sob a imniediala lit 
rarpSo da Prusein, Undo uma-câmara com lOpresan 
tttnWB pouco remunera-los,-i   '      .:■: •■■^.•■; ■■:-,'■ . 

2G ÍViii-íeiiitcrs--lieino nom duaa camnra», de 
íoiihorea B de deputados - Os senhores que nH> ra 
aidem em Stuttgard, lem direito a um aubsidio 
diário da 9 marooa, 4(446. ' „. 

' Oa- membros da camita em numero do 93i-reoe-. 
bam'o mo?raõ,subsidio. .'"  '' 

E' lipoiads, e entra em dlaouBíã) oorjunctamente 
com o projecto, a'6E|riiinta ; 

■.-.-'---■ ,-'-*:' 

g 1° Nfio receberá subaidio o deputado, aos diua 
om qua nfio ooinpírccor ila aessOes. 

g 2° Quando 1-oIiii ■ H''cli!Ímadn, diirantJ a aoeailu, 
varifloando-ae a; aiiaoncia de' qualquer rteputadii,, 
aeriiellB considerado como nfio laudo comnarBcido. 
—M. Prado Junior--—P- Machado.—C.Salles.— 
ti, Piza n P. de MflraaB> — : 

Osr,..lagu«ribe fazòlgumis consideragOas contra a 
'emenda d-elaiando-que '-o deputado provincial iiilo 
púdo aer'sujeito ás rí^tiicçDbs iiella ostabalocidaH. 

O ar.'K.lPoslana faz iombcm algumas o nsidcra- 
jílea sus|etfÍanrto-a,'. ■■'-, -        ... 

O'sV.Vli.-'Lobato-dcclarB qiic nariarcaitna emenda, 
mas qne istã proíiipto pára votar pala graluidade do 
mandnto. ■■'. ■■    "" -. ~- -     r 

.■Encerrada  a disius^iaOi'i'appriVadi u  pròjeolo, 
BsWa a èmend«.      ','.-.   "- 

ü sr. G. 1'iza, ( pela ordiiu ) requer e,obt m quo 
a votaçüo daemond'1 áeia uúminal, 

I'rocEileado-He'11 votaeSo noiniilil do emaiidi, vo 
taram afavar oB.^Brs. It. de Moraes, V. Camarpo 
Pestaai.-P, Machado, Ifiodado, G Piza, C. Salles, 
C. Arinhi, P, da Hornes, liourroul, M. PrnJo Ju- 
nior e Anlonio Corrêa. 

Foi rejailaila. 
O sr. H. Lobato, [ pala trlom ) requer e obtoin 

iliapansada Inlersliclo para o prnjaúto mtrar na ur- 
dem do dlaseguiotc. 

O ar 'Ferreira Brai-a, [ pp^li ordem.) oftereca leJi- 
gidus os projeclos n. 231 o 210. 

Sao approvadasas leiacçOes..   - - -i 

senadorea...em ndm'ero de 17,  teado 10 pelo menos,^V a '=""''l°'n    ■'J » ,r„nVh.V   r) ^      ."'  l juridcõnanti^í; 4 .commerciantas  a.3 da differenw' de Camargo, A. Queiroz^ A branches, K. Lobato, P. 
prrf' 
tor 

"õmo que ü podar BXBculivo.-RBcelrtm 
'■"'a. a quantia de.8310.mBrcoB,Xqoi- 

-.sài"*'";--- "'-n'". .-. ■■^-.-■:■'" ■  "'■-.'-.''/ '.. - ■ 
-'o,-::   ..' '■jfcfti-^'Dacado.com uni g'úv'erííb'mònar- 

chi\' C .1 uma cam'tra,' cnmpoatà de'^eViBputadoa.- 
eloitoi.por 6 tnnoa riam, aubaldio.';'"■' ■" 

.    .7' Hamburgo.—Cidade  com. esn tírrltórí(i'ópo- 
d*r tàbaraao, exercido por duas Cicuns a denómí- 

.'na^Oéàque tam aa de Brame., Síoisenádores tem 
' «ubaldÍD. O cargo £ bbrígatorio, pcMeoda damittir- 

ao no fim de seis iDuoe, mae'BBin'direlto'^i'penain 
algum*. Apox 10 annua da exyrcicio.a tendo KO 
Bonos de idade, pddem faie1-o te^do dlre[to,a me- 
tade de sua pensão ; e tendo ^O'aniios,' pódeáí reti 
rareia do senado, eom uma peiiaSo igual a dOiia ter- 
ços da seu subsidio. ..       ' 

8" Hetse.—Grande ducafío mon8Tcliico,'Coai duae 
eimaraa. Ignoro BB ha subsidio. 

3" Líppa.—Principado ;noQBrebicó',eòm úma câ- 
mara eleita pelo suiTragi'^directo.'. ,Sao.'eleitos por 
4 annoa em namero a«21-. e recebemdlarlamente 
a.mircos, eqairalente a iííSO. .■;''^!'';'."'-'.■",•'',_"■ ■■ 

iO £«iíeft.^-CÍdadé'ytora-' torriíoriõ',''e idêntica 
organina(S^ da Brema 4 Hamburgo. Sú o* leaido- 
ras em numsroda 14ytem aubírdio. Of priiaeiroe 
8reeebeA9milm■Te(r'^:ca 4:<%at')0.),-Ó8:oulro'a C. 
3,60amBTeo«,*qulTal^iitaB ■1:6204000;: '    '' 

,lí a le Sítehíei^rgo^—JJoai graadeê diicadot 
«om ■obêrKTiõad[*i4idvm*a oUi'to diJtj'piira am- 
boiBCom Tarrepífienlantes;' Não retçbera lubei- 
di', rieep;lo-'feita da 47 repre-entintes daa eida- 

- ■■■• , -'i: ■ '  •.\.,-.- ;■.•—:■ ;-■';; .■.> ír. í>--C.;i,;-í- -~ 

i3 OíftemÍHrjo.—Orend»  ducado' com 'governo 
iDonarctalca • ama tú camará,composta de 33 do- 

-      2' PARTE DA ÜRDISU CO DIA 
...:.-   IJ-. ^ '     - ■     . J ■ 

OBÇAHíWiO   PltOVlNUIAL   .- 

'" l'.".     '  Votação das íwiefiiífls''-' .' 

Pracedando-aa a csla votaçiío, são approvaias ns 
da 03.3, 5,28,20, 31, 31,,^. 41. ( i-parte ), 17 
{quanlo ao pagamcuto da 4U:OOÜSIIOO ã co't ara da ra- 
pitnlli 55 I tojailad^a as do na. 1,3, 1, O, 7, 8, U, 10, 
[l,-ia, 13. 14, IS, 13, 18, ,19, 20,21, 22,. £3, 24, Só, 
313, 27, 33, S4,37, 30 á 41, 43," 45, 40, 48, 49,51,53, 
51,56,57,58,61.02,63,04 o,65! prejudicadas 3D, 
35. a.-), 40, 4J, 47,59, Uo ; reLr-d» 52, 

Procedendo sa a yoUs^o,.nominal da emenda n. 
3t!, é esta aoprovadn ; terido votado & favor os sra. 
Valladão, Haplistn da Mornes, Folicio Camargo, 
Ábrariclies, P. Vkenta, R. 1'eftana, P. Mocbado, E. 
da Piedade,'E. Criiz, G. Pizai C. 8allQ_s, .Jagoaribe, 
Prudente de Moreea, Uourroiil, Jl.'I'fado Junior e 
A. Corrêa j e contra oa ars'- A. Queirn?, R Lobato, 
'iheophiio Braga, Ferreira liraga, S. da Motta, Ca 
millo da Andrade, C, Aranha e ii. Lima, 

Proced.ndO'EO ^'votoíao nominal da emenda n, 
46, é esta rejo taiJi, iondo voladn ã favor ua ar», tt. 
Pestana, P.^Michado, G. Piía; C. Sillap, Jaguariba. 
P. [ili'MiricB, Bourroul, M. Prado Junior o A. Cor- 

Vicente, íeireira braga, ThEopliilo Braga,'C. de An- 
áiiíe, 8. da Ubtt»; li. da Piedade, Cattro Andrade. 
E.' Cruz; C.- iranha.-.José Oscar,.B. dó Pinhal-a B. 
Lima;   ■ ■■■-::■'   '■--■.-■;.,.'■:- 
' Procedendo-ieavotaçSp nominal da emend, n-. 47, 
é eeú rejeitada, tendo votada á favcr òa sra. R. Pei- 
lana, P. Machado.G. PÍia,E. da Piedade, C. Saltes, 
P. da Uoraas H. Prado Juniore.A. Corria; econ- 
tra oa'BrB,,VfclladBo, F.-Camargo, A. Queiroz, U, 
Lobato. Abrancbta, P.' .Vicente, The o phi lo Btagi, 
Ferreira Braga, (lastro Aodfaie, S. da Uotta, (,'a- 
millo dê Andrada, E. Cruz. C. Aranha, José Oscar.' 
Jaguaribe, B. do Piohal, Baurroule B. Lima. 

'Fracedeádo-íea volaçfto nominalda emenda n: 51. 
é esta rejeitada, tendo votado ã favor oi srs. B. da 
Uotáes, Abranches, P. 'Vicaale, H.-Pêsláaa, P. Ha' 
cbado, Camilla de Andrada. G. Piía, C i>aHei, Ja- 
'goaribe. P. de Moraes, U. Prado Junior o A. Cor-: 
rfa ; coalri os era. Vatladio, F. Camargo. A. de 
Queiroz, R. Lobato, Theopbilo Braga, F. Braga, t:. 
Aranha. Castro Aodride, Piedade, tí. Cruz, Josí Ol- 
ear, B. ao Pinhal e Birbo-a Lima 

Procedsndo-sea volaíío nominal da emenda n. 53, 
éesta rejeitada, landa votado á favor OB era. P. Yi- 
eenla, B: Pestana, P.Hachíd ■, Piedade, E. Ctoi. G. 
PÍM, C. Sallcí, Jaguaribe, P. de Moraes, üonrronl 
U. Prado Jaoíore A. Correi ;'coatrà •■ i-ra. 'Valla- 
dtó,'B.'deUoraeB, F. de Camargo, A. Qoairoz, 'R. 
L'.halo, Abranches, The'philoBrag», Ferreira Bra- 
ga, Castro Andrade, Camilla de Andrade, C. Ara- 
nha, José Oscar, B. do Pinhal a Bi-tima.- 

.O ir., R. Lobato, 1 pela ordem) requer e òÇilera dí»- 
piniide Interãtfcio para ser dado o projecto para a 
ordemdodi»feRninte: "     '   ■ 

O ar. P. Braga (pele ordem,) reqoer a'ebtemque 
"J5 õ projecto aaa emeudaj ipprovs-las, sejam envia- 
das ãc^mmisaSo do redicçilo, piraorganiul-i5,ieai 
prrjuiio dadlicussSooa searAo Begaiole. 

l)ai!a a hora. o sr. presidenta marca a urdam do dia 
legutnle. e Isvaota a te^.üo. 

iSt£> moaalko ordinária 

RM  1«DÉ ABRIL D li 1833 ' 

[■nSaiDEMOU  DO BB. BARJO DO  PINtlAL 

SCMíIARlO : —Docla~'"oção do ar, 2= aoorptario sobre 
a flcta.Ubsarvaçnosdo alíuna ira. deputados Hub:e 
n masnia.—EXPEriTIiNTR —Otnoios,—!■ parlo da 
ohoBM no DIA.-Subsidio dos. deputadoa.—Gata- 
tiila^ do  nüBiciaçOes   religiosas —lixpllca;fieH do 

jí_lQÍs, —.luxil o Ko'dr.   Englur.,—Lioenia. —tledic- 
çací. —2'parti) da UUDHM ÉO CIA.—Orçamento 

provincial.-:-tll«our509 e  fmendnsdos  crs. C. ds 
Andrade, R, Lnbatü,,C.-. Saltes, C de Andrade, H, 
Lobat', !'■ Vi ente. —Hodaccaos. 

As 11 lioraa.da mànhá, foi ta; a ehauia-fn acham-sa 
prcFCiitas oa srs. BárSÍ do Pinhal, C. Aranhe, S. 
dl Uolta, Valiadfio', J.' Moroes.. F,. Camargo. A. 
Queiroz, Bsraiibo, R^ Lobato, Abranoliee, P. Vicen- 
le, TlioopbilaBrnBap-li. Peatime, Feriaira. Braga, 
Cuítru Andrade, Piedade, CsmilIOide Andrade, li. 
Cruz, O. Pizn, C.Sallea, Joífi Oscar, It. Currfln, 
Jiguiribe, Prndeiíte d.i Mnra'es, Bourroul, M. Pra- 
do Junior, A. Confi", li.'Limão P. Macli^ido. 

Faltando oa mais senb'priis aém partieipegXi. 

Abre-38 a'ed.aeftb, ■ jjiV'       '   -.,.:, ■-,■.;".-. 

ü sr. 2° sacrei^rio daclara qua nBoba.nita da ses- 
são siitecudenia.pa'r'ii -?ef'!idii, visto que, tendo n i.a- 
samblÉu, i'i rêquefi-iN-uiitV du sr. Fcrralra Braga, do- 
liberiivaqua o projucio.de orçamento o raspectivai 
emiindis lo-aem.ín,regues ü cuinmissSii do radicçao, 
projecto o emendas.qui deviam sar transcriptai aa- 
qiiaili acta, o-empra|jadj lncuiiib-d> daaa.i trub-iHio 
vio-se na iiopiissibilidadí de Uvrnl-a, havend-j -ape- 
nas ti ponta mantos ^(lo oooorrido durenlo a BOSFSO. , . 

,   O Fr,iAbran.iihMi',( pela"ordcm )■ protesta oonira.,a 
falta d«iaetaVSi*^S'^.^*'*''P'"'*'''1'í''-^''^""-^-'''''^'' 
púdb oontinunr em-qiisnto.n6o tói^,.Idaáaclii, porque 
6 esse o primeiro dovof^do a abtoh!Éa( aagundp o ro- 
giraanto. .." .      ' ... ,-...,    'V ,.,;   . ' 

Depois de alguma discuaião doordom.o pr. presi- 
dente resolve eoiiaultar, a c*aa ai acoaiti o alvitre 
lembrado pelj ír-.dr. P. de Mutais, qua foi da todns 
o que Ibe.parecHu maia legular; isto ú, que couti- 
mla A SBssiio, e no I'orrar/.Jolla se lavra uma >cti le- 
sumida drjB IrnlJalhoi da nhlccedunie, transcravondu 
sa-apeiiHB a* cme.idas que [omm opprovndas, o men- 
cionando siiaa (H:lraí.pula iiumuiai:ão ; devendo en- 
tretanto per Iodai .ellas mb içadas pelo prosidenle da 
casa; e no lim da,saa-CioapprovHr,aB-ha. 

Sehlo II i;*sii coi'isu'ilada,. arjirova o alvi-w lem- 
liradop lo íT. dt;-.('. da Moraes 

O sr. prini.-iro sccrolario 10 o  cgu'nle 

EXP.EDIENTIÍ..'^, ■ , 
-. ■   - .  .  . 1- - 

.,-"    ..:.   . -  .'.'lOFFlOIOS  .-(.-: --. 

Um do sacrotarii) do governo iiiCoruiondo qiin o do 
cfHtn rciJIivü ã creaçao da.onraiíca de Silveita', nSo 
[oi fsui cioomlo em diti de 9 de maio de 1877. sendo 
dovolv'du & a^ai-mhlÉa il 14 dõ mesmo mez. —A' 
quDiu foz a ii:iiU'.s-ção.   -        . 

.Outro dn meimo, cumniuuicaiido a saiícçío do'dc 
ere to que d saniicxoud;! comurci de Brsgmça o jtar 
mo do Socíurro,"" e annexoj-o a) Amiioro.—Lilel- 

""'"■■  ■■-'■ ■•'• ;;^';'v"-'''" ^^■ ■ . -. . ' 
'Õiitro'do"j're3ÍÜpnlelÍa."me-ia aleltorál de A pi ali j 

remettondo cúaia ttrí-.Bela da eleiçSo para um depu 
.tadoproviíioial-—A-'-iiummissio da polerea.    . . . 

!■ PAKTE'DA QBüEMDO DU      l-t'- 

! -    '■- ...■-* ; 

.suBiinii) áQS puruFADOS 

. Entra em S'.diiCJjaHlo, e é sem debata approvado 
o projecto n. 171, que..marca o aubsidio dos dfl,-uta 
djs pioviíiaiaes, para a Ipgiplptirro vindoura, 

Oa srs. C. SalleSi.B. Coirea, José Oscar o Camillu 
d.i Andrade, cada,um por eua \i>', [ tola ordam ) | o- 
dem e obtém prefareneiá para a diaciissao, oi',, do 
prnjíClo n. 112. o2í,dOjn. 143, o^Síftdo-.n. 3^1; d 
ultimo, do;n. I91:':s;"..ii,i       ■■'.,-., -■■"", ■        ' -'^,.; 

üSTMUTOS i)i;ASíop'A(8E'UBI.IOíOSAS ■   </■: 

EntrFi.am 3" disouVBao. o á sem debuto 'apprjvado, 
o projecla n.iI12, que approva eítatutoad™ asaocia- 
gíles rellgosa* a out boi [o a a; deedp que eiu, naiiaao.o].- 
poohim ãi leis.—.0 redacçno.; ..."--'.>'- 

.■:a:'fti-:;,'.E«pucAEio.Da i.El ■  .   -*,. - 
'. ,-'■..,   ^-       '... 

líiitra um 3' iliaeu-ií-ão o ú sara d.ibnlu npprjvad .,'ò. 
pFL.jeclo u. 142, qua.-expiÍ!'a uiuart. da lui que coii-- 
eedaii privllogloíi Jullo Martin, —A' reJni;ao. •.■/ 

AUTIKO AO DLl, CARLOJ E:(OLIJU 

Entra em 2«' diaousaaa o pr je;lo u. SÍ4, que con 
coda um auxilio.dn'7:ül]0i(0U0, node Carlos Tngl.r 
pura ir a Europa apcrfo-^oar seus çatudos sobro mu- 
U'stias de pelle... 

Eacítrada a disauseuo, procede se a volaçüo por 
cacutinio Foccalo. SSorecolbdaa 14 espbcras bron- 
cas, o 7 pr.tos.; proeaieadj-ía a c nlri p'ova, esta 
não confere-,Corre, se de novo o. eGcr.utinio, e amo - 
mofado soreprodoi.   ,  .   . -.- ,"i   ■    . . 

O sr, presidente declara qne a TÒIaç^o Dea adia- 

0 aii. A. Qusnioz,—protesta contra o. Irregulari- 
dade d a. votação.  .      ,       ■.■■.,-'-,■■■ 

*   LICEKflA 

Entra em ã^discusaílao projecto n. 191,qaecon> 
cede licenf jao eecrivão.da me:a de rondas de tan- 
tos. 

SiJo apoiadas c entram c mjunctimente om di cua- 
Bio rs seguintes .- 

-    ..■■.■   I ■     EMENDAS - .   ■ 

Fica o govarno auctorifado a conceder no professor 
da cidade ãi Cunha,denenle Anlonio Pereira da Sil- 
va Qiierid(",iirna lifèrija de O mL'zes com ordenado a 
(;rstitlea;(in, para tratar de sua saúde, deixando em 
teu lugar substituto idóneo.—B, Lobato. 

OfTereçocomo emenda ao projacto a.- 19], c n. 
209 que está na ordpm da dia, sobre a licença do um 
empregado da s.ceetaiia do.gotorno.— F. Camar-, 
gO.v... ,-.,-   ■':-.'.-,;.•;.,■/.   ,.    -.;-   ;.        ..'-,.,-, 

Nfio havendo maia quem peço a palavra, encerra- 
se a d'ScusBuo, p, pioeedendd-so ú VO1B;SO do pro- 
jèclo, For escrutínio secrelo, salvas as emendas, é' o 
mesmo approvado., ..'■.. '-.^j.-- 

mpn'0 do8í-8l, lendfl a honra de aar o r ilnlor d^ 
oommlBBitu, par CBIISBB quasi idouticas. en-ríguoi o 
orcamsnlo nos meus coilegas deolaründu que aao lo- 
màva mF,is pnrtfl noa traiialhos da oommisfSJ, daiiJo 
sóint-nio minhi assignatura, O ro-ulia-ia lui o a.- 
guint" :— O exnrdi-io da Bl-Si nptascnluu um ifo/i 
cií na liquidação [lo 300 o iHiituBçuiitoa. 

E' lain que peço que IB evituno orçamento em dis- 
cuaalo ; o oaeopj qua os nobroe dopulado», dap 'Is da 
ouvirem a demonslraçío, quo vou ffl7pr, votam pea 
emenda que opr.santo,eBtab«licendo <i impoa o do 
iransito sobre o cufrt em 22,1 reis por kllo, o elevan- 
do o imnustoprudial, do 2 a 3%. 

O nolira colaior da oommiHsS i de fizondu, pelo so i 
calculo pira o niçaraeato vindouro, ux-iedou a rpçolla 
do org-imento Undo nas aeguintea. verbas: - Deciinaa 
doleuodiis a heranças.—Taxa du barro rfl^-ImpOSto 
de iransito, aaaca-laXii. addlcienal, L'slapxcaso. 
nesta proposln da orç.imenin,.imporia om  ItfTiUJUtf. 

Assim, 110 orçimento do 1330 a.lfiBI, o Impoalo do 
déciffli de horniicis-o logaioe,; produilq aoenaa 
'tis OOitS No orçamnnlo que úra aa discute, oLle es- 
Idciloulado om 270,0 lOg.j liavando por oonaogulnto 
um excesso da EB.OOOS. ■   ,-,, 

E' esta umn verba do raoeita, sobroa qud Slmpqa- 
aivcl. de t do ponto rormor-so um calculo cario. E 
píir consoguintp, oonoadendo-so nquilio qua ao arre-, 
cadou no orçamento "púasudo, .oraio que jí se -.oxagB.- 
ra um pojcu ; quunt.o mais ncrosoontando a esta 
verba 58,0003, '    ., 

Taxa do harroiras , ■■■-■'■■■■■    j ' 
A" taxas db harruiraf, rendaram .no .flxe^ocio do 

leeOa lSSIj73,000í 1'ara ò ."orçamento futuro este 
Isíin cata orçada em I2D,OOI)S. havendo um açrojumo 
de 47,1:003, oxaeiáinòiite em c-ccnsiflo era que ao siip- 
prinia diieabariõiras, a do 3. Antonio ilo Pinhal nua 
ri-nda Í0donlu3doroia,eado. Piquete, .que   I'ondeu 
I7;OOOS. '  ■.    .' 

O imposto de. transito, prtduzM ,nO;ieierolciqj,üe 
1830,a i881,8õ2JlSli$^ No brçamriíilu aótüal .foi;.'-»!- 
cüládl»em.0I6;O0Íft(.ji»t'íié;G3,OOl)S..inals'^,;'«. ,"'.:„ , 
'"liubemsB"i;;..ac: prjiidínté." a',,iii.aia'Ltard'a,'fentrará 

into noa calduloiqua tenho da'aprõsentóf;á cssá, que 
o impoalo do Iransilulooi da subir nó aotual execoi- 
cio : mas í pie iíO lambam nutar que oato im- 
p sta ó i-xieiaraanteajuoUa qui ó ranis farldo peia 
nmciiila »pri,B!ntada nm £" d'scuasilq polo niibre re- 
lalor da comniltsiio do fazenda. 

A tnxiaddií-innal, que on lEB) a 1831 raruleu 
327,0008, tiinbHiu ncotn oxetoicio á caloulidu ci m 
11,Ü00S mais.o'omio SO vS QUO as alloraçúes projo;- 
taa no orçam-uto para ma^s do qua a arrflcadiçío de 
1880 a lESl, sobenia somina de 187;0[j0|, com.i jS 
diase. 

Vou ng.ora ocaupar-ma das reducçQdB qua hz a 
priipostn actual da orçamento. 

Taiuos n tiuppreiai^o das barroliat do Sivalo Antó- 
nio do Pmhil edo Piqiieie, no valor da niOOOBOO".. 

Tomos no iinpóatu'do.transito raducçau de J 1/2 
,rúi» [jor.kilogr.,- pasáando da tixa da 4 leiios, I'l urn 
real o mdu, calculado aobra lOO miliiOia dc kil'.-gr. 
do cafa-2ü0:O00SO00,   .  ".    . 

Tamos 0 impiHlo' nddiciuual suhre eato jmposto 
de Iransito—20 %  50;O0OSU0d. 

Tamos o iiaiinato pradiul, ralculndj' segundo;, a 
propost', cm 300;DOO$i)00, a reduiidii pela emenda 
do.nubro deHUtadóil'3,-'/=,.lüO;01l"OgOQO.  ;.;,.   . 

Temos . por coui.équancia uma reducçaa pa)B 
emenda na prupoatn de orçamento,   de 4l17.'OOOf|O0I}- 

üre, sa a ésla redueçiio niíi acrBeoonlarniua a dif 
forBiic» para mais cnm qua aate orçarnenlo foi cnl- 
oulüdô, no viilür daJ87;ÜüJ(i000„Bpcontra''emQM um 
déÜcit entre a receit'a a a despjzn da li51:003j!00'Q.' 

Teiiioa p.irém.augmeutaiio pela prop-.sta do nob cu 
relatar da uoiamlaaiSo dá' f'izsuda, no imobalo da 
trrtnuito, um reel sobro cada ura liilugi* da assuçar 
imp.irtado, Hjbro um milh&o de   erroOas, o   que  dá 
isiuoosoco..; 

.Temos o-itaposti addiiiboal respectivo, qtia dií 
3:OOOStOJ. --  : 

Eu coEoalo 10 °/, do aTCSoimo no impoíto 
de transito do exercício du ItiBO a 1881 para o exer- 
cido futuro- E«su Bcreaoimo subirá'a 85:0íXl|J0G3. 
- Concidi ainda maia 10 •/„ còrráspjiidante 
taxa aiidiciounlqui d cobrada Bobra o la^smu im- 
t>OBl-o da Iransilü, a qua importará em 33.'000s0a3, 

Cuacoda ainda 10 "/o' do iiusmeoln no impo - 
toatd'^to «ahida, u que nua dará USiOCOiOOO.,^ 

■ ■■ Juntando a eata somiiin dj KSSíUOOSOUJa.reduo- 
çilo na déaoeiã da lõOiOOOJOOO, larom a 4a3;O00SOau 
.pára fiizar faca ao donéii. da flSíiiíOOS ! 
■. Já vüm DB meus uübfos collegaa.quc alguinacou- 
4,a maia 6 Locuasarlo : osSuest's ua d dos am q:ic 
íae fund i para.apresentar as emendas á que dlludi, 

. Piocedendo s.ã'à-'votaçlo ..da.,1' emenda, lambam 
p c escrutínio, vèriflca^JB quflnSi ha-aumero.. Fica 
a.votasBo das emenda a'adiada. .. :..'..' 

Ü Ba.'FBRRRinj^BHtoÃ :—(pela ordem) manda a 
meza aa redaocOpa'dos'-proieclos ti". 112, 142: ni, 
em. ■;^. vfí-r :^: i',■^;^^■;-^:-.:" 

8So«em debala-.Bpprovadía.      -,■ ^'.'.-■-■   '.'-.;.- 
, ■ ■— ■;,-.-, .■ -ÍTl'     . _.      :^,-y :. . - , I,-.-"   -.   . ■        ■:.; 

:    a'PARTF.DA'ORDEUDpRlA,- 
I^Í-^Víl^: OBÇAlIB«IO:PROtlN0 tA L -.';,' 

Entra em 3" diBCuasãõ b'proiecio a. 207, qne 6ia 
a desprza.e or^aa recéila eaproTtacla para o exer- 
cício de 1882 a 1883. ■■■-.■■   ■."   ,'-.'i-:-;' 

■■''-' _'. -'■"   1-'^-:■■■■■';_'■ "■-■' 

O SB. CiiuLLO HE ANDRADE .-—Levãnto-me ainda 
uma VEI, sr. preá deale, pa-a lallar.sobroo orçamen- 
to emdiaeucelo, oa;iré»entir iima emenda, quepea- 
sa de aigumaícrma equilibrar a receita com a despe- 
la. ^■.■' 

A cata taba que a primcirn nteesvidide.de um or- 
çament'',:é nau le.consignar com a-'maior eiactidão 
a despeza, como avaliar cúldid^iamenle a receita, 
aSm'de que nSo resulta detlct. Na'teguodt di-- 
cnsali) deite proi^clo, en p-ociirciprovar qaeoi cil- 
culoi feitci pelo honrado relator.da commihsio de fa 
zendi, eram confiinte* demaise que ■ bmenda'do ni^ 
bre deputido residebta em Campina*, nto.podia ter 
acceiu- 

Depo's dieta, ú honrado relator da commisila 
sprdienlou umaemeodi reduiindo 1 1/2 real no im- 
pai to de trani-ito sobre.o rafe, qoe no pri'jecto de or. 
çamento ja estará reduzida de 4 a 3 rrii. A casa vo- 
tou límhrra um» emenda, reduzindo o ímpoilo pre- 
dial do4«2S;. 

Br. presidente, qaaado ia tratou de fazer o orja- 

íll-i alguns ajjirles; 
í nobrfa"dcpulaíluj ilqiiám-oortmí quo.'í'é'ii-..(iiloii 

aa tribuna háo cu-iio ineinbro deste ou nqiíailá 'pir. 
ti foi'-a sim como lei-reaintante da província de 8aj 
Paulo. . ... 
. .0. sr. R Lobato'.-Apoiado. 
■■. O sr. C. du Andrade:-listou m.i tribuna trátan- 

:'dj do quDstOaa "que inlereaí_am aliaii:enle eo bem 
,'cttar lie iioasiÍ-'ppotliiclB.-'e nastai qiioáliloa quoialo- 
rêsi KIII^HO h.iio rstiir .da provincia.'au nfiü lanho 
partidB, 1 meu failidn o n partido da pruvinola. 

O sr. R. Lobato : — MiiÍlu bem. 
O ár. C. de Andnido ;— teredita O nobe diput>- 

do lOdidimio em Oimpinis que q laudo .ma Icvalitu 
paiii tráhiv ddstns questOes, ::un9ultu pura o simples 
III anta a mi aba coiisci-incii e iiu i .o iuteresso de me li 
pirtido,       ■ '.-'-.'..     -■...,-.-   ,'.' „■'.■■ , . , 

fUuHn bemj; '. .. 
lJ(7,ÍH,flr. presÍ4enlé, qiie si i caai aiIopÉnr, 

emebdi qui aprecOJilo. augmeiitando um rcil m.iis 
um.lcilo de caíoaabre lUO.OJU 000 da kiloí, o prj- 
ducto aará com o ad iicional dc IÍO unntosj aiigme 
tando o impoíto predial. CJm 1 '/,, qiie dará'75 
nníon' teremoi ast'iD IHõiQilOfiOQQ para diminuir so 

(iéilGlt,     . 
O ir. G. P.íiJ —Está .provando que o orçamento 

líomo foi organisado, liã i vale-nidi. 
O ar. C. da Andrada:—Se o orçamento da- com 

mtssáo púdo ear a^-ousado de fulhe, a araenilá apre- 
senlada para uma reducfSo, que produziria.ainda 
maior ticsequilibrio, náo vale absolutamente nada, 
concordo com o nobre deputiido. [ Apartes], E' para 
e.ila ponto qoi cbamo attençlo dos nobres dopuln- 
tadoe. Nfto cli-imo attençío doa nobres dapuladjs 
como republicano, llberaea e conFOrvadaraa, mis 
conio representantes da profincla. (mallo b m). 
Sai, ar. prasidante, que à. bonito Jizar-aa; vamos 
aliviar o povo du iinpoatos. Sei, ar. presidente, que 
emquanto aquellea, qua BpresBolam reducçOes de 
impostos, mandam ã proiincia .oa seus carlOra de 
visita, eu mando um cartflo da enterro & ininhi po- 
pularidade. -  .        .    , , 

[Não apoiadop). '..     ■ 
O ar. C, S illes i—K q'le preparam margem para 

fazer favores aos BOUB correligionários, pira a com- 
ura do votoí e é preferível mandar uru carlSo de vi- 
sita á esste transuçOes. 

O ar. M. Prado Junior;-Fazem orçamentos para 
os >.fl]hados. 

O sr. R. Lobato:—DeelamBçSo. On nobres depu- 
tados estão inventando. {Cruzara-se muitos apsr- 
tB:< e o presidente redsma a atlençllo]. 

O sr. ü. do Andrade ;—Nio me recordo, sr. pre- 
sidente, de ter dirigido quilquer expreaaflo que po- 
dassaiiiagoarao nobre deputado raaíilenteam Cam. 
jiinaB au-of[etideH)-iBeHiarB7^e;seitrç5^!nihflt«T 
de bancada.'-    ."'.     ■-',.■:-.'.■■■'■-:*■   ..■-''■-: .'-,-■ 

O sr. C. Sallea,'-Nfti),.nÍo 1 Eu discuto ii orça 
manto aem animosidade , oston^padindó ao .mouB 
collegaa de todoB os partidoa, quorioareunamos para 
dar ú província um,orijameato sam deQell.-.'-.'    ''. 

O ar. C. Sallaa :~^Sará uma felicidade. 
O Br.'B 'Lobato i —Depende doa tflbrêé dêputa- 

dna e nSo do nói' .., ..  -' '   , ■ ■ 
Um sr. 'dapúiadá:—Dependa da sua maioria. 

,Oar. C. da Andrada;—A niiaha maioria í ò meu- 
vot9.. Soa   liberal acompiobõ o meu partidol Em 
queilOei foeiaei, axpealoaquillo qne penso. 
'   O fr. P. de Ueraas; Ainda hoje foron votadót al- 
guns favorea pessoaaa. 

O sr. C. de Andrade; Refere-se a mimt 
O ir. U. Piado Junior: A todos qoe votaram 
O sr. C. lie Andradfl; Acceilo referenciai positivas 

pira ter o direito dc responder. 
O ar B. Lobato: Oa mais deputados eslão muito 

cncommodados com a lógica dos algariBracs; os p inci- 
pio.4 disciencit moderna naufragaram no orçamento. 

O sr. G. Piza: O que está prorado â que o nobre 
deputado n3o sabe fazer urçamealo. 
. O sr. K. Peilnna: Eapplaudimei u discurso do,o- 
rador,.queéã p.'ova maia eloquente coatri o'orça- 
mento provincaldo nobra depula'0 rMÍdcoIo^am 
Taubalé (Ba bulros raoltos apartes e a' sr. prosidénle 
reclama âllençío). .,; '."',: 

O ar: C. de Andrade: O* nobres deputados nlo^me' 
honram com sua altenciio (niô apoiado); (azem'.me 
perdrro Qo daiideai. Sabem qua neitai queilOel t 
preciso toda a calma para chegarmos a um reiullado' 
practico. Peco de novo aoi nobrei deputado* qne dei- 
xem estas qaeatõas partidárias para outri o cisiSo. Em 
occasil);cpportuna, n;s eaconlraremoB no (f rreno da 
Íolitica, e  prometto ans a briis  deputa toa bater-me 
raacimenla, a peito descoberta, psio mea partido. 

O sr. C. r'allcs: — Chame á ord'im o sco correli- 
gionaiio, o leaboc R. Lobato. 

O  srl C.-dí AnJrade; —Pni'ice, sr.  prosidante,- 
nua a aaiemblía   lem receio daorganisar um  oiça- 
rae to. que nflu ueixo dafiotí. Como qua ha.propósito ■ 
pnnquiio urçamenlo luturo'onlia a;per dollaii'nte ; 
porque a  níio FCr i-ilo, os  nobres   doputruloa  t-'rlam 
allQuJido es iazOesquc aprêàunlo, depois da estudar ij-J- 
urçaiiüiilu: do ojierciCio de  80-91..-  Oorçameiilo ao-' 
lual, oum as'craeadas'quo passa ram,'.uma il-Aai da- 
própria commi-osS'i, rliduz ndo (Timiiuslo doira.isito 
sobro o COfÈo 1 1/2 rfiiB por kllo;  oulra  rodniiudo o,. 
Impoalo predial ;..traii,iim. Rrondo dc-falquo, quo ha 
do ser coníióbldo quanJci se liquidar o exercício de 83. 
a 8'. A16m.d=ata razüi, er.-prcidBnlOi.aflbomos que 
ora  todos o's CÓlouloH dò  orçamantò,  duva haver ura 
corto  excesso da racoiti e.bra a deapeaii; iiio sú.; 
para  àttínJcr á ga.t03Ínipravíati',como lamhora 
para allonder á ins^ulílelBOcia de rondo do umii.ou ou- 
tra verba,   Su isto 'fi assim ou devo ser,  ea a piovin- 
cia tam uma dívid-ifluotuanti dc.novoce.ili'fl u tanloa 
conlOJ,  uilò d pos'ai'vol'Cercear á renda   publicaV.por   ■ 
amor   do.,ieducçOBS, .do  imp-stoa quo   mais   tardo. 
Btriio forcu'aamonla' réstaurodos.; A .tcndi.';i.'ia |'a a, 
reJu-iir iinp -stoa 6 1 iuvá\ol', mas nfio dlaiioiisa ,[i rér;i;: 
íh-xCio i porque' aocontribii nto nu i agrada rmliicíad  " 
do lim imposto lidje, para scniir.-airmnhHn.pa-.ílTBitos . 
dd novJs impisloí,, lançados.uK rK>'-:> d;r.i nL'tiín-'jid.i-r. 
dea do futuro e lambam' pita' supiirir o lícjf.l ,IIL>   íIU\ 
passadQ,    fApoia<lDa). O  liãhito qn': "  C'.nlrib.n^iilji;-. 
adqiiirodea'tisfHzer o impnslb, .c "íMH!'(■)",■> CSíIíTI.VHí' 
para a, arrfcadaçil i,   li', gravissin--■   " iiic.iiUL'iiiíi-titi , 
da aliará.(Soinaa_taJÍai,pioduii-id-i .i ije;ii.'£i>'>Íy .nu;;- 
vm impostiií. . ' .  -'   i !'[''-.'-'-' 

. . Sob'-o ú impoalo' preJial q.Üo .11...- - -íiím ;.Çi:--;."l'ad* 
a attençllo dnaiibbros depiitadiis lenli.), Tiin-i ■O'lBCr--  '. 
voçiEu.uiuIlo térla.â fazer. . ',-    ,.        --.  ., . ■ .' ■--",'■ ■., - 

■ Nuoxarcíci.j dd 80-^81 o  ímpoalii:. nrod nl/üniiiiu 
4S;»Q"0'JOOUno'du'7U~5Ú Í3:0]i)9000í  iió^idu  ^S-i^U ■ 
40.oooáojo.:..-.:.,",-.■':..- \'■-'<:  ,.■'■.--'.. ,.■ ..■■.■ 

'. No">«>'>ldc'(i-dü 80—81 "passou.para n divida affva . ■ 
12:0O0Í0Otfj.uiJ"8Í8rcii!i".,do,7a--80-.:ii:000Jfi0O;.ni ." 
uieTfTcio'aa' -JS-^IH^íméim é-;7T'-~''r^rrrr--r,—^ 
;--rFízeudO-::;a-v;flropdiç4u, onlra'á,refeit,i-;ii,rÇidá e'a- ■ 
VrflCa.dadi^i', teriilee-ié ' que" n im'uatu priídialj, fui", 
apends colladíj iiá" r'azSo do 70 "U, o 'rea'o passui) '■ 
lara.H divida Bctjvii.   . ,  ,,:i,. .,.-.!■]   r. 

Os nobres deputados que aproéónUrAih émeulss' 
sob'o o,iriipDato predial,,tivi ram o'lrabalho do'fáier- 
esta oaiculii,?       ' .' '.  '.\    ,,-„-'' 

Osr..C.,ajle:-.3i!'m.du ida.    ■ '■   '.     .   .-, , 
O   ar...-'o.   Andrade: ~0's  nibr'i'S  deputa.loa  nfiii 

deviaoiicònsiderar á redu.,'eflD da jiifp. st.jcoin únicj 
objectivo; di-v.ám.nttenJer í parti,.que' jinila   pas- 

"■í^;^ -,''-' 

.-Cf.; 

.-y' 

HUi pa a n dividii activa e n lu cuilii lurar a ILItiilida- 
de da recDita orçida..para estayerbà  egúul íi  tbt'ili- 
dsdé da afrccaiaç-ío,:. .    .      . ■' 

'   O pr..O. Salles:—1'erguntc ao i-cUti r da  coíumis- 
BíLo do Fazenda.   ... 

O sf, C. da AiiitraJe:—Perdoe-mo; assim-como ou 
tomo a 1 hurJodu do faier a critien da o-nenda üo n -- 
bru djput Lilü, live a franqiieíii.do d'lzir LÍO "honrado 
tiilBtor.comriiiaBao qiie.nãJ podia nccompanlml-o 
no abiiilmooto do impoito de tran.-iito sobfU O café 
(.Ipartoti) -.,...      ,".-■..    I 

0.1 nobrasdoputados qiieraiif. f'zcr üislò ques'uo 
pasaoai? -....-... 

O sr. V. Salles,-—Nio, aanlior. 
O ar..ti, dc Andrad-^;—;lÍ3ta.1 ino pmKurrando sobic 

o.meu collage relator dãcummiKSilo da faz ludu.' 
O Br. ti. Lobato:—E'ta opia ao'satisfaz uu rclutor 

da ojmmiísJo,.-, .,-.:.. 
O ar. C de Andrade:.—Não .púJe sáilíIíZLT, 

porque eu nüo cstiu.de accordj ciíin o nobre depu- 
tado cm alguns pontos .do ori^am'-ntu.   .....     - ., 

Osr.iR. Lobelo:—IJá um aparte.      "■ ' 
• :0.sr. C. SalleB;-7-\6o,,siuhor, - . .' 
- Oar.. lí.iLobalò;-K' defloieao republicana. 

O sr. G. Salle>-.- -l-.'.tcien-iis econoni eido Tauliii- 
lé, (lia outros apartea) . ;        , 

O sr. C. de And'ale:—llrihi tur dito o íulluienlu 
parajust ficar a emenda que vou upnaanl.r. TCEL. 
cionava falar por mai}-tampo o urçninenio Itutar 
dl outras vêrb-ia; niis o tcmi:o lobre urge a au.hmi- 
la-inD a oata Huccinta , exposiçS'). A dispu-içã) da 
assemblili é de quem eatá-fatigiido, e eu nHj qiioro 
nngmenlar-lhu n fadiga üontinuandu ua ti-lbuuo 
(NAoaiOifldo) ■    .  ' . 

Peço «os nobres depuiad-a á qaam poi' ventura 
drsagrad 'i por mo t-'r ax.capado B];fuma plirasd m'lnos 
convanlenru qu-t deaeulp-]n--EriLendi do meu dever 
pugnar pnla vordádo do Orçamento, primeira neees- 
aidade cm um piii dfl retrirâen livre. Prieun.-üo-me 
coutiaa reducção txag rida de nlfjuns imp stoa, 
porque não.quero.que o contribuinte ^eja amanhil 
sobracarrfgadi.ciiin uma taxa.aiuilii .maior;.p.'rque 
n-.dimjuujçl)_alo^.impoí|0^nílo. p|Jdj;,sf'r iimi.-ii'o.usa 
''a'rb'itràriiiívNa-1 hasta pfflp-r a "d miiíoiijfi.) ilüato' ^oii.- 
daqusile.iinpoato, li.prai-iio.demouflirar que n pro- 
víncia pude satisfdzat aa necísnidadci do sar^g) pu- 
hli'i-, dl'p uíinJo o uau'-iirs) d-i eurkis - varGas í ú 
preciso demonstrar qua a renda não s lüVe, .cari qua 
Br..presiden'e> a divida Hucluaate da prjv aeii ni'io 
cenlinue í netuar no orçamanti), em progic^-lo a-t- 
can lente luin'indo raa'sddUcd nliquiiaiJo dos exer- 
cícios ll-iaiiceins íaturoí. Eia.n emenda.  (Lâ) 

E' apoia la 0 enira oonj luitamoote em discuasào a 
emenda que no lim vai  trao'cripta. 

Bio apeijdaso enti'a rmdis^'Uiiao as emendas que 
no lim mo  t anscr pias.. 

O sn. GASIPOS üALIIUS \-rSf_ i-'rcaidantp, eu asta- 
t's resell- ido a ni'io to mar mais pnitu nesta diacu^Bj)o; 
ate porqui-, comi.a cacn tem oh ecvado, qnarilo mais 
sa discute, maior é a o .nfusS i.que se i'orma em t r- 
no.doato jrojceto, .■■... 

E'prova diet ^ 0 disenrao .qu) acaba do ser ;pra- 
nunca'o palo ncbrs depu'ado icsido'nte  emSi'nlas. 

0 niihra deputado começou -as.sicnaliindu.a a^is- 
leocia do um ''eQdtno orçamenta, talqual.elle voio 
da i* disBusSi, BUoarH-r a 600:000$--. ,".' 

- Mas, so realmant'e o dellcit qui;(i- nnbro; deputado 
eno^nlrou no or^mento.'- talqual alle .veio 'da 2* die- 
cuBSão, é BUperior a GOOiUOOSU 0,.cDmo el11.mou-ie, 
en crelo quo possa por minha vez o eitroiar,, Vomo 
disso em spnrie, que.esi'a resiionaabil dado calo 0x7 
clusivamonteácouiniiesía de fazand-a. E võu ílemoasi 
tral~3. ^, 

,   Ilia divcr.'oS- apartas .)       '       - ' ■ ■ ■ ':■'' 
üisia eu que 0,0 rçain onto talqual .veio dd 2' díscus- 

sáo, trouic uma un'ca rFdu-;çã!> nó renda, promovida 
pala opposiçâo republicana, que 6 a qila aa rrfere ao 
imposto pri^dia'. ... -        . 

Mas o imposro prodiill o mo.V. eii.aabn, fii or- 
f<do pela cominiEsSod^ -fjzonda.na. impoftaniin 'to- 
tal d, 300:IXK1Í, computada i ta?ilo de'4% coni-j cal- 
culava a cjininissao. ']■ [ 

Portanto, a reducção que   solTri-u oim;tDsto, a  di- 
minuição qua BolT.-eu esti tenda em virtude da emen- . 
da honlam yotadá pcreati as3emblée,'e promovido 
pala oppjviçSo, ojrresponde prcêiaamante a  ecttdo 
dessa masma renda."  -    ' . ,     ' 

Ora,a oommiasfio calculava üaaa'rendB'óin300:OODS, 
o'mo li\ puuci eu disse,.Por ccnaugulnle, par inicia- . 
Uva, o por esforços do«:partid.]S.aa oppoaioilo, Bpe-< 
oaseolTreu o orçamenta na (uaraco tauniareduc/ilo 
dolõ'i:U00$O0O... .-'... 

. Mas o dasequilibrio, o delioit encontrado pelo' no- - 
bra  deputada reaideote omSantoi'i era ^up'erior  a 
000:000$.. .,.''■.'■ " \r^. '.. '  "'i'- '.■;■-.■ 

Por coaaegillatBfla.ialo, é exacto,, ou concluo;; qua 
ájiroBrit,e9atBlisaS'J'.'ila ,fa7-Djj.a.> q^opii\riã^írij^Ãr-:-^ 
íelTãnaoáabia  Bpbre./qüa  nãse^."er<if»v3''!í3w?o 
aprese a tavalso.a projecto de orftmeii'a a esta   casn 1 
(muito  bBm,^os, republican^)-, porque, aegbhdo. a ^; 
CQuDaiftO.do seu p.rnprlõ colloga reaident^ ^úilSantoa, . 
qneriaò lho 4'suspait),"poiqui'é dó mesmo   partido, 
membro pa  mesma cimmiasao,  re pre a en tanta  como 
a 'eiò.'dl'politica do governOjO. liobró deputádo"re~ 
iitor da'cCminiSBlto de fazendi  commeten o 'granIn- 
erro datrazetpara ,Bsta casa um. trabalba^'que/en  - 
veí da repousar sobre cálculos, certos e seguros;  err- 
antes "presidido pcli miia.'pirre'ta' anirthiã, pela-- 
rááior confusSo!   .. 

O liobre deputado','lelaator dãcommjsráo do faien*. - 
da, que cobstantêmeolo se lavaoti paraaltribiiir nos,' 
partidos dá oppa«ÍESo,.intuilosda phauiasiar rendas,. 
simplesmente para Usunünar, interesaes  e   captar 
sympathlas dos contribuintesio nobre dsputado en- 
tretanto teve a coragem de se apresentar nesta casa, 
apds Lago estudo de"3 meces, oSurecando um traba- 
llio. um  orçamento asm baze, sem calculo, um i^rça-, 
mento cujas lonles s6o cooipletamcnla phaataitícas, 
como acabou do demejistrar o seu próprio correligiO' 
nario.' ''■--'.', 

S', poÍB, o nobre depittado'tem'aqui aliqaldaral- .. 
guna pontoa de divergência, aSesêra por certo com 
a opposiçâo,.mas antes com o seu próprio eorreliglo-  - 
nano, governiata como s.exc, é como f\ exc. JOfia- 
bro da commissão de fazenda. ' .';..',''. .-! 

O ar. .B. Lobato:—Hão paguei na isca..;.'.''^. ''.'■ 
O.sr.'Sjilles:—Nem eu'qaero qiie v..'exc. pegas 

na jica, (rl^o] D qaa eú quero é que fique cont^KtiadD 
que v.,exc. nSo teio.o direita de attribaic ãnds cs 
ta pre se ata o lei do'partido da dpposiçlo a falta de da> , 
doi eeguroí, porque V. eic' foi n primeiro e talviiz O 
imieo a commalterosaa f.iti, que fui eorsjosameolQ 
denonciada [orsou correligionário. (Apoiados.) - 
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